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',., fi' RIO, 6 (Trons,p) - �ólI ordem &0 dia em sua, sessêo de ontem o Senado concluiu I!l aprovação �,;) Plano de Classifi.cQ·ç,õ.o do' Funcionalismo Público. Ei1h"e as lEme�'fjdtUl$

Aprovadas Figui"eM'!1 a Q'Me !Estende 101$ beneficios do Plai1'Q CiOS servidores inativos e a que fixa o.salár!o-famíliá: em. 500 'cru zei��s por dependente. Foi. e'ejeita,;la emendo QUi8
est�belecia, au�iel11to de 20 'por cant,u 'p.tllt"O as cíass es funcionais que !'lião venham Cil !i.eH' be�cfici:gda� com a reclassificeçêc." .

----- .....--
.
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Importantfssi.mo Trabalho 'Está Realizando em Joinvi(·I\e o Departamento Nacional de. Obras e Sa­

nedmento -' A Reportoqem dei A NOTICIA Ouve Sôbre Êsses Serviços o Engenheiro Doutor Carlos

Krebs Filho, Que Aqui Veiu em Visita de Inspeção �ôb1"� êsses trabalhos nos in.-I o quanto rha de objetividade nes.,
- formou o dr. Carlos Krebs Filho: sas obras.. .

Para uma visita de inspeção ás obras que sua repartição _ "Dentro do plano, de ação PREVISÃO DE ENCHENTES
está realizando em Joinville esteve qui, nos dois últimos dias, 00 do govêrno 'federal, o DNOS vem E RECUPERAÇÃO. DE AREAS

, dr. Carlos Krebs Filho, engenheiro-chefe do Distrito, de Santa dando 00 máximo de atenção às' AGR'O •.PASTORIS
.

,Catarina do DepartamentoNacional de Obras de Saneamento. obras que se situam no Norte ca- O Canal do Cubatão, quando

·
saoendo da presença na cidade do dr. Krebs F'ílho a, repo·r-· tarínense. O Departamento tem, concluído - adiantou-nos o dr.

.: ,tagem de: A NOTICIA· procurou-o para se inteirar do anda- encontrado em Joinville, por Krebs - terá exatamente a ex-

! mento"dessas .obras: ' •
parte da Prefeitura e do POoVO, a tensão de 11.200 metros . , Com
maior cooperação. facilitando em um volume de terra a. escavar de

· :>Os serviços que o DNOS atualmente executa nesta região muito o andamento dos servi- 1.700.000' m3 aproximadamente,
· são '.05": de abertura do Canal do Cuba.tão e Saneameríto (Recu- ços. A maioria dos moradores. êsse canal tem como protundída.,

· çeraçã�) da Bacia do RiO' Piraí.
.

das zonas afetadas compreende de média de escavação quatro

�. I

.naís secundários, qUe serão aber- raízmho.zcom 5,6(\0 metros.. além
tos após a conclusão do Canal da retiricação do río P.iTaí pro­
Oubatâo, se fará a drenagem de príarnents dito, desde a fôz do
grandes áreas atualmente ina- Canal. Águas Vermelhas' até
proveítadas e que poderão, fu- aproximadamente uns dois quílô­
turamente, . ser utilizadas para metros de sua foz .no rto Ita­
agricultura e para pastagens. e pocu (Corveta), já realizada·.an­

..consequente desenvolvimento do. tericrmente . .o DNOS está Tear

gado leiteiro. Iizarido atualmente a retificacão
.Para 00 Município de Joinville do rio 'Pirai da foz do canal-de

esta obra tem um valor extraor., Águas Vermelhas para montan­
dínário, pois. permitirá a melho- te, na direção de -Joâo Pessoa,
ria. do abastecimento 'dêste cen- devendo também .rszer, .0 'desvio
tro industrial de grande monta. do 1'10 Cristina e a canalização
que necessita de área de produ- do tio Mena (afluente do Cri".:.

çâo agrícola próxima. tina) ...... _ ._. _'_'_'''_

SiTUAÇA'O VEtU>AS E
ATUAL DAS 'OBRAS EQUIPAMENTO
Atualments o Canal do ouba, Atendendo à perguntá do, re-

tão já está, com 7.000 metros de porter sôbre o prazo previsto pa­
extensão, com um volume esca- ra a conclusão das obras, dtsse­
vado "de aproximadamente .. ;.. nos o dr. Krebs Filho:
1.000'.000 m3.· Por aí vemos que, .-- "A cqnclusão. deP.el1de dos
os trabalhos' do D.N.O.S. no se- recursos com qus o DNOS puder
tor·· Cubatão vêm tendo o me- contar anualmente nq orçamen­
Ihor desenvolvimento. apesar da to da União. Felizme,nte as: ver­
mata. densa encontrada e de par; bas para sanearnento não r têm·
.tes de , pedras (sztxos rolados) síao íncluídas- nos planos de. eco­
No setor da recuperação do rio nomía, porque o govêrno federal
qUe existem na faixa do canal. reconhece a necessidade dessas

Píra] e' seus afluentes do trecho obras que apresentàm.grands al­

superior os' serviços estão quase I cancs no aumento da produção
concluíd'os, tendo sido abertos Iá de que tanto o país precisa".

. os', canais de Aguas Vermelhas, Concluindo. informou-nos aín-
com extensão aproximada de .

'1'
ela a. di'. Calrlos Krebs que o

11.200 metros- Motucas. 1.1CO DNOS conta PII,ra, suas obras

metros; Arataca, 3.100 metros; aqui com equipamento que COm-'

Lagoa Preta. 3.000 metros e. .Pí- preende quatro drag-Iines,
.. t· •.• .----'"f-------------_-------

CH�ESSMAN·PE'RDE NOIVOROUND
·NA' LUTA CONTRA A MORTE
�AO FR�NCISCo., 6 (UPI) -' bunal Supremo d�S EE. UU. se.

Caryl Chessm,an sofreu outro re_ fôr necessário. A petição :recusa_

vés em wa luta de 12 anos nos da fór em aditamento'da mesma

triibrmais para livrar-se da exe- 'que foi denegada 'a semana' pas­
cução, porém st"u advogado disse sada pela. côrte do CondadOo de

que ainda tem esperança de ga- Marins. Sustentava-se <que Chess­
nhar a ca·usa,. A Côrte de Ape- man foi condenado por delitOos
lações do Distrito de Califôrnia que não tinham relaçã.o com

denegou ontem sem comentários. acu:sações originais que lhe fOo­
uma petiçã.o qUe impetrou o )ld-/ ram atribuídas e."Vem sendo .ví­
'vogado George DaVIS para um tima de. um castIgo cruel e ill­

recurso de habeas-Çorpus e adia-' sólito. C'hessman"S� limitou a

menta da data da execução mar- I dizer "obrigado" e se virou. afas­
cada para 2 de maio. Davis disse I tando-se, quando "!,lma escolt.a da

que.' apelará para a Côrte Supre- . capela dos condenados' da prisã:o
ma da Califó'rnia, possivelmente! de

São Quentin lhe informou dG.
hoje e está prep�rando para re-' último pronunciamento. judi�.
correr às côrtes fe9.era.is e Tri- IC.lal. .

.

----------------��---------------------------------------

metros, havendo' casos. porém,
onde' ela atinge .oito metros. .A
largura média do canal é de 35
metros. o. canal tem por finali­
dade desviar parte das águas rio
rio Cubatã.o, com o objetivo de,
nós períodos de grandes chuvas.
sei' evitada a inundação ríos -ter­
renos , marginais. (Estrada da
Jlha, Estrada do Braço, Aeropor­
to, Estrada, da Roça; etc.) . Além
di.sso, éom, a construção de ca-

Anb XXXVIII * Joinville, 5a.-Feira, 7 'de Abril de
.- --- --_ .. _,
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Renunciou
ao Cargo

i o Ministro
da Agricultura
RIO, 6' (Trahsp.) - Pór" (US'

.

cardar da. orientação de seu pai"
tído,. o PTB, desligou-se do mes­

mo e solicitou demíssão do car­

so de -ministro da. Agricultura o

sr. Mario : Meneghettí , A causá.
das divergências foi o preço do

trigo, qúe 'O governador Brízcla
deseja' seja aumentado, contra: o

que se opunha o sr , Meneghetti.
Na mesma ocasião 'em

'

que apre­
sentava seu' pedido de_demissao
o' ex-titular da Agrtcultura foi
cónvídado pelo presidente da
-República para OCupar a ehlbak
xada do Brásil

.
em Hond;'u:as,

tendo aceito 00 convite.

IIr
18% (1"0.800;000)

( 6.000.000)
( 3.000.000)
( 4.800.QOO)
( 2.400.000)
( 2:400.000)
( 3.000.000)

.' .

às indústrias, p. q. algumiJ,s alimentícias
ao comércio
aos transportes,
às administraç'ões e forças armadaS,
de "ina.tivos, desocupados e selvícolás,
de maiores de 60 anos

em cultúras espaciais, inclusive de fibras e

ocupações extrativas, '

de menores de' 15 anos,
em ação diretâ da produção agro-pecuária.

De Gaulle chora
de enlo�ão
ao rever Londres'·

Caravana irá·a·pé
� de Floriànópolis·

I .

a Bra§Hi�'

• * *
.� ./ Considerações ap,rJ;::\sentada.s· por um est"u-' I

/ dioso do assunto ào ."Seminário. Sósio Ec;o;-
.

i
'1, nômico reunido Ijn Jolhvill·e em, fev. úihmo I
i* " . � '.' .. *
O prof: Jo·ão Romario

Morei'.,.·
>� uma acJvertência de nossa

ra, q1.le além ce sua conuição do parte aos
.

poderes constituidos
''l5010

I
. ,

"d d
- � t( (21.000.000)

educa:(?r dedIca-se as r-�lvI. a
...

es

I �a Naçao e a ·todos quant�s ,c�n- 11% (. 6.6.00.060)da agncuitura' no 'lVIur .IClplO do 'Jugam esforços' .

no selltldOo do

Guaramirim. �preseritou ao Se; i .progresso e'do ))em geral, vez que
100% (60.000.000'nünáriOo Sócio-:fl!eonômico, 'quan, I urgentes e imperiosas se tornam

·

do de sua reuniá.o em JOinville,' medidas exequíveis que anen.i-
:

I'a 16 de fevereiro último, inte- ,ze!� ou ,atenuem a perspectiva' Tomando-se a últíma parcela

o
.

'rezsantes considerações a 'propQ' .sombria que tolda e conturba ás - 6.600.000 - de homens e mu- Dai'.sito da a.tual situàção ('a: proull'- • nossas esperanças de paz social, 111eres � a-dm�ti.ndo-se que .0 ren-
' '.

".'ção agrícola no Brasil. Dado o .por mais 'Otimistas que queira- c1lmento. femlnmo .absorva·· os .... .

·

interêsse 'que. merece o assllnto, . n;JQ� ser '.e o: sejamos <de fato.. 6�O: oo� na eficiê�cià de pr6.du� '. -,'

'vamos diVulgar parceladamente 'PJ,'ecisamos enxergar' {} que ve- ç�,o, ,f.ICaI�10�. .. re��zid9s a' 12 %
",

:aqU&ie, .t!.i1it.<\�1 ,�11;l,iC}'�RJ. ,haja . !l1QS ,�e: .e�el!11aJ,· B"q'\j.l?��en.tt:n0';;· . t.�Q ,��fWIl.:��.�jªt9- ·e.;.
,

..10. J::�miI1.:
sua, dJ.,vulgaç�,o:; ,. � '.. ....� ""pa�, d�' ampla tro"Ça' qe' j;Jont�' PIQçl,��p-;fJ�rl1??Q GQ.m.�E�1P.. (:,

\

<

:__. «Aos..:-Srs. Organizadores do ,de vista precisarmos as causat Tal e a· ccmclusao a, que �he, .

.i .. Semi�uiriQ' SópiIO-Econ"ôrnico em', fundame'r'lt�is do 'atuàl ,e' aflitivb
' gamos da situação 'bras.ileirà;

l' '(lesenvolvimento 'cívico no Esta,
. fenômeno sócio�econômico que mUlto embora com];Jreenaamo:; ..). ". ,,', � x .,1t-,.

'do de Santa Catarina e aos que ,.nos envolve mormente porqué que é uma decorrência Eatural O�Qúe Já Fez:6 Serviço Nacion�l' da Malárici e ()'Que Est6 Faze�do o DE'p'ar- ma.iol'tà '(íos interessados ..

·

Ee lhe vinculam e o enaltecem este se J;eve�te (lo perigo da fó� d� vertiginoso progress,o. indus- '" A educação sànitãrja, prihci�

'merecidamente externamos em me que indiscutivelme!1te. ronda tnal e comerCIal do PaIS, contra' tomento Nacional de End�miG� R�rais _-2.:500 'Cósas:,j'9}arÇlI11'Dedetiza' pr::lmente, deve' faz.er C{}ffipreen�

'síntese, o que pensamos sôbre a ,(1 mesa"de'pobres e·médios. .00 'qual teri� sido �n_eficiente ,das - Necessidade da Colaboracão do Povó na e assistência medicamentosa 'der à 'opinião 'públlca a necessi�
·

escassez de alimentação de base' Referindo-nos a alimentação qua�quer medIda coerCItIva. To-
No ensejo do Úanscurso, hoje, do. Dia Mundial da �aúde,

. aos enf�rmos. , .

.

dade das Oobrigações que vão lhe

r.05.centros consumidores e a de base queremos cbjetivar prd- davla chegamos a tal ponto que procurou nossa reportagem colher junto á Secção de Educação '. Sabe:110s perfeItaz::,ente.. s�r ser imposta.s». _ _ .

'consequente alta do' custo de v�- dutos a�ro-pecuários que tantOo se nos ipõe uma série de medi·- Sanitária dOo Departamento, Nacional de Enderilias Rurais, nes- .
Imposslye� a .r�al!�aça? desse 1-. . "Temos' trabalhado mUItíSsImo.

'da. n:os nutram. como 'nos mànte� das corretivas; sob per,a, de as- ta cidade,. informes·' sôbre 00 que se, tem realizado atra.vés de n:enso tl:abalho .se.m a coopera- 'tanto na� cidaces �omo nas zoo-

Fazemo-lo baseados .em obser- nham o tubo digestivo em condi� sistirmos. uma derrocad2. tre-
uma .ctas maiores campanhas sanitárias já encetadas no Brasil, ç�o do povo - pOIS da coope�a, nas, ruraIS, no �enhdo de ol;lter�

(vações direte.5 da atua idade lia- ções de ,funcionamento normal.' menda em terio este nosso cabe-
ou seja. a campàhha de erradicação da Malária. Ç8;0 .

do povo depende .a saude mq,s a coopel'àçao em massa da$
·

donal em seus diversos setôres Deixamos de lado café, caca'u, Cal econômico,
.

Eis 00 que junto á EnCarrega.da daquela Secção. Sra. JUl'Rcy
. publica..

.. _

.

, pOPulações. ben:f_ii;;iadas pelo

'de atividades odupacionais e em mate e outras iguariàs gustati- ':I!: as medidas corretivas deve- ROCha Coutinho Zabdt; que' transmitimos aos nossos leitores , «fi admmlstraçao de. Saude . DDT e antl-malal'lcos ..

'dados do cen;;d demográfico de vas, posto que muito necessárial/ rão vir em favor desses 10% de
por ser de grande interêsse público:- . �ubl!.ca na?a pode re�l!,zar de _, (Conclue na 3a, pag.)

·

1940, segundo índices de Lauro à no·ssa alimentação, mas nao abnegadas seres ocupados np,
_ «A criação' 2lo D'epartamen-

. flrme. duradouro e efl�as sez:n "-'_ -:--=-..-=--.:....__,
·

Sodré Viveiros de Castro, atua, tanto

qURnt.o
os cerea

..
i's, l.egumes, I

produção do pouco que ainda es- to' Naaia.nal de Endemias Rurais esta Campanha tenha., Q. mais t,:r. assegurado a educ�çao sanl- ·De .. t'lizados, subjetivãmente face às .

raizes, �e'rduras, frutas, carne,.' tamos encontrando 110 mercado
. fci um" irrÁperativo í·esulta.nce completo êxito. taqa do povo" As megldas, mUl- II e or .

tr;l3.Í1ilcwdentais 21teraç6es sócio- leite e derivados.'
.

,:
. p3.ra, nosso sustento escasso. principalmente 'da notória dis- r:::esde 1946 estamos combaten,

tas vêzes desagra.dáveis, .se.mpro, . d' T"· I" . .,.

'êccnômicas havidas nos 20 anos Pois bertl:' ,

.1
\ 'J::.'",í porque nos parece temerá, A� aborreclda� que a admmlstra e' e ewrqtoCl. . . . , ': persão de esforços representaM do a malária e conseguimos o -

<
• ,�:. • •

. •

•
: .

b U i:J
,

decorridos. o Censo de 194Ó acusa os· se, I ria qualquer rriedid,a 'tendente a.o
pela existência de serviços. au. seu conti'ôle: Não satisfeitos a-

çao �:mtalla pI ocU! � Impol, SO '

fguintes índices percentuais:
' I barateamento do custo de vida,

. tônomos de cOITÁbate à endemiàs, po.derao ser verdadelrame�te a- Q,P.< � GClisto
calca,da 'n� barateamento 'dOE penas com isso, tivemos a coo- 1 d t· i::l'L" lU. G',J,

, . cuja. té'cnica ou a.ta.que éddentica 'peração do Ponto IV para que
pIca: as com o consen Im�nto da "

.

. produtos vitais da. aliJ;nentação Ih t A"
- 'f

R10, 6 (V .A.) - O engenhel-
de ..base.

• ,ou, ·seme a? e. lell_l q� um.!', seja,,'a ,malária erradicada 'do � 1'0 Oswaldo de Mir:anda, diretor
.

Imàginemo, todos quantos no,�
. cal' os antlgOoS SerVIços NacIO,

.

Brasil e' países sul-americanos. CO�·�.DE.-.,NA A. "'e Telégrafos (1psde 1958, pediU
, . nais de Ma;lária, Febre _Ainarel�' Em .que· consiste a erradica- .

... .(1ntp.m p,xoner!l,cão ao ministro
Irmanamos neste anceio' de pro- e Pestes, êste Departamento çãó? da Viação e Obras, transmitindo
gresso naciona.l, se esses �O% de' t b' IGREJA A LU'T,t .

d' t t f-
, ·3.m em tomou a seu ew:arga' II

..
� Cohsiste num trabalho do

..

_ L-j. .'.me Ia amen e suas unçoes ao

homens que_produzem para 100 luta contra outras endemias.
'

gOVêrrl� .com a cooperação do
seu substituto eventual, enge-

comerem,
' nao ... enc�ntl'ando 1'€-

j Logo no início de suas ativi- RACI "L N 4 nheiro .Manoel na !J0��a _ �ibeirOo:
compensa, satJsfatona pelO' seu dades com base' no conc't 1.

povo, para que a
-

malária seja
, •.'-\.. ii.

. .

o. dIretor Q·enllssmnano f�l
tralx;Jl1o, diminuirem sua capa-

\

d 'd
el o CE! ext,erminada - isto, é: banida. .

pleito recentement17 para. a presI'

cidade pi'odutiva ou se limita-
que <: ?enças, e massa» eXIg,,,m do' solo brasileiro. ÁFRICA DO SUL rl.ência do Com:elbo da UniâQ
«medlcma erp. massa» - mudou Não' será tra.balho fa'cI·l.' É dl'� ,

.,. .

.

Internaciona1 de TelecomTmica-
refi a. produzir sómer,te o bas-

. .

o eixOo principal da luta -. con- fíCil, espinhoso e árduo. Temos CIDADE DO CABO. 6 (UF!) ções e era diretOor-geral substitu-
tante para sua subsistência do- t

' .
.

d
.

_ A' ';0l'nalando �nnlO e'xC'mp-lo a
• 1 D t t d C

.

ra varIas .en emlas,· dos Pos� muitQ3 .obstáculos a vencer. Um
�u - "'" v LO ((l epar amen o .OS orreIOS

méstica. tos Fixos para os próprios do� dos principais problemas na' er-
doutrina. . de fraternidade da e Telégrafos, tendo i.niciado sua

Ainda. estamos podendo. comer

I
micílios' 'dos doentes. Eq�ipes' -' l'lgreja Católica o Papa João 1'''2�..

reira 'como telegrafist.a· eru
alguma cousa, muito embora já,

.

radicaçao da malária é a aplica- XXIII condenou publicamente a 19 1
-

. treinadas, superviSionadas por ção sistemática do DDT e co' I t
.

I o'e nh
-

L"'"' OS lcJ.

nao encontremos tudo. o qlle 6 ,. t' t . t'
u .8, racla .

, nge_ eIra luero wa . I)

nossa mesa requer. Mas não es-'
mçUlCOS, la arr•• os doen �s ü\)

.

bertura de tôaa área m9.1arfge� .' DURBAN, ,e (UPI) _ A PoIí- de Miranda, falan.do sôbre. os

I casa eJ.:l1 casa,. Todas as campa- cia., : que, prometeu intensificar l11cr;;ivos que 00 levamTI1 a pedír
queçamos que temos tido o OOrl- 1 d D • t N' 1

l··-�. . - -.- .. - .-. -'C f
.

n 1as o eparvamen
.

.Q aClO�a
... . -

s'eus es orças para termmar com I exoneraçã.o, m-osí:roll'-I'e d.iscret.o
cmso de máquinas em nossas la, de Endemias Rurais tem 'apôio_

.

.

a agitação dos· africanos, parece informando apenas 1Iue era umal

vouras, máquinas que estão por na educação sanitária. das popu-' I e.stal" conseguin�o ê�ito em seas I 1'c-tina. de 'serVir!}. e Que estava
preços inacessíveis, sem sobres-

�ações atingid_as. AssistindOo e a- Ródovia I,ü?f.?l'ços. O �sslstente do. ,con:l�- bastante cansado� r.{J,,�, o t!aba;�
salentes nas 'firmas importado- Judando os lIderes naturais da� sal.lOo de poliCIa. bl'lgad01Io El.,! I

lho. que ve!? (1€ .(:] v(V/fWPn ha.

ras e com raros implementas a- I Td.' (- . � .•

"

Feder6JII deparou em Pr�torla qUe "Eta

I
rrúuto tempo. Po:' 1S,0, preCIsava

dequrrda.s aos clivel'sos ramos de
OCll � aaes. t)ruouos, professo- . €:1.- decidido a "esmagar 03 elemen- aHviar um 'Pou::o HIDS ativiãa-

culturas».
res, Iazemlelros, lavradores, etc.) tos fo:!:a da lei entre a popula- des.
com o propósito de incrementaa' Pirabeiraba.. çãü urbana'e nativa".
a indispensável cooperação da CIDADE DID' CA;Bo., 6 '(UPI)

povo, foram criadas as unida-I It��a'<; - Novos atos .de. vioIência 'surgi-
dos Distribuidoras de Auxílios' lU>� .í1 ram na AfTlca do Sul quando a

Salütários as quais distribuem pqlícia: apoiada pelo estado' de

gratuitam�nte nledicamentos e I AI. emeoJ:gyo�,cla decret!tdo �m �odo
'. . "

c terntol'lo sul afncano mvadlU a
matenal de. propag.anda s�lllta- SegJllldó informações que r:;070ação nativa de Nyanga. on�

na, nas zonas mais longmquas I nos, du�garam deverá ser rlP haviam surgido manifesta.-
do território nacional.

I
inauguradt:t en::: julho pi'óxi- ções hostis ao Govêrno.' Minis-

Assim· 14 anos de luta como mo o trecho Pirabeiraba- tros da IgI;eja anglicana lal1ça-
busca a cooperação do póvo, o Itajaí da r!ldovia federal ,ran1_ uma proclamacã,o. pedindo
Dep�rtament� Nacional de

En-, BR-59, já em adiantada fa- às. a:ltOl'ldaqes...
que hajam. com

(!emlas RuraIS - também conta s.e de o;m�trllçac.. sn�l1ldade. a0rescenta:ndo. -

.
,"' .'

- "Nua se pode 'tOolerar IStO como
com o apolO da esclal eClda

clas-l meio de manter a paz".
se conservadora. --.-------

. .

Muito se an1pliou no cotnbate -q-•.
----.".---------------:------ ----�

à malária. e a filariose pelas dA Senado não teve �;"'--��������.-�.�".�..�-���-�-�����

detizações domiciliárias. Além Energia Elétrica Para Pi�arras
��s��:�ve�a�ta:p����io o��eD�� número pi votar lEsbve ôr,tem em Joinvip�'um'l co�!ssão il/cirladli,o� de

ou onde êste falhou, a malári9, n e'liTId OO�]· <IJ!ll Piçarras, constituida dos 5"5. Carlos de l\'Iantova. Pl'e�idente

está sendo eliminada com a apli� pr ''i' 11
:

� "'U<l...o .mJl.· - da Sociúiade Amigos d·e Piçanas; Germano SeIk, represen-

cação do «Método Pinotti»: dis- ,RIO, 6 (UPI) - Na .sessão no- tante do Prefeito daquele Município e Leq'poldo FleHh, ve-

tribuição de antimaláricos com t�ll'J'a de ontem o Senado 111!ciou readol', à. qual veio á. nossa eidad·e a;fim de c�ns!!itar o sr .

o sal de cozinha. Este método '�. d�scus�ão. d.o p�'ojet'? da nova. .

'

..1
Pedro CoHn, diretor-presidente da Empresul, sõ!J're Iit possi-

está

sen.
d

aPlica.
d 'lh

.

d 1'�1 aa.
p:·evldenC:l:-.t S,OCIal .. Tod�- hi!ií!ade da extensãt:t do fornecimento de energia 'êlétrira

!_ Q. o na I a e
VIa. por falta de numero'!1, ses- âqueie balneá;io. A_'. __ ., __ � _ �. __ '"�ao Fra.?CISCO d? �ul e nossas sã.o encerrou-se sem que a ma-

� __fIrmas tem contnbUldo para qu� téria fô&se vota:la. .

__ .'" _-p�
-

__.._-..--_

10%
5%
8%
4% .

4%
5%

LONDRES. 6 (UP!) Os
olhos dOo présidente De Gaulle
eneheran:;.-se àe lágrimas q,uan�
do' foi saudado ontem ao chegar
a esta cidade pela Rainha Eli-

I zabeth e aclamado por 100 m:l
londrinos, enquanto soavam 08

I primeiros acordes da Marselhe�

I
sa. Depois de 16 anos De GaullE'
"oltou à Grã-Bretanha, onde es­

teve durante a guerra.

rze ilnos de ,lula Pela Irr ..

habitantes de zona rural .68$0 .. .. '.,. :�
.. ,.;..

suburbánas 8%' .

urbaEa"'Ú% .. : .! ',: .

. 28.401. doo
3.495 . .000
9 . .71'9.000 .

.

A(lmitamos que des5es 68% de I .

zQna rural 2% se dedicassem. a'"j inativos e conscritos; 42% meno­

prOfissõês lioerais, alheias, .por-j res de 15 anos (produção defiéi­
tanto, ao cultivo direto da tel'-� tária) e 4% maiores de-60 anos

ra; 6% tGtaliza.:;s�m os ocupados (produção equiiibrada).
em culturas ;de iguari:!s. div�rsà:s', .

Salvo ITÁelhor juizo, não exa,
, (r:�o de base),. Extração. de. Íiui-'

,

geramos ao chegarmos' a 'este re­

oeiras, borracha, cal'naúba'e mi-,. 'sultr::çlo: 14% apenRs pro(!uzind�l
l1érics, �elvícolas,' burrccratas, 'alimenfaçá.o de base! .

--------,--__�
'

----------------------

100% , 41.615,000

Tenhamos em cci�ta que em_ ..

i9W o 'Brásil ainda desfrutava o

título de «PAiS ESSENCIAL­
MENTE AGRICOL'A»: .

Transportemo-nos para 1960,
auja população brasileira rodeia
a casa' de 60. ÓOO. 000 d� habitaIi-

Florian6polis, 6 (Tran.5p,:) -

Mais uma car:wai13, se dirigirá
a p€ para Brasília. Um grupo de
6 bomens par'tirá a pl.';meiro de
.maio de F1orianópolis rumo à
futura capital cio pais, co.brindo
,e percurso a p·é. A êaravana ::;e

ÍlJtitula "JR".

tes, vinculados ou dependentes,
-de nossas principais a.tividas, es-I. "timativamente, cemo segue: (Continúa amanhã)

Antonio Detaie

S, 64.287,00
1,040.,()(}
50.0.,00
30a,OO

Donativos Para Adolfo Geiling " .

vem a lnaug·ura ..

�ão de Br�snia

,Reaparecem em

, céus do Brasil·os
discos veadores

Continuam' a se fazer sentir
0'<: gestos de generosidade' da. po­
'vo joinvillense no apôiOo dispell�
s3.do á campanha pa�'a angariat
íundos ,destinados li, aquisição
da mão mecânica para. Adolfo

Geilling', campanha que tão b011',
1 esultaçlos vem alcançando.

A lista de subscrição aberta nf)

gerênCia desta ,fôlha acusa 0.3 to·,
tais:

Quantia já. públicada
:Fundonit!'ÍG5 do IAPI
E. Xi.

I.ISBOA, 6! (UPD - O Car­
deal Manuel Goncalves Cerejei­
ra embarcará dia

-

9 do corrente
no traJ1satlântico '''Vera Gruz"

. com destino ao 'Rio ila Jane'ro,
como legado pontifício à inau­
,g-uraçã.Cl de Brasília..-----�---_.--:-------------------

Satélite' I"Tiros"· não faz
En.:>, GRANDE DO SUL. t1 espionage.m' espacial.c'll'ansp) - os. mist.er;osQS dis-

cos, voadores voltam' a incul'sio� WAS�HINqTON.?, (UP!,) - A : S8'J não sào capazes de .captar
l],p,r nos céus do ·Brasil. Dlv,ersos Admmlstraçao Naclonal de' Ae-, objetos determinados na super-
11·".�l�ac1ores r1a cidade gaúcha de !'cnáubica e Espaço esclareceu fíai", elo plallGta. Com a declara-
:R:in ?ranrJe afirmaram terem I G�e o .satéli,te "Tiro�, Pri,me!ro" I ção em causa a, A�ministração.
VIsto a no'te pp,ssada um daque- I

nao fOI proJet�do como. ll1Soru- /
r ,1ipondeu a uma seris de par­

les estranhos objetos que. cru.- í
mento de e�pl9nagel11 �spac!a�., guntas ql�e ,:em recel?endo sôbl'e

. zanc1.o velo;ll11e!:J.te o espaço, del-/ N..
uma d�clalaçao dada a

PUOll-l'
a posslbllldaae do "Tll'OS

pl'imei-.You atrás de SI espessa cauda (l� Gldade dIsse. C!_tle o artefato podá 1'0" ser usado pa.ra fins de reco-

fumaça. A opinião gera! é a de

I
tIrar fotografIaS, elas nuvens e nhecirnento, sobretudo por estalo

Que se tratava de um diSCO voa- f'Cc1tornOs_ f'eog:r:aflcos elo p).a.ne- cirC!;llando ,s ôblre reg;ôes .da
elor. . ta, mas, sua-s camaras de teleVI- Umao Sovietica.

,

I
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piniôe
coM SATISFAÇÃO lemos nêste jornal, datado de 23 ele

, março, detll,ll1es sônre a ãnauguracão otícíal da�Escola Técnica
TlÚPY. Nã,o sabtamos da íntctatíva, mais do que acertada. ;Ajnd.:a
há pouco o sr , Carvalho Pinto, governador de São> Paulo, des­
tacou que o BrasU 'Precisava de gente técnica e não de díplo­
mas. Esta' questão mereceria atenção mais ampla, aqui, mas

a premência do espaço nos faz deixá-la para outra oportuni­
dade. Voltando ao empreendimento em foco, sem dúvida de

repercussão excepcíonal, achamos �ue a mesma terá um alcan­
oe maior do que se' supõe. Assim, sornas de :opiniil,o de que ou­

tras indústrias deveriam. imitar o exemplo tl3ido em tão justa
hora.. Embora contando com população numerosa e sendo ci­
dade de mais de t09 anos de existência, Joinville não possui
o sistema escolar que deveria ter - isto. não é novidade para
quem sabe ponderar sítuações. As razões dessa falta, são múl­
tiplas ii) nós mesmo as 'Conhecemos sl1ficimteme-nte, WBUO des­
de há muito dado atenção a elas, visto. que exercemos 'o ma­

gístêrío fi, {l'ártir dos 'dias em. que eramos estudante. ,Alguns
, anos atrás surgiu () p1al'lO de sê conseguir para ,J.oinville uma

11;scola de Engenharia. Na ocasião não nesítamcs em, enviar a,

-ês>lie mMl.lti>l71Q breves Unhas de aplauso. -o entusiasmo em. tô­
da-s as rodas 'sociais da Cidade fOi, segunde soubemos, enorme.
Comissões várãas (leram passos para concretaear dentro em

breve !li, f�liz i.déia e h@uve mesmo doa;ção de terreno para tal
Um 'Por parte da Pref-eitul'a. Decretos assinados também h'G'tt­
Vê mas.,. 'll: lSOO mesmo: tudo. ficou na mesma! Não hesita­
mos em flf,irmar que por certo a UniVê'Tsidade de Santa Ca,!;a­
rina a tel'á, pOis já conta com vário,; lnstitutos superiores, <:0.­
'mo a recém-criada Faculdade de Medicina, as antigas escolas
!í1e Fa;rm'ifuc1ã e d.e Odonitologiá, fil.ssim comQ 1l. de Direi.to -e a

F�\ilidâde de Filosofia Ciênd�s e lietrl'lis, St?:r'ia twdo a exem­

plo da Univ-ér.sidade· tl.� P-a>táU-'á, que reur16 quase 'lJodljJs os td.pôJs
de i.nstl.tuaÇÔêS de ensino supedor. Se i'SS0 ,tudo � jUstô, .certo
Ou não, de forma alguiNltl, desejan,os apontar, Estamos Úinica­
m.ente con'SWerando t> RSSU.U'to do' pOll!to-éle-vista hipotético.
Por outIlO ladõ, :muitos caminh.:os conduzem R Roma".. Há ;;;0-

luçã@ para .qu:ase todos 'os prOb'lremas e a �scOl.R 'NCl}i:ca Tupy
é meio 'elJ;minh� :andailro. Um tl.üs oradores fOi i!Tiul.t;(} ;fe[i<;; 00

dizer: «Conforme a 'Voca,ção e conforme a necessidade da
fábrica nós levaremos o que mais se destacar ou os que' mais
se dest�carem, para u.ma Escola de Eng-el'J.haria, para, uma, Es­

col'a de Qüímica ou para qualqu.N: Curso Técnico. Isso é, evi­
ttentemente, uma n;portnnida,tl-e excepcional que é ·oferecida a

vocês a.lunos ... ». Os elementos vocacionados "P(!)derão 'assim.
el1lco�trar notáveis rumos 'e o conjunto das pal'avra;s proferi­
das lê dtl:s opiniões expostas nos j'.a:�e:m ver que' surge 10m Jo'!i.n­

viUe a cO'l1npreermâJo de !que 'está em tempo. tomar medidas l!lr­

-geniJ;es;, imediatas, para resolvei!' problemas co.!,!cernentes ,a()

aperfeiçoamento em nível mais elevado dos jovens que. desejam.
e querem progredir. Enfim, e1es serão a gÇtrantia da prospe­
ridat1ê futura!!

J. J. PULS
bERTOS FR013LEMA'S merecem atenção tôda pal'titulnr e

destarte encontram solução: por outro ladQ, d-llt'el'minatros fa­
tos despertam problemas que precisam ser ponderados com an­

tecedêncía ampla, pois assim poderão ser soíucíonados 'Com (}
êxito desejado e aguardado. A leitura de relatos inseridos em

dois jornais nos deram oportunidade de vir à presença, dos lei­
tores desta coluna. para apresentar opiniões sôbre fatos de
destacada importância pata a vida de .Joinvi1le. Estames, co­
mo sabido a apreciável' dístãncía tla «Tel'.ra d�s Prlncípee», mas
tal posíção trãz acentuada Vántagêm, poís dispénsáV�lls él'eta­
lhes tornam-se nulos e os. expoentes se destacam." Bastando
de intrOdu!iã'O lii�.agatiól'a, eii.'S 'o. que 1>fetentl'll1l10,;;.

suCURSA1S E
REPRESENTANTES:

SÃÔ É�NTC DO S�L:
.E�yi[li(}' P,lireira, - Rua
víseonde de TaUil:làY, 46
!MAFRA: Atí HQDDtátú
de Farias - Rua Iride­
petldêb:cla TIl'.' 11 - Ca'i-

xa PóStal, .117.
JA:ItAGUÁ nó SUL: G.
Rodolfo Fischer - Oaixa

Postal, 67
(ilUARÁMIRÍM: Pedro

ltinBu V:eig�.
CORUPN: Fêíhtmdo

. 'Müller
PÓRTO UNIAO: Joel
Leal - R. 13 de M,aiô, 216

AGÉ,NCJ1:AS NO RIO D�
.lANE:tilo É 8. PAULO;
REPRElNAES � Rua Mé
xico, fr4 - 9Q a![1dar -

Rio. � Rtla 7 dê Abr.il,
�61 - 5Q 'ando S. Paul'Ü

Assm-iATuRAS ,: jlAnü'al .. 'Cr$ 500,OD I�eínel:>t:ral Cr$ 30b,GQ =1
N Avulso. Cr$ 4 ao �'IAt'rasadro Cr$ 5:'00

I i
1> ,I

lJireçatJ, Re'd:açãtJ é on· I I

cít1as:-=- 'Rua Abdon Ba- �!
tista, 13� e 1'19.- Caixà IPostai :il - 1'€1,: 395. �

I J(ri:NVft;�E -.- s.e. �I
'_'J'.Ii:j"A!.Jp.fM.tfI·lJ"'Í'!I!,,4»t;�

1

O cooheeíuo vespettintl paulista (A Gá'Zew''' .1;r01,\)le â 21 de
março ampiã 'repOt'ta-gem sõbre a 110Va 'todovl.� em construção
entre São l"aulQ e Curiti.ba. Antes de tecermos necessârãos C{)­

mentãrtos passamos a transcrever alguns trechos, O:.!\.TA VE­
NÍA, que'reputamos de relêvo , «A idéia 'de 'llg>aI:-se tl ,sul do
País ao Distrito Federal, pGr'moderna roaO'i'ia, era..alltig;a, po­
rem, dWculdtlíG>es inúmeras impediam sempra e .a�aré'Gimemtb
tlessa 'óbr-a. ÓOn'l a é'Ol'lchaSOO d'â rodovía p,r,e1rtd�e' t)u'ttá e

'os seus Heitós sôbre tôda a região que �l€t a,travessou, a cons­
truf;ã:o da :aR·:!! irão poderia maís ser postergada. Ela é e pro­
longamento dá -«Dutra�), rumo a Curitiba e PÔ.tO Alegre, e à
consciência de que será talv\ez o mais importante tronco rodo­
viário empolgou de tal sorte rQ :ONER, que as ohNJ.S 'foram ini­
ciadas CQm gl:IDnde entúsiásm.ó». «A pavimentação 'aéha-.9'e
básta.nte :éIiÍIi1Yl.tàdã, co,in '240 quilômetros concluidos e .15'3 Iqllli­
lômetros lie base ,rec'eben·(;io á capa de rolamén'tó». (... pOder
tiár á ':rOdovia 'ao trBJé!tõ, parCialmente cOl1clu.iida, em setembro

):jl'óxlmb, e inaugurá-Ia -em 'deEembro tie l!ilGO". üma, obra

grãndibsa, oo1nb ViSt0 e! cuja extensã,o total será d-e, cêrcà d'e
,400 qui1ômetnls. Émborá a ligação com Pôrto Alegre será vis

l;ruges, nês:OO Estáti@, noo ptiltHlil1>OS deixal' de! coJ'J.sidenar que
'êsse grantié êru:�reendt.menté da efijgenhariã nacional trará no­

tãV1Ms rêl]eX\i)s 's6br€' a vida eoonômica,. -cu1tural e saciaI de
todo 'O Noriliê de Santlif Catariht1:. Segundo 'Óutras fontes, sabe­
i110'5 t[ue 'Ó percurso de SãQ Fiall1tl á Curitiba poderá sel' feito
normalmente em 5 hori3-s. Sendo a, distân't:ia da, Capital Para­
naeúSe a JoinviH-e de a!)leha.s 140 quilô'rl'letrQs e podentlo sér
coberta 'em. redolJldamenté 3 llCJras, é f�cll compreender que a

cidailé «qU'e m'aIs >creSCé ll.(!) mundon es'tá às pisl'tas ctt!, Mal1-
, ol'l.esuérr Cat!iJ'inêl:l.sé! MIngúem deve e bêm pode dúvida.r 'Cle

l1úé muita �enté tlê São Paulo procurará 'conlr'eçer melihQr essa

regiâo {ln 'Brtrsil, 'n'Gtadüffientê pl'ivilegia;élit por pr·a.ias real­
mente atraen:tJeS. Joinvil'le, -a.ss'rm já dii.s.!3Bmós em outra. OGá­

siãJp, esta ta'ni.béiliIJ. semio alcançada pela imenSa omla de ,pros­
peridade q:a-e inva-diu (;) Brasil 'é para !i.Dehtuar tal. rato. contrl­
Miil'a exttatJrt:1iit1át'ill.mente a rcrdovia q-1l1.e está seno1o cobstr-uida
entre sã:o Paul{) e Curitiba!

ay
Po,bresa
Comprovada

ti d'

, • I � Ad �W?

u

BOSPITA,L .sÃO·LUCAS
'cmUlVt%'tA - �lfClIN;'\' ,._ íMlX'l\lmNmA.l'>,E

'�dttr'�G!:A M_lEDl'C!fiNAL bE oo.G�[tA - -ÓnN-OrnÍM­
!=>I� �S1pITAL!À.R li: À 1J0M\tcwm<D � 'R'ESSUSC!t'l'ADO'R.
- HAIGltl X _ li'A!i:D):tj'i"ERAPIA _ RMos 'tJt.'!'RA-V!O-
1,ETA E INFR.A-VE�H0 '_ BANCO iDE ,sANGU'E _

'ORTOBÊDIA if:i: 'l."R:AiCThr!:.í\T'03;,'QG'I':A. COM MESA ORTO­
PEiDICA DE'ALBEE-COMPER � SECC1-írO DE MATERNiI-

DÂf.)É coN!: if..10DERNA s!A'L� !Iii!: PAmOS :li:
!tc!iERÇARIOS _ ESTuFA i'ARA RECEM:­
:N'l\S'ClOO� :o.ífBE['S 'E P,R,É1\lrA'TUROS .

'() Hospital El'�tã 'à DlS-PQsi'ç�o dtís Sen'hol'es Médicos.(li
'. Todas Depeild'ênoia:s _ :!Fala-se a L,mg1!la Alemã

AV'E'Nm'A J'(I)!i� 'GUílWER'l"Ó, 1'911'tl

C u'a-iti'1!)t;, - JtfV:E\Vt - Po'rCln'
TELEFO;r.."ES: - 4696 e 4697 (OaM R')!;D'E iENTERNA)

'"

Estão aprovados dez projetos para fabricação de tratores
no Brasil, em obedíencía a um esquema, de 'nacionalízaçâo pro;
gressíva semelhante ao 'Que está furicionando na ãndustrra auto_
momusttca. Essas dez fabricas estariam em condições, nos ter,
mos dos respectivos projetos, de produzir, dentro dos próximos
dois anos, cerca de 3i mil tratores dos diversos tipos, OQm Uma
percentagera d'Po nacionalização nunca inferior a 70% do seu
peso seco. Esse resultado só será possível, como é do conhe_
cimento geral, ·em. virtude da presença, em pleno regíme ó;pera,_
danad, da' extraordtnárãa ilndustTia de auto-peças, fortalecida
em deconel1lcia da €xeClillção dos platliCJs de lílll.ciol:1l.alimção de
camllnhões e carros de IID.3tsseio.

Completa-se assim. o qlUOO1l'O da. tnüustrta de veículos a 'mo­

tor, com o lançamenoo, em. 'breve, desse tipo de �{tr.ga 'lIltiHda,de,
no trabalho a-gr[cola e de construçã.q �

I 'o trator. 11:. 'Com is,to
se criam, 'condições para a retirada, progressiva, da palita de
.importações, dessas máquinas e correspondentes equipa.mentos.
E isto é 'de suma importância quando se leva em conta o subsi,
dio empregado nessas importa:çÕ€s.,

Até agora, na verdade, vinham. as autoridades, baseadãs
em lei especial, promovendo fácilidades indispensáveis á com_ ,

pra, distribuição e financiamentõ das vendas diretas aD pro­
dutor. Para tanto, utilizava-seh comI,) ba.'ie pa;r.a '!,) 'Calculo do
custo Ida im.:portaçâ.o, um doi'ar de Cr$ 100,00. Em virtude disso
é que éal'tos circulos eC(;)[lômicos" especialmente aqueles liga- I

dos .ã agri:cultliu'a sem pr.etendel· �mbo:ra q_ue () preço d trat@,'
nE1!cii&hal venha. .a ser semel11ante a;a estralllgeir.o, na base ela­
quela;,; facilida'lies cambiais, estão pleireaIiHio tratamento espe­
çiai para os. :tratores fladon:ais, n� que :se r!efere ao seli preçtJ
de venda.

Entendem. eJ,es qUe hã erros, e muitos, na i.mplantação. da
índustria automobilistica, e pressionam pa'ra que êsses erros

não ocorram na área -dos tratüres, para que a, comiUnidad�
consumidor,a desses veículos não seja duramente prejudicada. '

Observa-se, :pois, que () principal p'Qnto d-e 'BSpecula.çã'o, nos

projetos de lnstala.çã,() da, industr.m de traoores, reside no pre­
co de venda ào oonsuml.dor.
•

Seria esse iPonto 'O de maior sensibilidatie, de onde pooer;ãQ
sUl'gir duas faixas ue interpretação: uma delas desemboca o

na tese de que a referida instalação representa uma jog
üemagogica do governo, e a outra chegando -á condusão e

que a nova indústria foi posta em condições de contribuir e -

tivamente pa1'a o desenvolvimento dR produção agricola, � a-

sHeMt. '

fi
Um 13.spet:to lrouvável dn. dec1sã(O) do GEIA .e aquéle que I '1:\ ..

t� do descon'g'estion<lmentGl dn futuro parque intiustrial dei:, ra­
tores. As criticas surgidas quando da implantação da indústria

"

de automóveis f(ltram duras eslf"'".ialmente na;q,uel:as áreas >€'co­

nomicas, como M1na:s e R�o Gran",e, que 'estão submetidas a um
,

persistente :regime (te descapitaliz�ãt). Tentou-se agora. evitai'

a repetição du erro, deslocand'O par�t? Rio Grande do S'li1 uma

fábri:ca - a de capitais tchecos, e !,�ra, 'l.VIinas outr.a, - fi. de

capitais alemães. •

C�m ism atendeu-se á reclamac io procec1eLlte e .se· vaiv, ,� �1propiciar Q ,s1l1.rgimentc�de atividades dnculaidas a m{)ntagem
de trator,es em. dois impoa'tantes centr.og ,do paI-s, com condições
de SUl)rlttarem, e bem, a implantação -da '�ova in-dustria.

'""ilní 1I'i,••••PJlSillí " •• Eí' Íltiki •• i.i lã .íihlill iÜliiIí ..SíÍli,iÂ-j .;'11.1,1,. iii i ••i1l i i i íi íf1í="r.�
,
...
t-

I

'.

�"COMU:'ÇIO 'MAT IlHu',;'E" S!A •

-.-" .JOtMVU•.l.E
.JORGE

AssembMj'Q Gera� Ofd�nár'iQ

CONVOCAÇÃO

·

,
·
·
·
·
·

Sã� ,conviGladQs iQS sennOl'€S AC-1Gn'istRs tdesta S0clieci1'11'(]:e �
a ,wm'pa.r-ecerem á Assembleia G.é�'aJ. OrdiRár'ia, a"I\ealiza�'-.s8
n0 dia 30 tie abrIl do 'con:ente ano ás 15 lroras, na séde SO�

daI á Av. aétTh.Ho Vll.l'gal\;, 998 llllest:a ci�e., :afimi de -deUoo­
rarem sGbre a seguinte

1? _ lL-ei'tUcfa, exame, 'disiCu&$ãn 'e ,a�rllJv.açoo de> R�ató­
ri'O 'aa D'iJ:e't!:H'ia EallancQ (fferal e 'Contas de Lucros
'e PItlIt'.d.as 'e F'ar�cer do· Cnnsel'l1l(l) F'.i.ooa'l, .re!f€rentes
�:o ieP"eráci'0 de -iHl59.. !

2? _ Eli&çW0 dos mBm�'ros dQ Conselho Fisoa.'!.
8'! _ :IOssU'IJl,trü'S <d�!7.ers!iJS de interêsse social.

C0lilliU];l·icM!I!l8S, lGutIlOiSsim, aos .seW:1tl!lres Aci:®n1is1ta.'S, '(jJilile ;se

!aoham ..i8, ",na (i[iiJs;F>0siiçã'0, '.na �éde soclila3., 0'8 'Ói'íiJ'C'hlIDeilll.1trOS Ia ,qiUB
,a·lililde o aa'tigo 9�, 'de iJ)e:cl'et()-'lJei !P1t. '262'fl, de Z6 :õl.t€ !Se't-emoc,o
Ge lr'91hO.

'

·Joi'l1l.v-me, 'ga. Qi'e Ma;rço de 196fJ.

!A'NroNIro BUD,�>L 'l\RINS - Di;retGr 'Gerente

. PE'lER IVIllRKU,S l'IfAYJt;:RLE - ID'iil'e'tor ()6me'!'ciaJI. I
'

; Jt •. ".,B!!""'".,..."lI.SI1l"'....'"4!r\1!Dl!.,.'IJlIli.�_�,.��JJtill!l
�. -

I �"oI�"',"". "d"W"""'Iri'Irn"-;';;;:;;;"'Il,"'lÍli' .,Ia. a .,."",iI..... ."''''0 ••'1 1i1i,•••• '" li a ."i?

',� DR, NELSON iL OOUTINIIO :
t; . :

•
•
•
,
,
,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATA�INA
--JoINVILLE, 7 DE ABRIL DE 1960

Muna de São· Benlo do Sul

o não comparecimento à re­

ferida audiência" importará nq

fcrquivamento da reclamatória.

Joinville, 28 de IEarço de 1960

Edemar Gualberto da Silva

p. Chefe de Secretaria -«ad-hoc�)

IdeCiI pezra �

11 ResidênciCls
• Prédios t'l�á 15

��dares

�DiTAl DE
N O T I r- n: Â ç ..Á. O

J!.mta de cOBu::mação (!

�ulg(!m�nto de JOiZll/jU;i
Pelo presente, fica notificado

JOÃO ASSIS PEREIRA, brasi­

leiro, casado, portador da cartei,
ra profissional nr. 66,228, série

58, residente nesta cidade de Jo­

inville, para comparecer perante
esta JUNTA DE CON'CILIAÇÃO
E JULGAMENTO,' à Rua do,

Pr,[ncipe, 115 EcUf. Buschle &

Lepper, 30. t',l;dar, às 10,30 horas'
do dia três de maio, p. vindouro;
à audiência relativa a, sua recla·.

mação apresentada contra IN­
DUSTRIA FERRAME LTDA.,

I desta cidade.

• I'cços ot"�" metros

de profund·idad.
• lavo;elll d. =nOl,

ele..

EDITAL DE

NOTIFICAÇ,.�b
Junta de Conciliação ii

Julgamento de JoÍlniik
Pelo presente, fi.cam 'notifica­

dC's ABIMAEL CESAR FERREI,
RA e FLAVIO ZICHMANN O,

LIVEIRA, ambos brasileiros' ca­
sa,dos, portadores das carteira::
profissionais nrs. 82.074 e 75.12ô,
série 58, respectivamente resi­
dentes nesta cidade de Jo'inville,
J:;ara comparecerem perante esta
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO, à Rua do Prín­

cipe, 115, EdiL Buschle & Lep­
der, 30. andar, às 8 horas, do
dia seis de maio, p. vindouro, à
�mdiência, relat"iva a sua recla­
mação apresentada c o n t r a

CONSTRUÇÕES METALICAS
«METALLUETH" S.A., desta
cidade.

• Irrigação. ""1.....
rlzação

/Com 1/3 da Ki'
�lev.. í.CiO!) "'irol
a 45 ",atro./hora
MonClfúsicas .tri­
fó.lcas-120/220V

A moi. Mode,,,,,
de tôdas de alta

pt'l9ssão.

o r,ão comparecimento à re­

ferida audiência, importará no

a.rquivamento da reclamatória.
Ui" produto

INOOSIRII� '. BRISltfU'U1S
ElEIROMfIllQRGU:aS S.I.

Joinville, 6 de Abril de 1960

,

Edemar Gualberto da Silva

p. Chefe de Secretaria -«ad-hoc»)Av. Prec'-úenlo Wilson. H30 - F8""" 3�-9Z,'11 • 33-2794

ex. i'�.lal, 2582 - ;:nd. 'o'''gr.: "IIlElETRO" - �a Po ..lo

w. AlTIENBURG
.J Rua Senador Schmidtl 363 - Cx. Postall 54

JOINVILLE -, Santa Catarina

���===-=======�==���==�====,

JORNALISrA OSVALDO l\IÉIJO
fARÁ CONíFErÜENC�A NA SOCIED� ESPíRITA

Joinville hospeda, a partir de I' sonalidade. a serviço de um in­

hOje, o conhecido jornalista e cansá;rel entusiasmo e de fecun­
escritor coe5taduano, Sr. Osval- I c.a inteligência.
do Melo, um dos mais conceitua-I Aposentado como Diretor da
60S batalhadores da Imprensa, Assembléia Legislativa de santa
na Capit9.1 do Estado. Com lar- Catarina, o ilustre visitante de­

gos anos de atividade jornalísti- diea, at1!lalmente, suas ativida­
ca no jornal "A Gazeta;', e. pos- dles, n§.o só à aplaudida banca

teriormente: em "O Estado". em de jorn5llista, como ii. présidên­
e::l.itoriais e campanhas em favor cia da Federaç'áo Espírita Cata­
do progresso de Santa Catarina rinclilse, cargo que vem ocupan-
e de sua Capital, Osvalelo Mplo :ia há, muitos anos.

'

lDereceu, ainda recentemente Durante sua permanência en­

$ignif.icativa homenagem, qué tre nós, Osvaldo Melo profer;rá
lhe foi prestada pela Câmara de conferência, amanhã, sexta-fei­

,V:�readores ele Florianópols, oca- ra, â noite, n\ sooe da Sociedade
SIao em que lhe foi ofertada uma Ellpirita de JO,inville, à rua pa-IPl'tca oe ouro. comeu'orativa da taná. Sábado, deverá visitar a

lSolellldade e em gratidã,o pelos' cidade vizinha de ,Sã,o FranCisco
bons serviços. qUe vem prestando do Sul, e regressará à Capital do'
a ua terra, EstadG nos primeiros dias da

'egí)tim,o es.pírito de líder, Os- l}róx.ima semana.
ldo Melo tem participado, ati-, Ao il'llstre colega de atividades
mente, 'da vida pública em jornalísticas, expressamos nos­

,
nosso Estado, com uma linh� de SOS votos de feliz permanência
ação em qUe se afirma sua, per- em nossa, cidade,.

'

O r!ão comparecimento à re·.

ferida audiência, importará no

r:rquivamento da reclamatória.

Joinville, 6 de Abril de 1960

Edemar Gualberto da Silva
p. Chefe de Secretaria -_«ad-hoc»'

QUATRO- FASES
DE SELEÇAO

De acôrdo com as Informações
fornecidas à imprensa os candi­
datos ao magistério em Brasília
serão submetidos a uma seleção
dividida em quatro fases distin­
tas. A primeira dela constou -da.,
apresentação de um formulário
preenchido com todos informes
necessários para uma cabal de-

EC·ITA.IL D E

Mil e Qninllenlos, Mestres·Desejam Letinnar elO Bra$ília
'\

,

'

RIO (Ag', Nac .) _ Mil e qui- mental' brevemente quando tô- 'monstração de conhecimentos naí , O número bem grande de, dio, para todo o país: o minístra

nhentos mestres, entre especta- das as unidades escolares plane- profissionais no âmbito didático. candidates dará a banca ex9.!I1Í- Clóvis Salgado mostrou êSz1'"

listas nos cursos primário e se- jadas estiverem em pleno fun- A segunda será efetivada atra vés nadora condições para escolher exemplo, que é' um, dentre mui ..

cunelárlo, SI') inscreveram para o cionamento. O pessoal docente de prova escrita. A terceira c mestres de alto gabarito e vem tos dos que, tranquilizam todcí.'

concurso de seleção visando a que fôr,
. escolhi�() deverá

.

estar quarta fases cO�'lstarã.o de entre- comprovar �ambém o in:erêsse os qua residi�ão em Brasílla.. J!1)!:s

formação elos corpos docentes e� Brasília n? 11m do pr<?xl�o v�sta d03 c�n�watos co� profes.- do pessoal G?cente p.or traiJ�lhar 9,. c!dade terá, em maio, ai> C3n,-­
Que o Ministério da Educacão e mes ele abrrl, Ja que o ano ietívo seres especíalístas nos mais dí- na nova capital brasíleíra, Ja que .dlço.es_ necessarias para p03siht ..

-

" 'o

-

.

I ali será iniciado no dia primeiro. versos tipos de ensino. Depois de para cada uma das vagas aber- Iítar matrícula aos filhos de,;;-.

��luU�� �anàeracna l�_ vaA�aPl� de maio, de acôrdo com recente reunidos os, -resultados de tudo tas surgiram quinze candidatos. serv.dores que para ali se trana-

a't atlaVe� �i t�rrus��') I m� portaria baixada regulamentari- isto é que se fará a escolha fi- Em sua última, palestra pelo rá- if:.'rirem.
'

n15 ra rva o is ma sco ar e do o assunto. No momento a _

Brasília. O número de vagas CASEB realiz \ uma série de ges­
existentes é de apenas cem nes- tões visando fornecer aos profes ,

ta primeira fase, devendo au- sôres que fôrem escolhidos nas

provas os ri eios adequados para
a transferência de suas residên­
cias para o Planalto Central.

Da sucursal a -cargo -de EGY- vando índícaoão elo vereador Avelino e .Olrdía Kuopick; Lau-

6ro PEREIRA, em noticiário de Paulo Kaesernodel, nc sentido da rindo, nascido a 9 de março, fi-
, quinta-feiraI 7' de abril) criação de uma agência em O�,. lho de Venceslau SUffig e Ida

_____ ford. Gruber Suffig, padrinhos João

S NOVAS AGÊNCIAS POS- �i!.:�te último nrocesso está na ,José Rocha e Anna Ophes Ro-

�AIS - Encaminhado ao Rio o dependência da
-

preparação dos chav
,

'ocesso de Serra. Alta - Depen- ,Iado.s e informes exigtdos pela I��l1dO de infm:,m3>ção o pedido regulamentação postal, a fim de FAL,ECIMEN'l'OS

referente a Oxford po ier ser encam:nhado às auto- D. ANNA DRANKA - Fale-

CUillpril1c!O o s�u programa de (idades deliberantes. ceu domingo, em Fragosos, a ve-

llle!l1Gria do serviço postal e te- ----- neranda senhora D. Anna Dran-

gráfiCO, desde que assumiu a ANIVERSÁRIOS ka, espôsa <1.0 agricultor Pedro

t.� 'ecão dos mesmos serviços na SRA. ,,-1NALL,Y ZIESCHE I>ranka, pessoa de gran,le con-

17;êl1cia desta cidade, há menos "Transcorre nesta data o aníver- ceito naquela localidade assim

óe 3 mêse,s, .o sr., Israel Gomes sario natalício da exma . sra , como neste município.

caldeira já mtrocuziu mOdIfI?a- Wally L. Ziesche, digníssima Segunda-feira., pela manhã, às

cõeoS sensíveis, tanto no _Sel'71çO consorte 'dOo dr. Geraldo Ziesche. 8.30 hora..s, o Revmo. Vigário de

interno como no' de llgaçaü com competente c!rurglaO dentista São Bento, Padre Fidelis Tome­

o públiCO f' mfUS amàa r;;o da ex- nesta. ddade. Un, foi celebrar missa el.e corpo

pedição da correspo:'ldenCla, ,00 BERENICE MELLO - Fest.eja .presente, na capela de Fragosos

oue já t.ivemOs ocas,ao de l'egIs- hoj'e sua 'data natalícia a gra· realízandü-se depois o en�el'l'a�
irar e louvar, em, sucesslvos co� -'n,'l l1Jpnin'; Be�eni�e .. diléta fi- mento no cemitério local, com'

dmtários. '.ha do sr. David Mello, telegra- um grande acompanhamento de

Alo'uns, dos seus planos. coniU fista da Agência Postal TeJegrá- p.es�'J'·.'; daq'-l91a zona e de rê- i

o d"a ampliaçã,') do 'prédio da fica destA, cidade e cavalheiro giões v'zinhas, I Pelo presente, fica notificado

agência po�tal-t�legrafl?a, . at.ra- muito es�imado em nosso meio. A extint8. deixa uma numero-' 'ACACIO ALVES DE OLIVEIRA,

'lés da cooperaçalil .da InICIatlva ;,::l, descendência, brasileiro, casado, residente ne,;:·

pg"ticular, pela dl.flculdade de NASCIMENTOS ,XXX ta cidade de Joinville, para com,

obter um processo rápido de -c10- 'Poram: reg;,�trados, no Cartório Faleceu 8.nteontem. nesta cida- parecer perante esta JUNTA DE

r,açães ol'/,.mentárias, não pude- do Registro Civil. a cargo do ti- ele. o menino Cenildo, de 5 me- CO�CILIA<ÇÃO E JULGAMEN,

raro ter and�\Ue"t" se<rlJné!o ( r,ular Iv" HiirnmelgeD, os seguin- �es de idade, filho clE oa3al TO, à rua do Príncipe, nr.' 115,
troçado poj,' êle feito, mas n8':' ,tes nascimentos: Ewaldo-Mar,'R. Leonora pscheidt,
,,_ '1 t

.

't' h Edifício Buschle & Lepper, 3.0
foram

(balldonadOS
e, na verd".'- Maria Ap�recida, nascidp 11. 23 refi'e en."" a. Es 1'HD", Sc ralnm.

d d d f'lh' P 1 R 1 O' tA l' t anelar, às 11 horas, do dia �,'
dp, nã se revestem e con. 1- e março, 1 a o.e, a.u o o ler- en .erro . rea lzou��e ou em,

LÕ�S' p :mentes, pois a instala� ." Borba e S'j,zette de Borba; rio Cemitério MuniCipaL (dois) de maio do corrente ano,

LP.1 qu, cxisl',e vai atenrl�ndo às Wilmar, nasc'db a �'8, filho de XXX à s,ulliêneia relativa a sua recIa-

necf.ssic, ,clf:s ela �epartiçao. A.cidh René Montch e TherElzi- Cotação dos filmes da semana: mação apresentada contra S.A.

Outra, mOdificaç,5e'3. porém, nha Esmeralda Monich; Alice, Pa::s,:;s filn:�s desta seman't, " MOINHOS RIO GRANRENSES,
merel;em 'll1l.a certa prioridade e �q9,..iel", ". 29, filha de Carlos e a co,açao catollca está ass:m desta cidade.

'lm� l1P,T 1:'1.1 insi�t<§ncia, com os. G'dáiia �nlze Bayer; Jonas. nas- o,.icn"orlQ:

p:oJetos ) cri8,c3.0 de a�êncías I ridn a 29. filho de Walrlemiro "ACOR.FtENTADOiS" - ,exi1:li-

no' poVO:\,108 dês.te município. I-cacildo
Katzer e Iracema Thel'e- çãrr no sl'i.b(l.rln, Dara adultos:

Partindo do próprio agente :zinha Katzer. "AS MINAS DO REI SAl,O-

''i'�sta]-telep,ráfico � l<>p"br�n('a e
"

.]lr. ;;:.0". na-ra domingo, com obje-

<l in'riati'la do estabelecimento)' BATIZADOS ,cão a crianças. I

. de uma 'tgê'1cla na esta cã.o de. i F�ralll l:>�,r.i7adas, na M"triz.
-

'---==--== I
Serra Alta. fo:'am procedidos 'o 1 desta Paróquia" as seguintes !r..' O· A'

levantamen t,ns Qemogl'áficos e I", I Cl'· '1nca,: w; I T ".;. L D E
I d�n"ajs Ni:t.W'O<; complerrer ,8- Jlmicir Tel'''zinha. n"scida q, 24 N O T I F � C A ç ,� O
res. com o conrur"o (lq Agêl "ia de março, filha de Jul'andir e .

-

Municipal ele E"t.atístj�a e dà Ros'1. Vieira Roberg;e, sendo pa- , Jasl1ta de Cm�d!ia'eõo (:

Prefe:tura 'Municipal, .já t ,ndo àrinhos. João, de Ne;re" e cTuracy I

J I ...li J.� .',.,

sido encaminhado à direçã! ge-' Sales: Re·nalrln. nascidn <l. 25, fi- lU gamento ue OE1Y!!. (

n1 rio, Corrpio". <> TçlpgraJo,' . por lho de .1&é Bineck e Maria, da Pela presente, fica notificado

;ntel'rnédi., rlq. D;rRhria F .egin- Luz Bineck. padrinhos, Alexan- LAURO GNEIPEL, brasileirO'

n�l em �lor:HnóDolis._ os >lapéis [:re Alvp,s rJ,e Me'lo � _:E,-lwiP.'er, so,teiro, residente nesta cidad�
relqtl�os a, aoerturit na mesma Groskorowskl; Mana, ae Lour.eles. de Joinville par co nal'

agênCIa,. nasc,clq l', 21>. de feverelrn. Illha.. 'T
a m__ ecer

Veiu dNJo;s a solicitacão feita de Adelino Horácio de Lim8. e pelante
_

esta ...UNTA DE CON­

nela Câmara Municipal, apro- Alma Alves de Lima, padrinhOS CILIAÇAO E JULGAMENTO, ii,

_

rua do Príncipe, m. 115, Edifício
Buschle & Lepper, 30. andar, às
8 (oito) horas, do dia 3 (três) de
maio do corrente ano, à audiên­
cia relativa a, sua" reclarna.cão
ap-resentada �ccntra: 'INDUSTRIA
FERRAME LTbA., desta cidade.

JUSCELINO ESTARÁ PR]��SENTIL1:CI�:e�leT�r�:�0 �����úvo f':>k'll-

A cidade de Lajes, vai, em I des e Coroação da Rainha do 1.0 I c;a�ntil. ., � -

maio próximo, comemorar o seu

I
Centenál'!o da cidade de Lajes, TI

4�. -:-+i � hs .

- Gll���,�a J�ut�,
centenário de instalação, assim como, outorga de pergamí �00111s_1La 1.0 Centenárío da cs­

nade de Lajes com nremíos ,�
Para tão auspiciosa data foi 1)h03 às princesas eleitas, sendo

1 2" .

' •

elaborado ex�enso e.Intenso pro- nesta ocasião a Soberana, al�'o
.0 e f'�� cOloca�os.

,grama, que e o seguinte: do recebimento da. Faíxa Simbó- d' c�i"eC-!�io _Tv1u�lcal no reemts

lVIAlO ííca, que lhe será colocada pera aT ,�:,,' çao. -ta "

14 - Apuração :final. elo CGl1- Srta. Ivone Baumgarten, M;ss 'lüor_:"I� de l! utdeb�BI.. _

curso para a eleição e julgamen- Santa Catarina. :., orneio e olào ,
.

to da Rainha que será prócla- Baile nos diversos clubes 10- _,)1 - l"l'anq�l�amento d03 }J()1"-

,lÍlada em imponente baile num tais.
toes .da Exposlçao a toclos 05, oC,lJio"

dos clubes locais. 22; - 9 hs ..
_ Grande 1'.1issa leglals.. _

20 _ Recepçã.o pela sociedade Campal no recinto da Expo�lçào, 'b J�nt�r pestl�o .do. ;:otary Chf-'

local à srta, Ivone Baumgarten, FE:ndo oficiant.p. S, EX8, Revrima,
e e ·aJes �u�i:� orte.

Miss Santa Catarina.
,

D. D;>niel Hostin, DD. Bispo r

.

-

_ Julgamento dos PQ'odutos e Dio.::esano. _ ,

- F aJ�q�eamento, dos porT:õl':3.
artigos em exposição. Sessá.0 Lítero-Musical e Soiree Q� Exposlçao aos Mlllt�res c'?,TI'c

21 _ g. h(;, _ Recepcão }l, c11e- D2nsante. . �. !lentes do 2.0 Batalha0 Roar.>-

g'ada do Sr. Heriberto' Hulse, 23 - Reuniâ.o do Lions Clube, ,larro: '

..

DD. GovernadÓr do Estado e ele- c1.eclicada às Festividades �onlelO notuJüo de futebol ot*
.

b d 'G
-

I
...

d T
,,' salao

malS mem ros e seu overno. 111CIO o ornelO ae Basquete. 2 ·C A

t M
.

I 1 K

10 h8. _ Gl'a.nde rece.pçã.o à 24 _ Reunião Fe.stiva do Eo.. ---: oncer .0 USlca pe 1'1, Ac,....

chegada de S, Excia. Sr. Dr. tary Clube de Lajes,
- demla Catarmens� de A.cordeoJ:\.

Juscelino Kêl'Jitschek de Olivel- 24 -- .8 hs. _, Visita das Au- ��mProfessor Joao Mana. .8:11-·

ra, preClaro PreSIdente da Re- torFloades. e conVIdados às insta-
e O.

. , ;".

pública e alta;; autoridades da' laçõe3 do 2.0 Batàlhão Rodoviá- ._ 3. -:- Plograma, a cargo _!los E",-

,[�,
w I .

.
-

.. \.:.OlJelro..s.
, eneraçao. 1'10, que promovera o ha3teame::-l- 4' 'C -

t 1\n'�' '''F\'''l�,'

1 P '11
_,

- oncer o LV1u�lca1 >,v v.

.12' hs,
.' ±nauguraçã.q da ��.sf;l� - aVI ,ao ·NacIOnal com Academia Mascarenhas-de 1Vli'll-

Grande Expo"Içao Agro�pecua-' rais, sob a l'egêrrcia da P'mTe3-
na, C0m,e,rcIal e Indus,tnal de 2'5 - 6 hs. - Toque de al;ro- sôra D. Mariana 'Wagner,

La2es, �UJO ato cOl1cara. com a 'rada, e uma salva de 21 tiros. 5 - Prova ciclística a CRl,%V

prv:;el.1�w do IvIun:I0 Oflcial.. , �,hS, - Des�ilü dos .alunos dos do La.jes Moto Clube.

13, n:.
- ,Aln:O?o. ofere�Ido a co�e!'.'los e.�sco,'ts locaIS, bem (,?- 6 - Entrega dõs Diplorrms .�,

S�. 'E;x�Ja Cc
SI. _PléSlQ:nte oa Re- �10 dos�ml�ltares co::;ponentes ao

I Me�alhas, aos expos'tore.s e c&­

pU_�llca, �r.
�
<?overnador do Es- I 2.0 Bat",lha.o R?dov'à.no. I

maIS contemplados. assim cerno,.
oauo e demalS Auto�ldad.es, em I ,20 hs. - Culto 801ene de (l.GS prêmio" aos vencf'c10re'3 él.a'l'
�omenagem a �: ExCla. Sr. Pre- Ação de Graças com participa- diversas provas. Atos de enCeITã­

slden,:e da. ��puo]lca, .Sr. Go':er-. ção do Coral Vozes c1_0 Sião. mento das Festi;ridade.s com 1.='
nado., elo E�,?"dO; Auuondades e 1 26 - 7 hs. Missa de Bel1(;?,�) gT8.ncJe· churr�sco C'f' confI':;,ter-,
'convldados especIaIs. I e- Inauguraç§,') do 'Orgão da Ca- lViz8ção oferecido a todos os eog-

23 115, Grandioso baile em i' tedl'a.l com çoncêrto, I positores pela Comissão Ex" ..

hl,omEll1ag)em 'às Altas Autonda· 27 - Jantm' Festivo do Rotar] c'.ltiya.
-----------------------------------------------------

N O' T I f I C A ç .� O

Conciliação eJunta de

Julgamento ds' JoinvillG

O não comparecimento à re­

ferida 'audiência, importará no

E,rquivameI}to da rer,}amatória.

Joinville, 28 de março de 1960

Edema!' Gua!berto da Silva

p. Chefe de Secretaria -«ad-hoc»

I

É neCEssário que se ressaltG

aqtli, as enormes dificuldade:;

que encontran; os guardas sani ..

tários quando pretendem c1edetL

za:r certas residências: Seus pro­
prietários se recusam, formal-,

mente, e muitas vêze::) as pala�
vras u.sadas são ásperas e im­

pell3adas, criando ums.. situação
vexatória pSl'a os encarregade�
daqueles serviços. Basta dizer

que há anos paEtiados, mais de J
mil peEsoas rt;;cusaram em Join,
ville aue suas residências fôs-
sem d�dttizàdas.

.

Convocados para fazermos vi�
sitas as (lonas de casa que recu-Isaram o DDT e explicando di,.

plcmátic8,mente a situação e

vantagens que advirão com o

cmprêgo do mesmo, educamos
s:ll1ital'iarnelite, os menos escla­
recidos.

Fizemos um apanhado gm:aj
sôbre as' causas de recusas ...

Algumas donas de casa dizeuJ.
que dá muito �rabalho a aplica­
ção do DDT. Outras alegam que
o DDT empregado não é tão for­
te cemo o primeiro e não mata
cousa algunla. Surgindo uma sé- --'----.--------------"'-
rie

_

de palestras. Explica:1do a ReunIda a Conv.
razao dessas respostas dlremO,j

que existe um fenôme�o que os
1 dos T '" L, lh dciE.ntistas conhecem muito bem

raUal a O ..
,

:- é o da resistência dos insétos
roCls do D F·� e,j:.\ llJI �

as ,substâncias empregadas para �., �. ueru 'l.

destruí-los. Depois de algumas
eplicações nascem gerações que

(Ccnciilião da la. pag,) IAir,da encontramos cooperação
necessana em nosso trabalho dQ
Eaneamente algumas pessoas quo
não querem a aplicação do DDT,
alegando que os gua.rdas sanitá- ,

rios sujam muito as casas e os i
_

móveis, Atualmente temos ume,

cquipe treinada que tem feito O

trabalho de dedetização da me-,

lher Lorma pcssível e sem 1 a­

zões de queixas.
Sabemcs que a dona de casa Iencontra (ljficuldad.es para te­

mover os móveis, além de outros
trabalhos que surgem quando a­

ceita a e.p:iC2Ção do J::.DT. Mas,
a dona de .casa inteligente e

compreensiva. 'quando permite a

dedetização sabe. que e.stá prote­
geudo a sí e sua família contra
o mosquito - transmissor da
malaria.

Vai se afastar
o prefeito
de Pôrto',Alegre

•
I

P. ALEGRE, 6 (UP!) - O sr.

Loureiro (la Sil\,a. vai se afastar

por algum tempo da Prefeitul'a

de Porto Alegre, a conselho mé­
dico. Durante, a ausência do
Prefeito Loureiro da Silva res­

ponderá' pelo executivo munici­

pal dl'" capital gaucha, o sr. A­

luisio Filho. Este declarou à oe­

porta.gem que não fará nenhumn.
reforma adminii'ltrativa, limitan­
dose em elar continuidade a.o sis­
tema de ação do sr. Loureiro
da Silva.

[omemoratões
,.J

do
[enlenárin de Laje

I
já não mOlTem mais com aquela I com a malária. no Brasil!

Estt'llsubstância. Os insétos tornan- endemia é fator de pobreza ()

se resistentes. O mesmo aconte.; atl'azo econômico por diminuir a

ceu em relação ao DDT com aq i vitalidade e capacidac:e de tra, I
moscas e outros moó:quitos., 'balho do homem. .

IMas, felizmente para nós OéJ'l' :É justo reconhecer que de um

mosquito3 ano felinos (os que lado, com os progressos da ci.ên­
tr1',nSl.nib,n a ma.1ál'ia) devido' a cia e da 11.igiêne e

-

éie
.

oúf):o-ia­
sua oonstituição mais frágil, não do, o melhoramento das condi­
l'E'sUõten; ao tóxico que fica de- çÕ€s :ociai3, a malária·, tã.o gra­
positado na parede. É porisso ve nos sÉculcs passaàos, dimi­
qEC prosseguimos na aplicação lluiu considerávelmente, desapa- I
do D!::',T., por que nosso objetivo rE'cent�o mssmo eE- diversos pai-
é acabar cem a' Ma.lária. ses.

Outro a,SSl!r1to muito discutido Ai'. Campanhas contra a '11.1a1á.
com r:s t'Gnas de casa é o 's!lguin- ri3., irúcial'am-se no Brasil em ..

te: Dizem elas: - Recusamos o 181;6 e o total de casas dedetí­
DDT porque após a última apli- zadas foi crescendo até um to-

cação, cs mosquitos entraram em t8.1 rsmal 8.proximado ele
'

.

C8.sa da mesma. formà que ari, 2.500.000 casas em uma árer, de
tes - nem -ligaram o DD'T. quase 6 milhões de quilômetro::

- Muito n2,tural que isto a, protegiàos.
contega. Que .fazemos nós qu'an- O número de doentes, estima,·.
do s€:::ltimos fome? Proouramo:l do @m cêrca de 8 milhões anual­

aiimento. Assim faz., o mosquito! mente baixou rápidamente com

Vai alimentar-se primeiro pare. as plicações do DDT e assis�ên-
depois, descansar. Quando estl?, cia medicamentosa. DNCONVIE�'>,HENTE
farto' de sangue, seu alimento Esta vitória conseguida na lu-

predileto, procur.a seu repouw. ta contra. a, mÉtlária representa LÇoNDRES, 6 (UF!) - A3 })}.
dificilmente regressa ao criadou- para o país esforço e despêsa

lulas anticoncepciomüs par:l .b&-

1'0. Procura a. parede para ali
mens, último invento pa.ra linu.-

enormes. tal' 03 nascimentoz faram apr,c.,.·
pousar. Esta.nd'o a parede dede- senta.das na conferência médic.."l.
tizada êsse mosquito ficara' en've- ':::::�=---=-:-.::=----==== ,

rcul1lda nesta, capital, SÓOl'(! �.

nenado pelos cristais do DDT At 10
....

O
(;ontrôle el'l. natalidac:e, sob as,

alí depositadOS. :Ê:ste método da
. en�a alÍspic.i03 da, "Federação lntl':l'-

mp,tal' insétos é especialmente I
C d

narion0.1 da Paternidade COl1tl'O-

va.lioso no contrôle da malária aca ores ia':)!"". _ " , . ,

de vez que os mosquitos que s� O
-- Segu'1üO os illi2d1COS, fL3 D1}n:a-:

Serviço de Fiscalização de ,foram exp"rjm.entadas em
-

rz,.:,);,.
encontram nas casas são os que 1\

,-

t
.

t-
.

b bTd
,'_rmas, MUnlÇ08S E c., aVISa, em Manchester, tendo dado m.,ú-

em ma�s pro a, I 1 ades de pi- aos senhores caçadores possu;- te bons resultados. Na, AmérlCi(,
cal' "essoas ata�ad:3,s de malária doreS elo Porte de Ca� e Des- do Norte, várics 'pre30s volunta­
e aSSIm contralrem a infecção: I porto, que a' próxim;,a tempo- rimnente se m'estaram á expE­
Nas casas tratada� com J?DT os ,rada de caça ãbril'á em 1.0 de

riên.cia, e os -l'esultados tam):,\::J:lli'

mcsqUltos mfectac:os tel'ao am-,
dlemostraram eficácia. No en1.a;)-

, maio próximo.' e que o prazo to, o seu itlcorl"e'I1'_:ente e�t�,' O�",
p;8. oportunidade .de pousar nu,

• 4 � " "'�

para revalidação co referido! que parece provocar imp&l,§nc-w"
n:a superfície borrifada e serem por._te f;nd.a em 30 do !:orreI·)tp. t'mortõs antes de propagar a do- _

_4 -, - - perm.anen e m:::s julgam que j;,,$

ença r outros :Ê:stn
' •.. mes. pode ser eliminado ':10 rleeUl'5iJ\

, •

'" - •

<

:" e .o prInc�p�o O Servico ele Piscalizacão das próximas investigações,
baslco do controle da malanlll" • 'D "I n' R' :; l' A conferência examinou tIDli-'

pela bOl'l'ifação residual dOI
Jun.l.O a e egac;'a, eg��nal (e

I
bem os últimos prOgres.303 l'ez,IL�

DDT.
' �ollcla atendera 08 "m"�rC�'s�: z:O:dos. para IÍl'nitar a ,fertiJiooilif;

Acabemos o que já foi feito I eco,s .durante ° COT1en"8 me", femmma, por melO ce p:ll:1Ll"

\ I
ate as 18.30 hOTas. ,anticor"cepcioi1ais,

I

I

Co:no já frizamos antes, se.\JJl
a cooperação do povo nada CQ:..l}.­

.sesuiremos! Fazemos um ap.ê!<"
a todos 03 brasileiros para 'que.'
cr:(la, um seja um soldado Bf's4i'"
batalha que p·i'osseg'..le no e.:.1Ii".1'­

mfl1!9 .çl�.,IT\alária: Aconsêlb,!;lp
seus vizinhos, amigos e co:cb!&-ci-,
dos para. que nosza luta .r:ú'i.{:

fl'2:.ca.ss� e p9.ra ql�e pO�39.m.D3_
COlher r:ipidamente cs louros 1']";[

vitó:'ia, banindo r�ara selnpTe ÜL

nos'Oo !:CIo o terrível flagelo _&
l\�ALAIUA - que tantas -n.D;TS
já ceifou.

PHJ.,H�AS PA�A

HOMft:M T@M S�U

Lutemo3 para que nossa pá:tá"
sej" em futuro próximl) um",

d.as nações mais prósperas P') !,�,­

lize,3, pelas condições de saJ�!"'"
pridcid2 de sua l'�ça.

RIO 6 (UP!) - Foi hoje il13,
talada, nesta capital, a terceira

Convenção dos Trabalhadores üe
r,istrito Federal. A sessão inau­

gural as 19 horas, teve lugàr :,][1

séde do Sindicato dos Texteis.
• Durabilidade iliMitado
o Côres e padrões exclusivos
• a ..clidade absoluta

,=",;:============ do Princi:r.>L�<
315

JOINVILLR
Catete recebe
diplolllatas
pela última vez
RIO, 6 (UP!) - Pela últimv,

vez o Palácio do Catete será pal­
eo de cerimônia de entrega' de
eredcnciais ao presidente da Re­

pública, por chefes, de missõe.1

diplomáticas estrangeiras. Os

novos embaixadores ela Suécia o

de Israel entregarão suas cre­

denciai� ao sr. Juscelino ama­

nhã, dia 7.

E SÓ É FORM!CA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

_�. _ri A�"';�l .. .r.... )'iz' 'i. _I!I(�

O melhor prc-:ESSO para fazer com ��-;�-;�,�----;I
bolho seja estimado é humanizá-i0, e o 1'1'12- ,,�.

lho r Il'iodo para..o bem-estar de todos os OD2-

rários é confiar no SESI, a organização que
trabalha pela paz SOCidl no Brasil.

'Á r

_'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"SINFONIA DOURADA"
(symphc;nie im, Gold) - A gran­
de fita de Germaíne Damar , A
brilhantíssima estrela germáníca,
aqui tem sua melhor' oportuni­
dad.é. Num romance onde tudo
·é bonito e encantador. onde o:
amor joga uma cartada super fe­
liz; ela está simplesmente ado'
rável no principal papel, contra­
cenando com Joaquim Fuschs­

berger e Gunther Phílip. E ao

mesmo tempo que Germaine Da­
mar conquista. novo e autêntíco
sucesso o Cinema Alemão alcan
ça um,' dos seus máximos triun­
fos. Cenas de grande espetáculo­
sídade, corno são-as de patina­
ção em gêto, êlellçiosos momen

tos de €JJJCail1tamento, filmag·em
em lYri1h'ante �'i�aco'lor, "Sinfo-.
nia DDurada;" e bem um. dos DESNuDA,:'I'E LUCRÉCIA
'grándes filmeS alemães do

.

mo- . MuIto ao' {';')ntrário .do que ;se Meuin:o P3I'iIJlI> H.eJilrilllI�
menta.

.

possa pensar, com tí;(;1.i.Jo tão a'l!l-
Sua .exibição que será no il.omiR- d.a"C'ÍGlOO, eis aq;ui l.ml:a CQmédia.
go, no. Palácio, r.evestir-se-á d.e m*"xi=a qll€ faz g(!lsto assistk. Melllirnt Huguete SilviaexcepciOlJa!. brllhantismo. .

Prmcipal L;'Rté;r�rete € SIlvm pij_- :

ilnàl que nós faz passar delici(1}- Sr. Arthwr WlOit:er Completa hoje mais um ano de

"PERSElGUIÇ!Ã.O SEM TRJt- i sos momentos de bom humor ce.. .
'

risol'lha cxist-êncilL a -graiCÍosa
GUAS" - com Anita Ekberg,. div.ertímento, vivendo a fig!Uirn

. Faz. aues
. J:n.!(j)�e .

,@ sr. .Arthur menina .liuguete snvia., filha do
Victor Mature e Trev.o'l' Howard, :l.delici.osamen1ie enc:8illltadom de

I
Walter, _func1O'11.'ar.!«� da Dr,c)gama .sr. Hugo Rav.a.che e de d. Eu- S\lÂ)em 'PlDr qi1!le ,Se chamou

é � .oill'arl_Ú Cm�masc.o_pe sôbre 1'1 Lucrécia,. . ga;ot-a bacana. qae
e F'airlll.aiCl:a Catal'IDel1Se. thalia Ravache.

.

"máe-bent&" I} conhecido bOi[«])

o trafico mt.ern'acillonal de

entor-1118ida
tem de traglca ou fatllill .. ,

'============,======:;::::=====:=:=:=:::: �f'gt'(!l de fari..nha .de tng>ID, man.1l- ii
peoente,s ,e que v�remos sábado ll-epniis Gle algum tem'PO, l}OVlll-; ,l��'-��.�.�_��-�_�_�,�!!!,:������������������� ,·e.ga e 0'l10s1
no Palacro, Amemzando as f01'--' rrente um "mey,icano" paTa sa- :1

Diz-se :qiUle n-awi-a no Rio de.'rã,_:1
tíssimas cPJ1as d_O__fi_\ím_._e_,_t��II;isfa-çã'Jj d€l.sl1:a legião de 1'ã:s.

Dolel do �:','. b,·., 'e."., f',.,
" ��:����i���l &'é��l�w!�pr:t:ig�!!, ;

-tr C I N E C oLo N ti
,

') ,

,

{ ;, �-�=ae:o�����ê!:iad�o:�: l' :.
" [�a.r à freguesía, de .apresentar ao ii I

ANJOS NO INFERNO (Bilit2:-. BG a1.eançar.am flGr ,oC3,Slao de:' p�b1J.I.c.o certas novidades, feitas
m'iidels An Die Fro-ntj., U:tlil 'tri- I suas exibições'oo Cine Cmon. R B

-

d R· 'B 354 de farínlha 'are t1'ig;.o rnJisturadafl
unto do' -cinema aiem&o, ,com! As Unhas escuilturaiis da<:!lle�as:

.' ue . 'arco . 'O ,10 ....onco nr. . .
.

·com. o,-mJtros ingredi:entes. .

Antje G.ee.rk, Eva Ingeborg)! peq'J'ena-s, eroam mais peTi�sas €; .' ClJi23:ill�,v:a-?e 'Bl.a Bemi.ta M-a.ri:a i
Scholz e HarlS FraIL1{, será a <pe- exciumtes que a linh-a de f!:IC-nre, O,.S'eu Hot'e·"I (!m, C'u.r'.IC.tl'·.b.a..

ela C.QI1:Ce:fção, mas os· cariocas.:·
D,eram-lhe. (') ,C0gIlome 'de "Mãe:-',licula' que -o Cine Cel.on exibirá! para a'.queie;; -so1da.('ios famintos .. Benta", inBj)liiraQos no .seu. aspec-·

II O J E, exeepciQnalmen.te às, ANJOS NO INFERNO - B.!lilz-,·,' to de velha baiana já curvada:
7 e 9,15 da n(}ite, €i ainda sá-! madelz An Die Front - tia. fei-: Ó uma quadfGl da N,ova Estc.çGO Rodoviária. ".ob <l' ppJ;O ,([OS alD!I!Js. Um d!0S p.e-

'"

bado, ta.rr;bém às 7 oe 9.15 com:; Ta 'e sáha,do tom Gnas sessões na qU€iIl,," bDl®s de ·oo:a ta.blicação,
Cel'lsm2. até 18 -anos. ANJOS NO' ·teóLa ·do Cine Colou. Ponto de ch€goda e partida de :1 aue caIu I1l0 gêlst1) 6l(!l 1l0V(!I, l'ece-

JNFERNO - BIitzmãdelz ,An: ,,'DEUS SABE QUANTO AMEi: beu'o nome de "mãe-benta", por

Die FTcnt -, tem .como princi- _ cirl'éE:msCllll.e em metr,ooolol:',' todos as ônibus.. ailusã,!) a sua ·criadnra.
i 'Co-nua-se qillt.e Benta Ma;ri.p, da

,paI interpréte, Antje GeeTk, a· com Fl'a1:r&: Simttm, Il!l;eaiil Mar-. ��������:::::������=:::=====�=:::�:::����, Oo'n,(""icâG m®rr€u n= oSubÚJrbio
estrela de jCons6q-uência d'{!) Pe- tin, Shic'le;y lf!acLaine, Mmrtha ------

d� Ri'<i)�, .elll lhS5i1 ..

e.aàG·e Os Diabos Verdes d1ii' Hyu- e Arthur K€�!IiU!ày, socá e ----.------ ,
_

:::::-�-:--.-:::::- - i-Monte Ca:>sIDO, q-ae tanto SUCe5- espeta�taaâ" E�am6lJto de do-

EM'P,:R.@.S' ..Â·#/O.·SMAR. O'�. .IlOl!!!iRE'� ft e C J; I T A tf'"
tl1'ingo, às; '; e 9,15 .na. tela gigan-: � lIl4. ;� r A.. S;' - � , .'�
te do Cin� CilktiIl !9EUS BAIm'

Ao. l\fu�ál'Ía é uma docn,ça QUA<N'I;O A.:."lD:I _ li drama do, .ôN'mnS 'l"ULLMAN INTERMUNICIPAL ._ D'IARIA-

.que Çpr()<illiz febre, calafrios, ano, ccm um !'Jen�c exce,pdimml, l\mN'I'E DE ;J·OT.NVILLE :A SAí> JOÃO E STA: CRUZ

dÔi'es de cabeça' e mal estar uma. historhi pungede e um .DO ITAPERIú, BARRA V.E.LHA, ITAJUBA, PIÇARRAS Pra.t.u tr:<,didm1},al no c:;wdáni'O

g�ral. mundo de p.alJõ.iies e pl'eco.nceito§ E AE3UÇAO de fi€St9cs lm:l& salada. de hata.tas
.

'prepararÚ. lé01Tl: çapridlO; lDuva
Para. ooJi!lfirma,r 00' L1ia,gnõs!i, que pode desabar sobre ·nós.

!
/

'.

d d
.

co procure o departamento Tiio humano 'C'UffiO se tivesse a-"
HORÁRIO: SaJda de Joinvi1le - 15 .hs.. '<Íl!IW"llqilier OIl.a,··� casa.

,

::: " Ai'maçoo _ 6-301115 .•

- Pa-ra. 'l'.lS ,110V2.l/t::'I:S ha: rogi'nha,
.nacional de endemias rurais confecido côr:,.�. Um pano<ra-' . .

EElf"lf.l'l umua descri-çá9 miniJJIclosa. ,)
_ a RlliI. Jei'ooÍmo Co'elho' ma. crú das pai.xões humanas.

' NOTA: 'Aos Sábado,!! a salda l'!e JOÍnvi'lle é às 14;00 hs,
PTimeir�, 0S üJ.greGLi!en<i:les: ,.)

- 233, >'lO !horn.rio das 7,00 -às DEUS SABE QUAl\"OO. ÁMEI '�.',
li (miJo de l1latet.as 'CJ'U3S, rles- ,i'AG&.V.c.U: Junto à Auto Viação Catarinens.e 1"'_ 1 j

)
1:S,tm h-oms diàriam-ente- e 'Uma peficu'Ia qn:e precisa ·ser vis, c�soar,a� -e CO'.,;fI,{ as em pe aços

I' )
a-lilS sábllidcs ;('las 'i ,60 às U;OO ;ta, pois, é uma destas películas. 112 Q P"'11tO jJ€'lueno'3,; , .)

haras, linde são efetuados {JS 'fine jama:is serão esqu.-eeídllJS.

I
P ,

J O I fl V I L :L E
,

6 cofueres de sopa de azeite ou �
') ,()leo; -

.1lelilames 00 san;gne e .d�strl- DEUS SABE QUANTO A.MEll . . _

buidos g;;rawtamente os me- ·ílk!ming� nas �ã:es nilturnas,. . __ ,

-- -- -- - ,

••

"

-4 coQhsres de S0pa de vin,,-
'di�tQ>: anti-.tna.1á.r:i.ces. !!lG -CLVE COLQ.,,"'l,

,
, ! �-oflnnl" ......iíi�� •• oca UE .. o,'_,."'''iilf1iiU'1I &tu •• su ..... "'31 ['ire; ,

�mmmtlmWm�tlmH!fIillU[ll1mltmiiniumulUltlinmmmf�;f;lllímfíí1i;��;;!.: 1 jt=
� C 9 M \:: R C 'I � N TE •• 4

.' -� l' i�.'j�:�! �e:s��mtlJ. dn l'ein0; I' !
§§ � t- .ParC'.l suo prepagand1lil ut�Uze os 3 1. colher de chá cheia de mos-

j �
� Ulna Fofo de -�, :l� ffiCjE�rrES SERVIÇOS da �., I t.i?�c.]�iC�:RD�n�n����a�rifl.: I= .....

� '·:ll"!;,,�O uT4Ill!ll
' rGde:lasd-eo.v.oSCCZ1.dos:

::

H II d P V
J'I. �' RAi.J� vÍ'J.. unA, f "'Z".;t.r.lO.E!" 'V€1'0'€'S ou rnretas·

ê .' O,', ywoo . ara ace � J ", u.", IJ!,.. d·o;«,.j,;>'" ..".,." ·.�.I!'ILI.LU..il.41!L.:1 j'')rlel;',� fjn"�. �8 tOlnãtes;' .1.= = ----.- --- ------------.-- .. " .. - :alface Se .q11Ji.lseir .

.
� = ---_

.._--" _,---,_.

'l:ir5'nliii!-::jj'l!dí'Ui"i\:.ii"liiltiil'ía'Sllilimrmil!ílFiíla1iUlil'1!"'1·��íll<iíilis .. a'U:iilliltlllll:ilrl'lrv

C I h l,,]' B 'Z� NO FILME «Ao. FLOR DO P'liNTANO» {Tllnn) � ..
'

:

O nse· o s ue ., e' e z :u ie;:o�� (lb�-:,��Sd�f),p���!;ra��l
;;:;; == água e sal, parti, cozinhar. En-

� a €€trêla foi -.-=' EmG':-'t�i:meiAtc Rón:ido e :Sen�' P-elié'1!� q'Nent,() 08' bat",k,as ,co"<il"lham,
• ::'I r ;:j'i misture nmu v.as:Jh-S.me fundo. o.

§==ro
.

'(N.orne do V.e;tU"lflt.e) ._=_:..=::::-.
fiRo PIRERS 1 � ver-dm:as fi. .:vontade (.cozidos n:a i .cílen ou azeite, o vinagre, .a Pi-'j','I ·�gua.)< fruta-s. . : ta.di.nha de sal e :'l. r1� Il;1":1""nt�.,

ilIifQS 11eg·im.es pa,ra iÍimiil1�ir 0', Mer'8nd�: um copo de leite' 1"0 reino. e ,a mostar('1a. Depoi�
� ';:; u'e"sn-�rtli..3;s coisas ·.são· -essQneiais. sem açúcar. TOl'rladas sem maIl-

. !.c1e t�d[) �em .mi'Slturado, jm:rte a

§ _, .. .. .. .. ,. ., .. .. .. .. .. .. .� À primeira d.p..las :é estu'ill ii' mn oci'ga.. á:2:tlf.), 1;;:1 -;, A ]'11.'st.ill'{, tu -, o THH"I-
- - tiPD de aJ::ímentação que não ve- '. J-ant'ar: rosbife ali peixe COZ�-: "mente, Qmn�êlC} .as batatas .es!:i-
=_ (enrlereÇ0) =_ .

h
'

,. "d d 1." ...!1, a prejuca.car .a sau p. e .� se- 'o. sa".a._".a com LUI!. mlll!l.mO .('13 ';verem 'oozidas, ,eSC'OTI'R <em seguÍ-
F.;lIl11lm[�mlHlmI1t:lilllH1mm;:!ilmmmftll1lmH!}!It:J!1jitll-HWfI�iimJU�jUrllmlUJ�· glIDd.a e que o i:n:divíduo l1â:o te- ,az�te. F'rutas erua's. ç1"",. e desipe,ne':'!is im.:e0i�aQ-,sma1.t;e, )

l]11:a '[1. senss,çã.b, d-e fome, Aio .d>ei(car: Iillll ,cop.o Gl!ã-git!la ou .aiK1l:clia -í'{u:enibe, if.ium,ega®.tes., 111'0. .)

�iI<a;t-allemn·s .ac:li."nte um;a 'Te- .ltma it!l.fu-s.c"í:o SEc!'ll açucRT_ t,nn(Ó"'l'r. ·e.'�tf'� \)"iõ1Tl<a.�r'''" 1\11"'".. :"';;_íõi-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�'·oe;ita bem elabID'l1ad-a e .qUe ,tem Prim'€ira. r'efeiçã-G., pela' ml1- tu.'re bem RS bat:atas, -oom <ú} a"-
.

ai;n<i_"J, ,a. vanwgem de .':ir aro en- Ilhá: um copo de leite, t01T�as' .yfJjj,c de ,uma ,c0lli.er, para Que f.i-, ::-':_,,","'_'"'_=-_=-=-=-========-'=================
.eontr.o diGS desejQls das pessoas sem manj;ej:gá,. 'bolachas, 0u-em C0D1:o1.et..a11l1'ente lwt;J"-eQT1"-'
g;o.-das pois prGTh'loverã �= ema- Almôço/: treze:lTtas gramas de ;�.� .c-o,� '(' -t,pmp§ro, Acalque um.
grecime:nto rápido. Há indiví- l'e.gum:es vel'des eozWQ;s na ·á:"'ura Pouco as batatas,. com D auxilia EM DIA COM A RELIGIÃOQU-os que fiz.e:r.arn o regIme e per- �a!l:ada 'd:e :alface.,' agrião, co.;'""e.'· {�?< .(l'['À',<"-". para ''QUi'' -a sa'l'3Jà-a. ad-

.

.

'.
.

. \. .JJ ,'. '.
f

d.eram. um quil'O �. 1'l1e10 por se- Um bife feit{j) .na gI1e[!aa. p(i)uca,' {;I!t;{,ka a IDorma (Ij·a:fórID'&I. e 1e1'p-a: O HOMEThI mas de:ix-am dee afirmar tarobPID
:'I3.-an-a e 1,%0 duranr,e. rJo.:'S me·qes. nuantid.ade de au.ez,· E<!lima .me A:@ 1"<efrige-rcador.. lJ)ep�i'S de de- E A FEL:HOCIDAD!E 'e qu.e d,e\,jam. O· matrÚ'lÔl1io.
0' qil[0 perfàz l!!m total de :d02í8 'ÍTiLltas. Ráif.irmãria, f'<"f.o.i+o " 0"l.1&r1R I'n- .�e te.;,.n ·cor.agem d.e ent.rail' nUID
,aui.'lo:s de menos, Senoon,1O; Dom Jani;a,r: ,dois 070S .quentes ,OU. !r::J0 1ll1ÜSFl',

.

dif'.tribl.1indo T(])clp.J.as Diz C'to.estert0n, notável e,cri- empr.eendtimento qUe exig;e de"
,i :cin.tu1'a a,c.entmOOa ll:il"��a'l"".n:m cozielos. Um:;!. cost.el-e,ta de vitela r"e 'tomates e .de .ovos .COZin.Of, t�:r: ing1ês, referjnel\o-,se e. "libel'- termill'ao;ão, no campo p.Tofri:ssio'
de oitenta e cinC!il para .setenta. O];), ca,rnei'1"o (ca.TIle .m-agra,) . 'e [l�e'ltonas vei'a'('f;.

.

dade doméstica''', isto é, ao di- nal, por exemplo (m,édioos,. mi-
céntilrrEti:"os, também. em :Qouréo AOI d�ta;r: um. OOPó de }e<it,e Sirva ,;;elada, acompanhada ele. vórcfo: "tõdas as aberturas têm Jit'l.res, Vmbei.ms, etc ... ) escO·

tempo que se.guiram o trata,- 'sem. aÇiJÍJ..ea"l', ('lJ,l""S fria.,. r1f' RS.l"ichqs bu ele qualquer coisa de mágico, .quer lheram livremente Sua profis-são
mf'jr;!to_ O.I'f'J"·[il'Y'C dev� 'For �f!'llInJ!io' sem ,p:3;TiÍlnha..-<;. riI� [Tios ou de'presun- r-8' obram para o j.ard�m familiar, e pr.deill m'gument8.r que essa
Mas passemos .8!0 regime que Í1lteT!l'UPf'.ãm· e ii risca pois qua1- ,to, c:m1Ío!!'ffi'e os 'l'eC!I1TSlDS da, casa.' qUET 01he�n para o maT". 'profissão ex'i�e muitos

-

sacrifí·
'€l'l1:agl'ecerá iàpid-amerrte e sem Quer iHilbseTwân.cia Ii1um.a, duas Urna janela dá. bem a idéia da' ClOS ..

perigo. Darelf..�<; {ir>is ti'f.'l('lS, s.en� ou três n:feiçóes por semaD. .a, Ji"Ctitacão da. 'liilDer.dade. Illiiz Po·,s iii,. situação oon.iug3L livre·
do 'que as :reillei�;iiíes OGrTespon- pre1udicam iit cura, tornando, C:hestertol1, ainda, 'Qlue, se se dei- mente rlese�ada, deve também
cl{'ntes podelR ser sul:;).sitituicl-as à D:lsi<; eJemorado o emagreeim:en- x3:Sse levar pela sna inclinação, F.er ·ace<it·a, il'l'tegmlment.e. com
õ,'oBtade, to ",p!>e�ad0. t ' h\ A l Á R I A far'a um:;!, casa ,oom um número l.odos os ,sacrifiéios que. ela im-
Primeira 're:Eei:ção, p'el". manhã: : NOTA; Os nossos 'leitoll'es "'o- infinito de jaI:l:elas, e acabaria 'P'l�ca .

'U'il'l!a xícara de chá fraco sem 0Erã:Cl soà�ci.tar {luàJqiller eonse:Iiho.. .() Ser''II'iço N��iona' ,!Ie l!l'laE�- pGr nã.o ter paredes, e sim ... por
r A felkidade no terreno do ca·

f',çúcar, doi, bisc.oitos sem sal e RÔhr.e.Q trat.ame!il.to da 'cele e ca-' n8." ter mais janelas. Bamento residirá nas acomoda-
,

. ria .evita ..a :Pl'Opl!,'ga,ção da .ma - . .

duas laranjas ou uma maça ·ou belos ao méGli0(1) eS:PAccÍ:a[i�tq. D"'.· Hã muita gepte qll1e raciocma' cões, nas concessões e nas mu'
lária dedetizando as casas uma Ab

A'1
.

um pedaçQl de mamão.
,
P;res. à rua Méxioo 31 - Rio de. .00 rF� o c:,samento em tel.'m.os

de· tuas compreensões,. com o sacr!-

AlméK<c: duzentas gramas de' Janeiro, bastando f'llVhr .o _pre-:
vez por ano e ·curando os do, "apenas Janelas e Nenhuma pa-. fício do amor próprio c do egoiõ'

1 carne d� vaca, c.arneiro ou .gali-· sent.'e artig,o dês:te jornal e o en_' ent�. !{rjl.tuit:nnente com C6,l'iil- rAde'·. Os que assim pensam mo, :sem. o qual o homem jam�
nha (feIta na grelha), legumes deIcêco compl€'Íio pal's, a Tes�nsta, :' primidos .anti-maláricos. afirmam que desejam o divótciü, se encontrará a si mesmo.

:"'IIlI]iíljjj==IliIDtIi=::;igJ=�==:!;j]:I�:':':)I:w:DtI=lW:�=iJrgJ:;:,:'�:m":::JJru='liIf:li!:-Ul'l=H�:I�=;;Jll;j:i>O:p,:ili:::�:':�A:'lBll:':�:'�l=":;;:;:;:'�="",='lc:;;;';:;;:;:�:I;;;)I:o:;:;,!ltII;;;;;;:;;;;Uíí:��;;;;;:;#l;;;líjJjíl;;;;;;II;;:;!t";;!I!ml;;;;:"I'I;fil;';tml!l;;;;:';;[gJ;;;;;;;I@!ID;;;;:';'��;;;;;;:l{;;;;;;;';U;;Jrg;rg!mi'@'l1]fg]�I' jIf!lUjlmgo;Mmmru!i1gjl!!l�M M I m;li!!JlíID!rlllm!ll�m!!iiiiBüi"
]lI[O.JiE., 'às 8: - Uma -comédia mexicana. que é lUlla de'liicia de bom numor, malicia e romance _

ISILVIA. PIlWAL em.
.

",D1fS:MUDÁ-TE :lUCRECCA.�' l:lm «l11ex!ic&no" oomo todos gostam

�IUllJml�llllllllllml:lllt!lIllll11tJllllllmlll[llIIllUllm[Jlmllllllll[]l1illtlIIIl1tlIllUlV.= 1ê -
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�'"""'"mmm"1II11111ll1"', fllltllCl\lIlIUOI;"."W""� i.* CINE PALACIO *
Y:an.a, a cantora ínternacíenal de
níght-clubs, interpretando "Any­
ons for Love", música de Lester
Lee com. letra de Ned 'Washing­
ton.

'O n:IAMANTE· MALDITO"
com Belínda Lee. um dos graaa-.
des cartazes do cinema mundial,
e Ronald Lewis e Michael Broo­
ke , Um passo em falso... uma

testemunha oculta - a morte
rondando. Ignoravam o :<i!:ute ca,:

da um sabia do outro... e neste.
tnmuíto de paíxões, traíram-se

'

mutuamente. Um policial de
grande sensação e categoría, que
sexta-feíra estará sendo exíbido :

no Palácio, &t{_Tesenta:do por Ar-
'

thur RanK.

;rogaI • all",1a a9 dOres com ..egurança -e

t'apldez.
T,og81 -.i! ·Iadl.cado contra r

ODres ne cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe
Renmatismo Ciatl�a

Tcgal • auxilIa " .ellml",.çii", d" Ac·l·do út.ioo. Nãll 'exerce qual,!"er a,ão
d:epressiva . .os romplÚmjdas de Togal 'dissol,v,ldos em agua .são i-acel13 de
·!<lmar. NUU:J'lfes,de méi'l'icos ale.iam .a !SUl! e!icácl.a. Togai é m.edkamento

. que se poô'C l"msr <:cm "bsolut" c<lnfiança.

;

r
I
�

Dê Aos Qu.e Pr'ecisam o

Não Lhe Faz FaltaQue
.P.ara obter mais recUrsos a fm de at'CDder lt\lS ellf'ermes,

a 'SOCIEDADE DE ASSlSTroiCIA 11: �,il\�ARQ AOS TiU.BER­

pITLOSOS péde às J:iessoas que ,tenham em <casa revistas e

jornaIs ve:!hos e queliam doá-los, o obséquio Ii� awisarem por
WD dos seguintes telefones: 465 - �90 - 427 - 541.

.

*--------------------*

COMENTARIOS
__ .dlb:&-­

'Nos Salões

BAiLE DA PASaOA
'DO C.VlmE JOINVILLE

Sr. Cad.o-s Feznarida Sc�neirler
'filll'lSOOr:r.e hoje a dat-a natalí­

da do sr, Carlos F.ern.ru:ld0 Sch­
neíder, coneeítuado industrial
conterrâneo.

'F'esteja-nGO a passagem do Der­
míngo da Páscoa 'O Clube JOÍn­
ville oferecerá aos seus assecía­

I' CDS, RiG dia 1'7 <do corrente, cem
início às :22 ,30' . horas, grande baj-'
!e qJ.J.:e< será :abrllh'lilitl,tado pela
Ortql!Wstra <)4 Bis", de Clil'itaba,'
jit oouhecícía de .nossa soeíedade
pOT ter atuado no baile do Clu­
be a 31 de dezembro do ano pas­
sado. P.ara essa r,eu'nião ríansan­
te o traje será de passeio; eom­
pleto, As mesas poderão ser re-,

s,eg_'valdas a partir 'das. 17 horas
dID dia;(13.

.

Sra. 'I'erezínha Rosa
Comemora hoje s.ua data.

nataHcia a sra. Terezinha Ro-'
sa, espôsa do sr , Ortando Rosa. J,OViem Heitolr LobO'

Fes<tej,a. hoJe seu aníversárío o

jovem Heitor Lobo, filho do dr.
Orion Lobo e de d. Reriilda
Lobc).

Prufa, Illaria de Lourdes Cotta
Decorre hoje o dia natalício

ria Sra. professôra Maria de
Lourdes 'P'iérl"e Cot-ta, diretora
do Grupo Escolar "Prof Genna­
E'0 'TIIJ:l.Ul1" e digna esposa do .sr.

José Cotta.

Bel1:iuG A;r,meni6
Faz anos noíe o meníno Arme­

JIDÍJo, filho do sr. it\nm-eni,l'l de A[­
m-eiiâ:a.

Jo'V.em Adofar 'P:app
Aníversaría hoie o jovem Ado­

la<r' Pap'P, residente em CUri-.
,t!i�a,

S�a. Martha ,do RoISá.riG
Olllm.lüIDiOra hoje sua CLata <rra.­

ta,liicia .8. sil'a. Martlha do R'Osá­
ri0, espooa 0:0 sr. .Ag0stinilM'J 1Í(u
P.()sário, residente em Guarami­
rim,.

i )
)

Curiosidades
...

:, .I�,i"MAE-BENTA." :1
!

COl'tlpleta hoj-e a;n;a:ás um al1l>l-.
versá'rio {' menino PaliÜ0 Henri­

que, filho do .sr. Carlos CalOsou.

�--------------------�

! e ", : ?- =

Jici.nvHle, 1 de Abril de 19�
�

*

VARIEDADES
UMA GRANDE IDÉIA,

�
I

.i
'1
I

o hospede poliltico de 'l!lm. pequeno Esta,oo do hemiSfério
sul, foã. eO!'lviQa(d!.-G para assis.tu- a uma sessão G(1} Parla,:mento
É.\lIllli!'l gll-aruie dfua.: ;(j) ramoso dítador faz '\'Im de seus brilhan�
tes díseurses. Es·te é muito longo. e ínjerrompído por breves
iritervalcs durante os quais tôda a assembléia, a um gesto do
presióerrte da Câmara, levanta-se e depois volta a sent-ay·

O estranho fa·to de tôda a assembléia se levantar tor�a, Icuriese aro hosp-ede que, ao fim do discurso pergunta ao Eeu
.acompanhante:

.

.

- Desculpe, €Iii percebi -que .a cada instante, a um sinal
(It@ presidente, os deputados se levantam em peso . ETa talvez
pa'J:'á raanírestar o seu entusiasmo?

- Sim ... -de um certo modo. :É um exercício ,;adio 01'•.
denado pelo nesse grande chefe paira evitar que' os deputa,
·oos adormeçam....

. , .

* QUERIA 50' BR1NCAR

Um homenzarrão entra num bar, para 0 meí o da sala e
.

diz:
- Qu,em de' 'V,oeês -se chama Leão?
- Ninguém !!',espond-e ..
- Eu msse - 11.e,Petiu ma.is forte - quem de vocês se cha-

ma L:eã'(]1'? 'Semo' tão cOll8irdes paJ.'a l'l!ão :resp'())nd'eT?
Um homenzinho magro ·e delicado se le.v.an.t;� e responde

com. .,ós bem f;raqulinha.: ._
- Eu sou :{j} Leão.? IDuas b:ofetada:s €fitaJal'l.l, jog;an1Í(O co:m.tra a pa:red-e o );lo,

:bre Leão. O gigante, sati:s:fieito, sai d@, bar.
O dono dó ba;r perg'lilntO'.u a!iI h0me1'lzirr;Lh0:

- Por q1!le 'lhe 'CliÍSse ('jiL'l'€ se -chama lJeão?
- 'Qü'Ís fazer uma brinca<deiira ...

LE4 F lEL.

N·-a.qu.e!l� clube eX'clusivamente pára homens, hcU'l,',e uma
ncite eJil1. que ;QS sócios apareceram em cowpa·n.ma de EUas

.

lll-ulb:er€s. Um ú.tarda:ta1'1o, so-l.tei.r.o .ajjl:l(ia, estranhando o

1Stp, prGCUl'Oill1 sáDer :o :que se pa:ssa.va. .

.,_ .Nós dec.iài!rnüs - ex:p'lJiJoou-Ihe 'o 'se.eretáir>lú - per:mitir
a entrada, das mm!llilliheres p-all'a um jamtar damllça,nte mensal.

- Quer .(Ii·l?i€,r g'U€ eu posso trazer uma namorada., c}B ago-
Ta em diante? J

- Bem. - ;respondeu o sec.r·etãrio·- contando que eIs seja.
espos,a de algum, outro sQcio.

* VALOR DA PUBUCJOA.DE
l,

Discutiam ,a,oer.(lfJ, d@ v8!lor da pulDH.cidade. Um �.os que
tomav.am paTte n:a d:iSCUSEã�, o�iu(}l:l.:

<

- Jt indiscutível. Um ;"uçaH1au pg,r �em:plo, p&em mais _

ou me1il(l)S 3.;0' miQ ovos por dia., ll'1'aiS .e) 'Paz .sem aJgazarra.
Em tncc!l" 'Úma -ga'linhà põe �iómen.te um ovo, mas faz Ü],JaJ.

bll!I1:Llha dos inf<er1'l.C;S. Rsesul1>\�o: Ri'ng'lilem come ove s de.
b".calh?u, mas todo .o mundo c,\n-e ovos de ·gaiÍ11ilha ...

��-'�-�'������--�������"�'�-����I
========___j,,=':

lO
. tI

TRA-ÇAQ NAS ·4 RODAS

VtNOAS - SERVIÇ9 - PEÇAS
,

CONCES'SJO'HAjlOS:-
ClAa �'ORDAN DE
'l/r.? i·C UL·O·. Ç! S' .4
f .u Jl' '. i:J "-, t1l ,._":1. 4»

R,l)A ABDON BAT1STA. 313 J01NVILLE

* CINE COLO·
.

JiIOJ'E às S HORAS:

te-Çlos '6;; tempos.
Um'll, rep!:iise gkri-osa .há lll'llit-o tempo sCt�icitada. O maior western de

o UUt'ESISTIVEl fORASTJ:RO
CinemascGpe em côres da metro, com G.LENN Fü RD e SHmIiEY MA'C LAINE.

1
NO PROGR'AMA: _ Um film<é que !!iVallÇa lJ'G 'Í-emcpG e no .ésp3o!l�.

!gem failJu1osa. O PRlME,IR.O :HOMEM
com Robret Livingstone

NO PROGRAMA: Uma aventura. 'no oeste

'BANDn)�OS ENCO,&3'EltTOS
Venill:a C6nosco Deita 'Via-

NO ESPAÇO
Um filme no ge1'l€l'O «fieçãro-cãentifiea», com Ma, shá.l Thompson ,e Maila Landi.

SEXTA-FEIRA excepcionalmente às 7 e 9.• 1.5 e 'SA..BADO às 7 e !r,1'5 _ Um trill.nJ]o do cinema
a!!:emão. Um fi'lme impróprio paTa menores de IS' 1Ul05

\

Â � J O S N O i N ,f IE R N O .(I�itzm,Q;dels Ân Drie Fr(U1.fr)
-'oom Antje Geerk - Eva Ingebrn'g Schol e � FranJk
As linhas escu!iturais daquelas p.equenas, eram mais perigosas e excitantes que ,a pllóJllr�'a linihla
'de frente, para 'aqueles s9i1a:ados .famin1Jos.

Censura: H a"10.S

A..1\I,�NHÃ, 6a. feira: BELINDA LEE a revo'l'llçãü do <csex;y» mundial ·em

"O D�ÂMAN-TE MAlDITO�' um ,grande filme de Ranlk _.:.. 'CemiUl·a: 18 ano:!

BABADO: às � e 9: ·Viefur Matl!il'.e, Anita Ekbecg e '{'revor Hll'ward em'

"PERSEGU I'Ç.ÃO·· SEM� TRÉGUAS"
'guena sem tréguas aos reis dO' oontrabando de entorpece11tes - Um grande! filme em Cinemasco­
]}e da Columbia"

SABADO: às 4 da tarde e'9 da. noite (to•. fHmc) Sa'bú no formidável «O LADR..iO DE BAGDAD»

DOMINGO: Um sonho dé beleza e .deslumbrarnen to de rOIIlancé .e amor Germaine Damar com 10Iit-'
quim. Fuebsberger e Gunt�er'Pbilip em

AGFACOLOR

i'DOMINGO às 7 e 9,.15:. -,. O Drama do 1uM1 com um elenee excepciónal, uma hl'sroria' pungent·e e

um.. mando de paix&es e preconcei·tos que pode desatb�r sobr.e nós. Tão humaHo .como se liivcsso
arcontecida ·conosco. Um painó'ra:ma CT,ií das paixões lmmanas. ,

DEUS SAiE QUAN'TO AME'
"SI'NFONIA DOURADA" CSymphonie iun Gol'ill

Um filme alemão de espe-tacular grandeza
,

'Ci;aemascope metroeulor, corn FlOank Sina'br.a - ·Dea.n Mad·tin - Shir:ley MacLaine _ Ma!rtha

Hger - A!I:thll'l' K�nnedey.

��líII)tII@I)tI@!:ijglltl��®[gj�®ilíml!IDilll.!J!lfl�[gj[gJ!ííJjgJ[gJIlíEJI)íllítll)(U)tllgn)(II)!IMII)ílrgllgIIClnmgllgngng�gllgn!tllgllgllgllgl!gn.:
.? if".r�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d AI 'h 'ANUNCIOS C·LASS" IFICADOS� D E póS I T O D E C A L D E j . O telas a,' e"t�,� a
. I�

I '.",,'. ,:
.

•

: 'I" I'
::: I :: P.ELIGIÃO E confortáveí B, tógícamente, mais ) �1I11!lillllliIlIllIlIlI1I1HllllIlitlli1lili1lilililllllllllllllil:lIl!1:: lilllllllllilllllllll'lIIllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllIlIililllllllllllll�
§ H E RMi!' S K'AESIeMOOlE':l � CoLETIVIZAÇA.O caro; .Esta confirmação foi dada;

..

i.. LCOOL cê

.5.O'. 3 'C' .0'5
ª

:::: n;.' ,"' Ib. � FORÇADA a púbtíco pelo departamento de
)

ft cê
-, I

_
�

� Rua Senador Schmidt7 65 - Fon,e 330 � 'se��l�Nz��:-�o;é��a c��o��b Mnl:��� ��ev���:�a=� quan-

'1'
Gorda & Filhos Ltda., ; I

� ê forte. pressão propagandista en.- 'I tia .de' 300 milhões de mal1COS,
_ I nd. e Comércio _� ,

Â Empre$G de ÔEll�bus '$S,tllt'ilt'(j Cata'fina",
S CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento ::: traram nas cooperativas agríco=] destinados a rorrnar urna =reser., d t II. I ",,'!I.. '..1 d
§ indispensável nas construções em gerai. :§ las, interessam-se cada vez mais; va" quando da próxima "priva- Fone: 530. e raD1spo:r'lie c,o �d'Uj) urlQla�o, tnlesta Ciua e,

S CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Oonstituqvo:: por suas relações com a Igreja. tazação" da emprêsa. Acredita-se a fim de melhor .n:ende'r a necessidade de
g para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- ª A imprensa da Zona tem pu- Que êste total seja destinado a

d '
• r •

S dona eficaz colheita. ;:; blicado nos últimos dias, com fabricação dó novo modêlo, Sei! eSeI!'iiWfGIVlm:e!rllt;o, prOCMl"O sócio cu Sax·IO-S

S FORMICiDA líquida, em pó, e granulada, bem como
= certo destaque, que os "campone- Segunda algumas opiniões, .n-ti!r3 Clument.o de co;nitc'1. Discêede priviiégio,

S :: ses pertencentes às cooneratí - antes da' primavera de 1961, a VEMO'E-SE Cam í. /1"'- t",�

;;s MATA-ERVA em geral, §: vas" formulam repetidamente a empresa produzir.á sêmente o seu tr.oto: ,ale treze ;õnf.'bllSs, se,�do einee Mercedes
s Tcldone para 330 que o atenderemos com prazer :: pergunta, se as "empresas agrí- popular modêlo, imutável há já nhõo Ford F-6, 1952, =

S e 'presteza na entrega. ;; c-olas socialistas" permitirão ru- 22· anos .. o. prof. Heinz Nor- bcsculonte, em per-:
= n,ov0.l, t.r& � j,ill� e .dl.ois �tin IC:Dnst.ruçiio.

S Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perreíto estado :: turamente contactos com comu- dhioff, .Diretol· Geral da vones- iEm .c�se de exiol!l'lênC]tI ced<e�11-s.e tôd.as .os
:: :: nídades reíígíosas. Teme-se. tam., wagen, afirmou que nã-o havia feito estado. Ver e =

.

.,

�mnllllltJUWIIIIIIUnmllJ1JmlnMlUlMlII![JlmnUllI!tl!lmllllmnmml!mltlIlUIIII�' Mm, que. às crianças dêsses cam- .ainda uma certeza quanto a da- Of·· de q.u.otas ,de capit.al.
"

' .

'jl)one.ses serão feitas tentativas ta do 1an.ça,miento do novo mO-I tratar na lClna

�=_=�=:__'de desencoradamento para ,4l!ue dêío , EscIa:re.c&l; ainda" que o João Tanner. = htf.o"r:1'IlCII:Çõe.s .com o pr,o,pi'ie,tóri,o.
:rí!ã� .lUi� .assístssm às aulas de '''!irmão maior" em uma reserva AllHliO BEllO

. rf,1:igião. A firn dei superar estas para futuras riecessidades advín- ._._-- =

p,reocupaç6.es a propaganda co- das do desenvolvimento do mer- Rua Df. Joõo Colin, 1404.
raunísta procura, dissipá-Ias com cado automobilístico. o. prof.

1 t
-

§

uma campanha-especíaí em meio NOr>dhoff, desde a última exposi- C A S A ;iÍ!IIlIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIII!lIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIi;;:l!illllillillll:lilllilllllil:\:illlliliJilIIIl;iiHlllil:!lI'i:I!llilllIilllllil'l1i111lIlilllIlIlllllill�
à grande agitação surgida com a çãn ríe automõveís, em Genebra, _

(coletiV'ização da a s r í.cu'ltura. vem pensande seriamente em vende-Se uma doe madeira, l
'Conforme se .noteu em várias, ura novo :Qlholllêlo. medmdo 7x:� C0m terreno.
publtcações, as aatoridades da. OCiN'·GRE.SSO' DE' OPERARilOS 'de 54� metros situada 11:0
Zona querem elú;!w!'la.r quai4l!uer> DEMOCRATAS CRISTÃOS
dúvitia sô'bre a nâo-partícípaçáo �OLONIA (LF.) - No encer-: fi,nal da Rua Dr, João Co-

de pessoas religiosas nas eoope- ramento ,do G.ongresso de Empre- lin. - Tratar nesta reda-

rat-i'Vas. '�d0S DemK>ar:atas-CriSltoos. ne8- ç'ã�.
Durante 061 lltltimos' anos

.

a. 'ta cid'ade iO Ministro do Trába,-'

propaganda comunista ti n fi a lho, TheoàJor Blanik., recomendou )

sempre cGmentado, irórucamen- qUe os empl·,egaai,0s fomentassem -------�---�---

t.e, a .cTel3!Çla cios camponeses em: a torynação
. de smaJS .proprieda- V' e n de'. ... s eDeus e tinha-ahes aprese.nta:do des.. '

em troca a tes·e da "modificaçãJo Salientou: ,que isto supunha um caminhão ClhoeV:nGlet,
da Natureza pelo homem".

.

A disposicá.o l'laTa (} auto-aux1lio.

respeito do abusü contra a rell- O Presidente <I-a Alemanha, I an{) 38, em ped-e:hto esta-dJ:L

g�ã.o rio plano da socializaçã-o H:l('\lnri-ch Lluebke, também pre- 'Pl\eç.o Cr:$ 125.1il.G(:);6fJ, sendo

________
__

'

_.
,
completa da a;g;ricU},tura, 13 sema-' sente ao CC!lIilgresso, havia, ·mibo: tC!r$ �3.000,6G de :e,..'I1trada C

�1 •• "ln •••• ni"'Ra'." •• '."" ••• i •• n&'i.ii ••"i 0:11"

"111
nário berlll1€RSe "P,etrusb�att·' m'ltes q1íl€ o Mo'Vimento Demo- 'a restante e·m .20 meses.

,
faz os ..segUlÍntes comentários": crata Cristão considerava os' Tratar nesta redaçoo_

ENCURTE O terSlpo de sua vJOgem com as 'I 'Em Rostock el.ogiou-se o "avan- operária!> como seus colabora<i.o-

novas LINHAS D,IRETAS para CURITIBA .ça,do" teólog.o evan�'élIcO Kehn.- Cf.>5. aSSl!iIl como a todGS os res-

, seherper apes, ter ele car.a:cter!- ;ta:ntes.

_ 'ITAJAí e FLOR1ANóPOLlS. 'l;ado o apOlO às cooperatlVas co-' I O Congresso f.oi uma reunião ,COZU�\1H:EfRA
mo uma "obrigáçã.o moral". No de '1'(90 delegados, pertence;ntes a

Novo Frota d� Ônibus Último Tipo município de Cottbus explioou':se sete f.e.dera<;0es confessi.onais doe ' FORNO' E FOGÃO

a alguns padres evangéliJoos que iOrgaitlÍZmções.ale empregados rl,a, Fl'0.cisa-se de uma cozi-
o soci.aHsm(} ofere.c1a lliOS cristã.os Alem.'ail'lha Ocidenta:l, que, pe'La

.
nhcil'a de f{)rno e f-ogão.

a missão de "sa.ir c.onsciente- primeira vez. colaboraram no €s.

mente do pegajoso ambiente do, tudo coniunto dp- certos pontos. Exige-se referência. Ord�-

egoismo privada para. participar da questão p6lítico-social: '

na.dD: Cr$ 2-41)0,.0.0,. - Tra-

de ump. vid.a em comam cria-
'

,

,tal' pelo TeL 290.
dora".

ViGje deSCatiçando em poltt'onas reclináveis. o NOVO CARRO

5 ' DA VOLI(S'WA6EN

[;: RÁPUlO S����RAS�lEIRO lTDA. I' WOJ.,FSiB�GO (I. F.) � r
e I OonJirI?a�1} r�m(D;r€S que 'oor-'

.,.� Rua 9 de Màn ,o 3,61 _ Tei:- 258 _ JoinviHe II
rem ha Ja a±g�. tempo, o fa-

, I n]}QSO auto de "urlSffi0 Volksw.a-
4.'.;' •• ",,,, 11.''1'. 'D!I"'!II!!.plF!J!JI.l"!I •• \!m ••• rt;!Cl •• ,p ��'J g€n terá u� innão maior) lnaisl

---------------------------------------

l-�....__-�IN -DIC-AO-OR---,1-'R-Of-I8---S,1O-IN-AL---''!'---------- MÉDICOS
..._

LUIZ-ORLOWSKl

ten.;ão
A «AUTO VIAçÃO SERRANA LTDA. tem a. satisfa­

ção de comunicar que, a partir de 1� DE DEZEMBRO p.p
começou a vígorar 2 (dois) horáríos:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: partidoo às 7 e 13 (1) hora.

chegooas às 12 e 20 (8) horas.

SUPER..PULLMAN
o Móximo em Confôrto e Segurança.

DR.
- CLtNICA lI.1!ltDICA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSQL'OORIO: Rua..�!Q�:a;ranco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes). !

� ��_R_E�S_LO�._�_'_c�.__��_:��.R_u_a__D_r_.�J_.O_ã_0_C_o�1_in_,_1�9_8_1�. _._;.

'l"'_0 C_UN_,._I_�_AR_r_:m_!_�_�S_A_A_N_OO_�_ER_::_-'�_��_�_'�_l_T_":_�_�_:.o_S_.,�-_·0_0;,DOENÇAS DE S1!NHORAS
Rua Itajaí (Bsp. Rua Jerônimo ÜGeUlO) - 'ii.'clefone� 6:l3 �

"
.. _li' __4 _ ... d ."i'"'" ... ",QI' .... '"!" ..

I:
UR. JOÃ� SC.H1J;M�M� I

,

- DOENÇAS iNTERNAS -

I., CO;NSULTAS: - das 15 às 18 horas

i,.,. RUA PR�N�E��_�S�BEL. lM7

�:� T�E��ONE: *1 ,

I
................ " ...... _- .

. DR. RJSfHlO DE CAMAJt,GO
CIRURGIA GERAL - CURITIBA

'Estõmage, Vias Biliares, Intf!stinos, Doençat> Ano-rena131

Consultório: - H.os,pital São Lu.as - Av. João Gtf:albert1J,
n� 1940 - Fones: 46S6/4697 - CODsnlt.&s das 14 às 11 to".,
RESID1l:NCIA: - Rua Buenos ALl.'ei!l, nr, 205 - :Fone: 'MIl

DR. WI:lHElM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

lliplo.mado na Alem-aaiu e noO Rra"U
D'()en�a:s de senhoras e hormmltais - Partos e opera­
ções ob-stétrÍ<Cas e ginecólógi.eas - Lal:'lO!rat'0.il'io especia-
1isado para diagnóstico precooe de cânoer .(Co:lpoCiita­
logia e Histopàtologia) - TratamentG pi'é-natal -

Distúrbios do ciir:o.atério

'l
CO'ilsultas: 'lias 15 às 18 luso - Pela ma,nhã cf bora mar,cada

ATE,NDE CHAMADOS À NOITE
r

I

Oon'Su�tÓlrio': Resi.alêncla:
Rua Max Colin, tl4(:) Rua Imanlhy

, (antigo campo Caxia'S�

Clínica de -Olhos - Ouvid!os - Nariz e Garganta êilll

f):R. SAD�'.I.A A,MI,"
MODERNA E PRIMORO:SAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhadllo em Santa Catarina
'Rna Abdon Batista (Defronte & "A NOTICIA"',

--.JOIN'VILLE--
,I
, ,

I.

,i I

II
I,

I,

.,
i

1) R. N E l S ,O N 'W E N D 'E 1.6_-
l\!I'EBICINA E ,c:r&URGI."- mE·URGENClA

Ex-AssiS'ueIDW n0S SenT,iço,s de -Cir1'lrgia, 'G�necologia e

Matemd.dade, da Uni'Vel'siaiade, de .'Zurii'qlrle, SllIlÍça
Doenças. hternas - Operações - Doel..ças de

Senhoras - Pa·rtos.
ConsultórIO: Rua Lajes, 55 - Telefr;me: 620

JOINVILLE Santa Catarina

.
'

I

I i
,

DR. tVANi)'RO PETRY
CLtNilGA DE TUMORES, .CANCER, iltAlD'[01.1-ERAePIA

Consultas diãrlMnen.te ,das U às UI horas
Rua Visconqe de Taunay, 299 - Fone.: 6-7-1

'1
R�sidência: - Rua 15 dt! Novembro, 526 - !F(me '2-2-1

,J'OINVILLE -::- BTA. CATARINA
Lii!::.- _"�""'''':'''1fI'. ,___ � , I • .. • __�.

�
••u.• oe * Ui i"'lII"CII'U'liill" •••

;
.."·•.,,..In"rmirnr.....II

..;'WiI'lrnl-a·j),, ." ••• ;13n.. "''' iii .. ·•••• ,.

: PROCURA-SE EMPREGADA �
� DOMÉSTICA· �
. �

ti bilhõ,es de dlrs� � , (HAU.SANGfSTEllTE G�SU:CHT) .. ;
=.

•

para auxíUo :
JUNlGES DEUTSCHES EHEPAAR, SEIT UE!BER 8 JABRE !

DR. OSNY GARCIA : IN B!RASILIEiN, lVU'!' 3 MINDERJAEHRIGEN KINDERN, :

M'· e' d I' C o ao exterior . WOHNHAFT 1]).1I SCHOENEN STADTTEIL BROOKL.YN- :
: SAlO PAULO, SUCHT FUER SOFORT D'EUT8CHSPRE- ':

Cfinie,o' Médica WASHINGTON,- 6 (UP!) =. CHENDE HAUSA'NGESTELLTE, rHE· MIT SAEMTLI- l
'Finalmente foi .aprovado o c1'é CHEN HAUSARBEITE.N VE?.'T.R" U._T IS.T ":""EEILGUTEM •

DOENCAS DE SENHORAS - OPERA-CóES E PARTOS - d"� d
.

1
_. .

.t- �
•

." � ......"""

COIJ\'1 ESTAGIOS DE APERFEIÇOA.MENTO' E ESPECIM"I-
j,,,,,, e.4 JilhoeS°, 2'1' l'nlh,,-oes e·. GEHAM:' W'IRD JAEHR-LICH EINE FREJ:E URLAUBSREI- :

Z!lçÃO NA SANTA CASA DE M'IS'ERY'O''.:>;n"'A D"" SAN\l'OS
I 5C.e mil dolares peJa CGmiss.ão dI" • •

.... .nUJ. ."

�1' rela.ç.ôes
€xtel'iores da Câmara e'

SE NACH HAUs,E GEWAEHET. •

li: SÃO PAULO - Consultório e residência. à Buli. 9 ile Mal."Qo,
.
filos Deputaàos pnra custear o

:
141 - Fone$3.'

•

HORAIÚO: das:S às 12.e das .15 .às .]]8 ·horas.
t
pl'ograma de ajuda ao exterior

I!
VGRZUSTELLEN [N DER �UA PADRE KOLB, Nr. 1448 :

Pl'oibe t<ida, aju.da a .cuba. dentrQ II (EX D if'EC'RO U) BEl FAMILIE KRAUSE •

Atende ;chamarlos a. .qualq"!er hora 'l:i "-

.

- ,

" •

---��---�_._�-.#_�-_ . .:._...------",_-:-:-_
. .I ��� ��!"� ��:�!�1ll�!u�'�; I gn"" •••• IR' 0"1 ."I!'.' ".ll1>.lUI..e"_'." ,,&

•••• "." ...... fi ••• DI R II 'li "" ..... ".:
DR. GEIRHARD MiI1:1tS r'

�1llJg1:!e- qil.te a .concessãJo· dessa

CL:tmCA �DICA ���d�us.e�lt:��â::. iP8!ra a N-a-

�hh
....

JI;U.cIIBN
••:ainla.,:&i,ii:

•••••

dliiil:iI
••

iO
.. U" ...

g::
.....Uj •• I..,..a.,�

Doenças d�.p������& Partose, _ IC . ·egoclo . e : CaSl'30 ;
ConsuItór.io e Re��d�ncia: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: Z29.

1 Curso de, IÉ 'Vende-se -uma bem. sortida Mercear,ia, e Sôrveteria, com, re- :
Consu1tas: Dmrlamente das 10 'às' 12 horas e das 15 às ..

'..

I�
sicJ:ência anexa, e11>l Ouritioo (�e�tro) sita à RU!1 Vjsc-nn�e :

18 horas - sábados das 1;0 às 12 horas. qb''�sto.p;mento Rio Branco, 877. Base do negocIo: Cr$ 1. 300.000,00. FacI- •

A'rENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA la. Q �'-'!I.' ,

'

lita-se pagamento. Tratar diretamente com o proprietário :

.�_._��"'..----�---�-------_.__.,.fA.

..

'4-�__

-

__� de aviões a jato \t�.:�,:::��.::�::· :� m.m " ', :J
D:R. UDflSOH REZENDE DUARTE RiO, ,6 (iUP.:n - P'romGvid0 .-�--

'peia Elsso Bras,in,eira' de Petr�loeo,
.

teve inicIo hoje. o primeiro curso .Trl·nu'l.ante d� Navio Russo
<le ahlastecimento d,e aviões a di:' �

jato a ser ministrado· 110 Brasil F'01- SOCOrrI·do em' Hosp' l°tal ..!.n- R.loOo cm'sCI de treinamento se destl- li 'ü'
;

na a. superintendentes de aero-

portos d1:t,queL"t empresa e terá RIO 6, (Transl'l) - Foi capta- i rà]!li<il.an!1ente ater.uiiddo e operad�

grande im:t;)ortânci.a para o ue- do na 'noite de ontem 80S vindo. na Beneficência' Espanhola. OlJ!

s€n'l/Ü'lvimento aeronáutico' do do navic, cujo comandante não I tem esqava fora de perigo. O na

____.._.,.__�� • __� _..,

-

....,_4•. país n.a ,era rio jato. Iconh-eo1a bem a Dosta .pl·,asilleira I :vio também 'Qtltem já se fizen

,. nem a entrada da barra. Pedia

1
ao mar depOis de ),q_aver perma

. DR. OTAVI'O 'DE OUVEUtA PAES .11:==:;:.========= lllJédi-co a bordo para a,nribar. necido .aqu.i· .unia hora com

'"A NOT,iC1A .S. Â. _ Trazia' tripulante gravemente. bandeira da foice e martelo

€nfermo. Por mais dé 8 horas fremular na Guanaba·ra.

Em,p:rê�a j.or,�uil�és1'ica" .rodcru·em tômo. da Ilha 'Et",a. A

A'SS'EMBL�IA G'E'RAL :neblina agravava, a ·situaç5.'J'. O

EXTRAôRIJlIIN.ÁRIA navio que pedia socorro era o

'!!',or êste meio são convida,doB "Sedll·spol",. de band€ka soviéti­
ca. Vinha a bordo o marujo Pe:v­

,os acioni.stas desta empresa. jür- ,ter KUTscham, de 47 ,anGl6" soltel-
!'laJlística para a Assembléia Ge-

ro, com 3jpe.nchlcite agUda. Foi
1'8.1 �traol'diilláJria a· 'l'ea�!ÍZla_,r-se

Foram Toul!Jad.as na noite de 1 Q do corrente duas

máquinas de efcreV2't' marca Remington, modêio stan­

dard. em tipos Paica, ,com, pouca tempo .ds uso, cbassis
n. BJ-4.058-727 e EJ-'L015.229, um granpeador italiano,

: li

I
de .aço inO!Kc

.

,1. ·'1\' )'
Gratiif.lca-se muit-o bem à .quem prestar inioIma.-

PRECO DE çôes pr€0is2.-s Eôbrc: .o pa1'8_ceiro dos rru:smo.f. Infor-
O 'Serviço N:a.cion311 Ge ll1a!á- - mações para esta reDação -ou para. Indústria "VIVI"

ria e;vita a l'ropaga;ção da ma- OCASIÃO .' ..� ." ,

I'
, ,s. A., neE'w;o .cllkaCI3_

aria dedctizau.do as casa. nma 'vEnde-se uma -geladeira �e li;'jíiiiíi;;;;;;;_;;;:;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;::';:;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;-=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;;;';;;;;;;;;';;;;;;�vez ,par -ano e curando Df> da- �
-

9,5 pés, último Ill>oidêl'O e 'Um
entes grã-tuitamen;te �om !lom-

�. rmotocide de 12 H. P'., em
primidoo a.nti-ma1ár,ioos. perfeito estado, marca Pe-

l geot. - Ver e tratar à Rua

� Ináci:o Bastos, 622.
;'" �

8]'j![ .&aa secle social, na R't!la Ab­
dOlQ Batista 11.1'. 149, nesta cida,

��t��i�:il�:i1��, �;::e�e: ���� ,hl�=C=O:;«"MO.CillpC>li:YA'==N=Ü:::;"-';=,;:m:{.·A{l.a:�G·E�.==NE·.OR�,�Ci·:::T=E=SI.=c:;;;;:a=..:::IO=1do dIa 28 de Abril de 1960, afim 11 l.__
de trataJ:em do pedido de re- C

:m.úncia coletiv;:), da at1ltal Dircto- U NICA E COllllERCI AL
ria, e eleição da novoa, pal·a. COill- O .

' . l'Ul '.) ...9l .

�

:t:1etár -Q mandato.

� AVISO AOS AC!OIMISTAS f
JG1nville, 6 de Abril de 1960

Tendo a assembléia. geral extraordinária, realizada no

HELMUT FAL'LGATTER dia, 2 de abril ce 1960, autorizado o aumento do Dapital 50-

g cial de Cr$ 4. '000.000,00 para. Cr$ 8.000.000;00, mediant-e

iJj súbscrição particular de 2.000 ações ordinárias e 2.000 .ações
,O preferencia,is' de Cr$ 1.00Q;00 cada uma, Clevern os senhoreS

�
acionistas exercerem o direito de ]!ll'eferência, dentro de 30

.

. dias, na subscrição dêsse aumento,. na proporção das ,ações
que atualmente :possuirem, de acôrdo com o art. 111, do de-

IVíultidão exigiu. cretQ-lei m. 2.627, de 26-9-40.

C@'l0camo-nos à inteirR disposição dooS
- senh0res acio-

renúnei.a do 11° nistas, etn nossa séde saciaI sita' à Rua cl.1'. João OôJin, .1567,
paI�a quaisquj3r esclarecin:entos que se fizerem neoes.sárics. i

gov-êrno da 1'0 Jo-inville, 4 de ab�il 'de 1960. ,i
CO.fléia d9 Sul

I,
OlA. «GENER» 'H.1É{i)NIC'A E OOMEiIRlCIAL

�

SEOUL" 6 (:tI?,'!:) - Ma,i� de 5
.'

GERAIL;DO HOEPFf'l'.ER - Di�etGr Pi1esidente
mil manifesta,ptes entraram 'em O"
choque hoje pela manhã com a i:lC!Cib===::;=-:::-=:::�=�OCi���.@l!:;INJ!,.....�.....-1

pol.ícia ao tli'ntal'em l"bil1.:.zal' ,

.

!
uma march'1 sGbre o pll--Iácio 'pa-,

LEVANTAMEN'l10S ElVI ,GERA.L - LOTEAJ\�ENTOS - la exigir a l'enlli'}cia rio. P.r�si-, ."_��������������_�i�.�::..�.•�2�!'!!F�.••!!��"'.�..�"'�!!�·�!�_!!!!.. ���'!!!_!!I
NIVELAMENTOS - AGRlMlENSURA - MED!I()Õ'ES dente Rhee e seu· Ml,ill�teno. 10,' _.'-

AMiGAVEIS E ;J'm:nCIA.l:S - PERÍCIAS; E,Té. - Quatro pessoas foram detida.g, D e" p' 'p c �1a fi' .-:f'J1
L

M 11 ; +- o
PROCESSO ANAU\['ICO depois .de várid's minutos de lu- .

I
, ' O ,__I . (>'. I, "l( (;.II. . M j �J

OSC.AR, HHlDEBRA-M'D �I ta. Entre os m.anHes'tan::1tes "el' tilUAL O ,NeME -Ql'jlE DEViiERA ,TW·tt ,O ABRIGO
�� � encontravam diversos .deputados DE ME.N()RES DE J'OiiNVILLE '!

'Reg'istrado no C.R.E.A. 5a. Reg., �io, � 10n. Regl'�o d P t·_, D t d
.

·v '" -

t
o a:r 1"-0 emocra a, a OPOSI- OOM APENAS 'CR$ 5,00 COMPRE A BUA

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente. ,ção, .que se r,euniram na praça
Carteiras Profissi'anais ms 177 e 1 AE.

.

municipal n6dind,0 a rrmúnda do (lt!:DUT"a. 1l! D'@: O SEU VOTO.

I
" "o""tn",.n J.",-,...JIYtIl,.{l'i(...... '..... �... ..,�'I'�r1."II"· I�.(�HI l$.."'·:Por ... '�6:';·�� �"I'II':'

Em JoinviUe: R.UA PERi<TA]',1EUCO l\w". '<-n I GJVê.mo Rhee. 8Cl\3:U:1C:(}·{) e'e ,ter.1 "'\'k· ","",."" '·"WY"
.' ...

�_�� � .;...� � � realiz2..do uCH:ições ilegais". I }kW:ltIIII''''' ti::------;--;;�· .;:;:":-�:-::'-"-�'��:--'._''::....�'----.---'-:;;';�'''-�

Dispõe do mais moderno e, completo equipament6
para bem atender ã. -especiaudade

I
;OONSUL'I'OR'IO E RESIDENCIA: - Rua. das Pawcira.s,
·esquina R. Rio Branco, -de>Ir;Oute :w .Palácio dos Princi_pes.

OUvidos - Nariz - Garganta' e CiTurgi:a' na especialidade
HORAR!O: - Das .9,3U àS 12 e das 1'5 às 18 horas

ElIt-Assistente do Pr.pf.• Genive! Londres - Com. estáJfl\9
na Universidade t1e Viena

.EBPECIALI>STA EM DOENÇAS DO OO.RAÇAO - ELE­
TRO-éARDiIoOGRAMA �. DOENÇA,S INTERNAS

CONSil:.TLTúRiO': - Rua 1'5 de Navem"bro, Sim 1
.R'ES'IDENCIA; � Rua Missões, 8G I

.

- ...-----_._...,,--.._---------,-,---_._._-�-""�.'

.DR� :HANS ·W:ERNéR. 'i.ÃiéHUNG
�-.,...-

.1 'CU.t'URGiIA
. ;

OR'l'OP'ÉDICA
I

E-sp.eciaiizado nos Ho!>pitais de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, detfeitos congênitos, Cirurgia
óssea, museu lar e tendinósa etc.

Consultório e Resid.: Editicio H. Rost
Rua Im:nnby, 14 - HOl'á-du . (la.s 14 às 18,30 }l,oral!.

E1!lJetnr-Presidente

MAX PRUNER
DU8tor-Gcrd>ntc

!PARA

Casa 1il'1ll aW2Jr.!lameDlto térreo, com seis ou maãs ,ã�):e.nclên-
'

cias, paTa residência do Gerente do NOSSOBANCO. ']"i'atar

com o referid9 Semc�· no Ban-co Nacional do :!"a�'al'lá '" San­

ta: Cataa-iea .S/A., :nI€sta. Praça.

l\fAQUINAS ROUBADAS

LEITOR .o1IGO: - Torne
:se sõ.cio -tlontribuinte da Socie
,dade de' Amparos aos TubeJ
culosos PDbres de .JoiuviUe.

===============c==========�==========-�--

.OL
- ---------.- _.=====l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·em Florianópolis, no··· Es'ladual -de- J'lala�ãn;
o Tênis Clube BC3 Vista, aristocrática ,agremiação de nossa cidcde, no próximo domingo estará presente ao Campeonoto Estadual de Notoçõo a ter lugar na cidade de

Flor icnópolis -'.: Estorá o Boa Vista, igualmente, participando do Campeonato Estadual de Saltos Ornamentais _ Representarão Joinville nesta irnportonte cornpatiçôo os jo�
vens atletas: AYrton Pruner, Ralf Artmann, Mór�p Colin, Ingo Frank, Percival Brosig, Chorlote Frark e Margit Huth - O Boa Vista disputará 10 provas, juntamente com a de
Saltos' Ornamenteis -- O Compeonato Estôdual de Natação e Saltos Ornamentais está conclamando a atenção cios meios esportivos da Copito! edo Estado. \

,

:=========::=========================__�:::_===:;;;;;;;;=�=:.::================�==.._...... ll_�.n,........._
�..:aU== __�

/

I No �sTr6di,o Americano Será ReaHzcda o f®sro do FLiI�'eboi Joi�'!/m,ense - 7 EqLlip,�s l!í.!lh.'J'lIdo P€�:J
I Primeiro Título OHdal de 1960 '- A Postes Tcdos os JUíZeii5 da lJf _. Um Apêlo: C:cm'llpu!'ece? ClJ

IEst�idio Americano na Noite de Hoje é D'ar a Sue Parceia' de Colaboração Para o' IEdifica·ção d�
Noya Cai'e·dral de JOI'lI1viUe Sonh,!) de Todos I os primeiros belos passos fo- ses durante longos e longos anos

O futebol de Joinville estará J:' tivemos oportunidade' de, l��m dados com �ma, harmonia. seja muito em breve uma feliz

em festas na, noite de hoje, por todo' o decorrer da semana, digna de nota. Ninguém se ma- realidade, a Neva Catedral de

quando teremos no Estádio da. lembrar aos desportistas joínvíl- nifestou contrário à idéia. Resta Joinville.

Rua Edgar Schnaider a reahza- lenses da, nobre finalidade que o agora, tão sómente, a colabora- A .Ioinville industrial, progres­

ção do Torneio Início da la. Di- Torneio Início de' hoje à noite ção 'da massa joinvillense, do sísta, esportiva, unida" amante

visão da L. J. F. Como se sabe, está destinado. Todos são sabe- público esportivo, dos desportis- das nobres iniciativas, por certo,

�H)INVlllEI ''1 DE ABRIL DE 1960 7 equipes estarão lutando pelo dores de que a renda líquida do tas em geral, para que a nobre sentirá no intimo o gesto, digrii-,
-----�.:

.

.:.
..============== 10. título oficiai do corrente a- «ínítíums será destinada à Co-. e meritória iniciativa alcance ó ficante de filantropia do futebol

, -�""'-""'-

""_�
A" C' S- L' missão Pro' Construção da Cate- sucesso desejado, e cumpra a ele Joinville, para com uma cau-

�\:oil�.s··e-IOe�ç·'a��o n_(·O�"!...f�I�C'Ôi�a�OI')b,;·B�·r'a's',·i
...

l
......

ei
....

r'"-.a:=====X''''''-0' noop·era·rmiOe,l'lFcal·o'.r·esSt·:aü,·as'FIUamoineUnlsZ.-.. '
- "."

� _ _ v

"

.� lTal de JoinvÚle, juntamente notável finalidade a que se des- sa Que a todos interessa: a Nova

e Estiva, estarão empenhados com pequena porcentagem para
. tina, ou seja, dar uma grande Catedral dei,Joinville. A forma-

em 6 mteressantss cotejos de 30 a ACEJ. Já falamos várias vê.. colaboração. para que O' sonho a- ção emotiva de- nosoutros, nesta

A t F tui d M
· li1 .

t d 1
-

doí 'e" acerca da nobresa e', altruís- calentado por tantos joínvíllen- hora, acreditamos, estará dírí-

O ssun O li U·"O· e a'Ior Ill:!
minu os e uuraçao, em OJ.S � � • -

.

.i.
... tempos de 15' minutos, sem des- mo do gesto em questão, e não

6 ��!��t�!�i�u���e!op�!2.BD!Mi ':O � ���;;;:;'"�:���:;:'; :�f�����:���::;�;�o�:;;
oi) I\AundÍa: ::l:..' 1962 _ Rscordando oSelecio- � 7 parttcípantes para que se co- uma obra da grandiosidade da

� I 5 P I M O nheça a ordem dos jogos: sendo Nova Catedral e, sentindo na
nado, de F óvio Cesta e o eu ape - es-. U o início, impreterívelmente, às 20 carne a obrigação de dar a sua,

;�:rc���1;1)\�\�sr��'fc !"��;�:I��ãO ��L,���v�� �o �o��as. i��:����s�S' af����ne:;:� �a�����d�íq����o��Ç�<��i����o�
quase todos cs elementos radica- êste empreendimento que con-

e cados _ Breves Comentários dos. ao quadro de apítadores da clama a atenção de todos e exí-
[I

RIO, (T'ra.nspress) Na mais alta esfera do futelJllI�'
L.J.F. Os Que não forem sor- ge de nós todos uma franca co- EMiSSÁRIO ALVINEGRO JA' VOi,TOU [',A CAPiT.A.l

�o
profíssíonal brasileiro, eis G principal assunte: a seleção

o'.�.
toados para dirigir êste ou aque- laboração. Nã�, podia o futebol·

sa'T'UA'rç ..Ã'O n-n .Á.l"l-II':"'-.:" nAu.:net 'E h' .le prélio funcionarão como ban- de Joinville ,ser mais .feliz em /I I "'" iJU M .!L& U"" &\. bVIV,;)
brasileira que vai, brevemente, ao ex eríer! se' a um.

,

cuidado todo 'especial, para. que esta representação possa Ir[ deírínhas , Outra coisa, impor- sua decisão, pois, a díretríz to.. No dia de Sa, feira passa- ciuma; em vírtcde de ter o consta na FCF a rescisão

realizar um giro seguro, as razões são simples e abrigam-se
II.! tante é a de que todos os parti- mada é credora da admiração e da surgiram rumores de que alvi-verde crrciumense in- contrato do atléta Ramos

no futuro campeonato mundial (taça Jules Rimet), desta

o�
cipantes estão atuando com o respeito de todos os desportís- o Caxias estava propenso a cluido em 'sua equlpe , um -a- , cem o ..Operário e.. a-inda, u

P T onze principal tas formular protesto contra" o· tléta 'não regularizado.. No que é mais grave, um pedíds

ê
fcita cem

''''p::::n::::T:::;;:lM:'
ico.

.

V�te e oito de outubro: início do
Atl"'''' 0,,,,,,., d, c,'-

':;:��<,���rn�:::,!:?'; �f� ;�::,r,�:;�d�:::I;YNinguém, cremos, olvidou, ainda, a.quela seleção treina-@Ct1\'ld.ld-Vl·OhIPerydeMafrasr.JOa.ql1tJr>.coelho que, a- (lois pGntinhos perdidos .

, \

D ampeona O
.

nn la
r Lll fi ell O Hás, já regressou da Capi- cidade' do Carvão. O pl!'ote�toda por Flávio Costa, em 1956, e que andou jogando pel:!)

.'

.

ii.-!!. .' � 'UI .a
.

". _

.

f • tal. Hoje, já podemos infor- ,'.lt fei enraminÍlado ailS ca-�5trang�iro. Na época,-nmitcs l'ci'am .os comentários 01'-
R"IO, 6 _ Os dirl'gen' teso

d�'1"t· �
® mar que realmente o Caxias h;!.is-compcteutes. Resta, a-

·
r.mlados em tôrno da 'criação ca mesma. As cn Icas supe- I CBV decidiram reestruturar o No dia 29, pela m1'1hã, as equ.ipes J. °l'" pr..vtestoll junto' à Federaçãl) go:-a., agua,rdar 'a decisão do

Ou ra,ram (IS elogios, maslpouea gente sabia que alí se estudava
c8.lendário dos campeonatos viajarão para os locais dos jo-' em OlnVllle Catarinense de Futebol. TJ1' Pelo que mais acima

uma fórmula para a construção de um selecionado ideal.
ml',lldl'al's de volel'bol m�sculino I gos elimina.t�rios, regressando _ ,_

. Ih' I I d
".� - U' O senhOor Plácido Hugo de 0- Ao que nos consta, o pro- 1 expu, rInOS, nao ha duvidasO E justamente como iiaz a. engenharia - esco e o oca a

e feminino. Pelo nov{) pla.neja- ao Rio dia 1 ou 2 de novembr{), I . ,

� CIl-llstrução analiza.-o: mede-o, estuda as saliências e as de-
qlIando enta-o serl'a, I'TII'cl'ada�,

liveira,' o popular Dôto, estevo testo do Caxias tem funda-

I·.
que a ,ituação do atléta Ra-

, . mento, sujeito ainda à aprova.ção- - 3a.· fEira Última na reunião da mento real, haja vista que, mos n> Atlético Operário épressões ..o'terreno, p·revê I) alicerce, etc ... - Fêz a CB�: g da Federação Internacional, o fase.final, n.o.Maracs.nã, qu.e iria ACE;J, em cuja oportunidade te- ao que f«mos informados, ilegal. \.
estudOou o compartamento dos atlétas da época, os adversa- lJi Campeonato t..e·rl·a �eu l·nl·cl·.O n.a '

,
-

�

ve ocasião de apresentar o in-
rios, os campG5, o clima, os novo:;; métodos de prep·aro,· tee- .

d.ia 23 de outl",bro, conl a reali�. .

t
..

t'
, terêsse (1,0 Pery Ferroviário dsnica e física, a, eyotução .europeia., o SIS ema aZIa lCO, e, en- -

d d f'l'
,

zaçao o es I e co? palses par- Mafra em se exibir em nossa' ci-fim, todos os pormenores c{irrelatos. Podemos mesmo com-

da.de. A data dà apresentaçãoparar: plantoli-se uma árvore... ós frutos foram COoIliidos, .==-
.dos mafrenses será, pnwável-llGsteriormente a mil cultivo são e produtivo, pois, dois anos

N"" S'
I

C' p
..

mais tarde, resultado de toda uma labuta, imessante apre- ao 31U a· onvocacão .' ara a mente, entre 15 e 22 de Maio,

sentava seu lado vitorioso: a mais fabulosa conquista' do fuc... ; 3 '.. isto no ca:w dos entendimentos

tebc! brasileiro, em seus sessenta e, quatrOo anos de existên- Se.lep...a-o. Nap·l·OD'JI i .
che�arem a bons termos, () que

O �. li._, I!l;! .

acreditamos chegará.

oon�
cia (1894-1958), a CoPa: do Munrlo.

'��!..
Vicente F�o:'O entr�gará hoje a lista dos jOgado·· sU:�r:Cl�iP:;IJe'��������r�a��:.' REPETE-SE lO FATO ..

lh'd '

.

--- res esco I os -I.
---

lino, Voleib9l Feminino, Basque-
Pouco- mais de vinte e cinco mêses nos separam da VII ·RIO, ·'6 Em.bora aguaroad'lil"'i' manilo 'Que' nã-e,.poderia v�r··àG tebol MaSClilil10 e Veteranos dê!

Copa do Mundo, onde somo�, por força dos regulamentos, c�m grande interesse,. ainda uio i Rio para- ,fazer a entr.ega da, Hs� Futebol de Campo .. Os adversá-
/ f t) v foi feita· pelo têc.nico· Vicent-'l 'I' ta. Na OoPortunidade. Vicente rios, 'ao que tu.do indica, seriam:finalistas, assim corr,o os chilenos (donos da es a.. ." pen-

Feola a eÍ1trega da lis1ià, com t!l
•

Feo!a informl'Ju que entregará a em VoleibOl Masculino aS.E.
saram os dirigentes da CBD: «se o prOograma. anterior deu

t· RI
nÍlme dos jogadores para inte- lista ao preside:Rte João. Havel- Cruzeiro do Slll; em Voleibol

O resultado, por ,que não l'epetí-Io? .. ". p'or isSOo, pelos mo IVO:;; � -,

I
.,

I lO J
-

H 11 Feminino 9.' '" G" t'
-

Do já expostos, é que, mais uma vez, um selecionado brasileiro

�
grar a ·seleçao aa,Clllna que 11'<'1 ange sr. oau ave ange �oc. mas_lca Qe

vai deixar sua Pátria, procurando vasculhar 00 domínio vizi- excursicnar à EUrlJpa e à RAU seguirá hoje para São Paulo e Joinville; em Basquetebol o

O t·e'cnl·co "o �",,,l"cionado nacio- ·est·�ra' em'. c';ntato com Feola, 11" Gual'aI'I' � C '

e· e"11 Futebol II

!nho seus p·rogress·os, suas inovações; respirar o ar dé suas U - � • u ,.u �. �. .,' ,
-

'Plagas, experimenta.' seu pl:e:;Ja�c, durante as pelejas que se
nal telefonou j;al'a (i sltp-er:int·en- SIl. feira.. ma equipe de Veternos de Joil1-

travarão; vêr de p�rt(J as ullvas sumidades futehólístiças 'for- dent·e Mozart l'Ihchado' blfor- ville. Aguardemos.

ma.das, provar, finalmente, a vitalidade do nossO' «sócel'» ---- ..----------

que mmtinua vingan.[J(), embora 'famosos <(azes» tenham par- """"",

B' ')�'tido para longe (Joel, Martins, Vavá, Maz!}!la, Dil'li; Oanário
• ����t ...

O "

.

e outros). i1'1 "

�{�� ARTHUR WOLTER

. �
««DEIXA .COMO ESTA, JOSÉ:,.»

gc
TROfÉU "H!H.MUT FAllGATT��" A dat<J, ele: hoje é sumamente

Nn·táveis fOoram 08 preparativos -da. seleção que venceu a
I!.l No próximo. dia 9, sábado, es- Ainda que o «7 Vidas» em SUa. festiva para todos elementos que

VI Copa do Mnnõo; excelente o trabalho dos dirigentes; tará realizane1o-se a. primeira cancha deva obter a vitória, (pa- integram a granele família caxi-

shnllles e objetivOo o pap·el (lesempenhad!) 'per Feola, à fren-

�
partida de bolão entre o «Grupo ra isso terá que jogar muito ense,' visto que nesta efemérids·

.,

I Contrairá nupcias no dia 7 ácte d03 vinte e dois campeões. E eles serão bisados! Afina.... de Bolão 7 Vidas»), e o «Clube d" bem), .deverá nesse caso livrar festeja mais um aniversário na-O
I h th W lt Maio, o Ten. Antonio Oscar

,otli
{(l:lrá que mudar, JOoS�? ..

"

.

Bolão 13 <;ie Outubro» de Pir&- Uleta rn,,:rgem apreciável de pon-' talício o sen or Ar ur o er,ilJi beiraba, na, cancha-séde dOo pri- tDS, visto que o «13 de Outubro»
.

destacadOo diretor do Caxias F. Mello Dias, filho da. Viúva Aldi-
�

C
-

O E F- �Z SEUS - . na.. R. NIeHo Dias com a gentilTORCIDA AGUARDA R-I'..LA-_.A rIo llleiro, ou seia, na, Sociedade Gi.. de Pirabeiraba é um autentico C .. Dentro da agremiaçao alvl-
-

S COS
� . Senhorita Eerminia Maria., filh2.PROGNo TI .

násticl1 de Joinville.·
.

«braço» e lá em sua qmcha as negra Arthur Walter, .destaca-
- do senhor Pyrro de Marco e Sra.Nessa, partida, como' lia seguID- coisas estarão evid2ntemente dp,mente, oe.upa o aIto cargo de '.

t b'"
, .

I
' Esther Roperto de Marco. A ce-Diz um velho adágiO que «cada orcedm!' rasIleuo e um da que.. se rea,lizaní.. em Piraoa!- 1.'1Uito favoráveis para as suas 10. Vice-Presidente, do qual so

t.écnico».· Certíssimo! Hoje, um a um, todos possuem, no raba no ·dia. 20 c1êste mês, estará côl·es. Além disso, o «13 de Ou- desincumbe'ccm rara dedicação. rimônia terá lugar às 17 horas

't do dia 7 dE maio na Igreja Ma-bô!so, a sua relaçãozinha, contendo os nomes dos. dezOl o em disputa um magnífico troféu tubro'" também pretende «dar o Pessoa realme,nte abnegada,
.

I E t't I d triz do Divino Espirita Santo,'at!étas que formação o plantel naClOua. , a I u o e cu- cienominado «Helmut Fallgatter» que fazer» na pl'ópria cancha do Arthur Walter tem dado o má-
riosit:lade, numa. ligeira prévia que realizamos, estes foram peia posse do qual ambas as e- ô Vidas». xim,Q de seus esforçGs em favor sita P. r,ua Frei Caneca, S. Pau-

�
as mais indicados: quipes deverão desenvolver o O troféu em disputa estar:§' da agrenliação de 'seu cora,ção,

lo.

O máximo de seus esforços. O re- em exibição numa elas vitrines. daí gozar de um cenceito eleva- Acs felizes genitol'es os nossos

Gilmar; Castilho; Djalma Sanoos; De. Sordi; Belini; D ferido troféu, será entregue ao da., F.,armá.ci"" ca.t,a,ri.ne�s.e até o
I do nos meios esportivos de nossa parabéns e aos nubentes/muita::!

· Dino Sa.ni; Zito; Orlando; Zózimo; Airton

(gaUChO);'�
O I.

Clube vitorioso, preva,lecendo pa- PIÓXLTIO dia 9, saoaclo, "endo de-
I
cid:?,de, Ao ensejo de tão gratO'

felicidades e venturas.

Formiga; Rosá; Oréco; Altair; Nilton Santos; Garrin- ra isso a soma dos pontos obti:- pais levado para Pirabeiraba até, evento, «A Notícia Esportiva»
O cha; Julinho; Chi-nêzinho; II-Ioacir; Quarcntinha; Henri- dos pelos 10 primeiros colocados o (f'ia 20. (Será que volta a Jo-' que tem em Wolter um sincero

O qud; Servílio; Pelé, Pepe, Zagalo; Almir e Walter.
.

(senhoras ou homeus), nas dU9,@ inville, depois dessa data, ou a:� amigo, l'\proveita a oportunidado l'festa nonular do
g partidas. A posse do troféu c2.bal'á ficando por lá dfinitiva- paTa desej3.J.·-lhe um mundo de I.." _lU

�
Quem será{) os dezoito c�amados pela aeromoça à hora «Helmut Fallga.tter" será, defi-I,mente?) felicidades, juntamente com seus Internacional FCdo embargue ?.. g nitiva.

. ..
_ ..•

quer
__id_'o_s_fa_m_í_iiar es_. --., U .' _ _ O INTERNACIONAL F.C.

�OlC=;:;;=.;:==U;:)'iEii'.Jil!·-:;::::·�:::=;::::,";;:::.;t:.'::;@�-==::IO=Cl).'....N �'I
-- . - ••-------.--'-- ....----

fará realizar no próximo dia 10

ZÜ'NiO'h'.0· n··.0,,' FI··� !II,.le·l'lg..
�

.

d�A. R-·.;l(�, �� ����=n��p�\���n:� ��:�!�a��
u�Il ll.ll U U I.U nEXO à sua séde social, na l'Uél

da Invernada com acesso pel,','
150 Mil d� lMVàs e 15 Mi! M'e�1S!!,!S - C@:%ias Nrôío Quer Dai' PC!§S2 Liv!!'ol Visccnde de Tal(nay.
Seguiu viajem na· tarde de momentb não hlJuve a reno- Caxias o passe livre e êst� se A festa prolongar�se-á durante

ontem, com destino ao Rio vaçãOo, e nem o ath�ta. está negou a dar-lhe. C'omo O' todo o dia, consi;ando da mesma;

interessadO' em fazê-Ia. Zé- c(mtrato está terminado, Zé- uma gnmde churraEcada, um

zinho, ao que co�seguimos zinho, que nlia dorme de tô- completo serviço de auto-falan-
, ,

I co depns;tnu na LJF a l'm tes, bing'o, bem como outros pas.·,apurar, assinara pelo F a- ,",' u •.� ,-

mengo breveIY�ente, tãOo logo vartância de Cr$ 4.800,00, satempos interessantEs.

a sua transferência esteja le- quantia csta que cumpre de-

gaiizaua. Ilrá ganhar 150 mil terminações das leis esporti-
de luvas e 15 mil cruzeirm; vas nOo ca,so de nã-o concor­

dâneia entre atlébs não a-

o Brasil jogará
de preferência
ein . VaJparaiso

BASIL�IA, Suiça, 6 (UPI) -;
A última roda.da do campeon:üo
do mundo tie futebol de 1962 no

Cl1ile se jogará em neve cidades,
desde ao extremo norte do país
até a zona austral c.entral, pOl�
accrdo feito pela ,comissão Ol'ga.­
llizadora dependente da Federa..

ção Ínternacional de Associa­

_ções de Futebol.
Se jogará a jornada final em

ATia, ,Antofagasta, La Serena,
Sf\l1tiago, ValparaisQ, Vina c.el
II-Iar,

.

Rancagúa, Talca e Con­

cepcion. Os 16 competidores dil
rodada, final se dividirão e�
qlJ�'ttro grupos, como na etapa.
fil1a.lldo campeonato do mundQ
na Suecia.
Carlos Dittborn, presidente dii,

ComiEsão Orgànizadora no Chile
disse que a comissão conseguiu
ma.nter 3, idéia de que o Chile
jogm� tantas vezes possíveis em

S?ntip,go, e o Brasil fará isto ern.
ValpLl.1'aiso. '1

O Chile, comO' o país sede, e a

Brs,.cil, com-o o campeão, não te�
rao que 'lutar pelo posto na ro�

(iada finaL A comissãOo se reu­

niu aqui para, formar os grupos
O Floresta F.C., pot intermé.. da rodada eliminatória, com 511

dio elo seu pl'eparadoL do TimG nações.
Juvenil, está convidaFido rapa- Disse Dittborn que se propõem
ZES de 14 a 18 ailos' de:"idade, pa- vBnder as éntradas a prazo pa�
ra um grandioso ,treind que será 1'a que os afeiçoadOS menos aflu­
realizado a paTtir das 8 horas db

I'
entes possam assistir ao mai0l1

próximo domingo dia, 10 elo' cor- número possível de partidas d:'li
ren te, na Vila Elly. l:odada, final.

...���� ,.:':"';�:I "."'::::========;::=====:;==::-=::...=:::� .�.r�Wlt�._�'tfIlQ:t�'t!::""��_��'�it.'I1'..IU'tl'lIi�''':===========::;=====;:�;;:;:=========::::::::.=..... uw ........ :wIV"'�� --,.�� ·""·lliff:!"\Q�Iw.."lI:���f<'...�..,<:'lt.�'_'II<l'Al7Jllt�U���JO:\'�� tI"�� .....::u:::-:::=

love de JfílnvUI rasil'
, ,

Um jovem joinvillense ,está em francos preparativos para a' realização dé um rElic!e ciclístico peta Brasil, incluindo 20 Estados, Distrito FedE.'ral e a nova Capital Brasília --­

Trato-se de Lauro I<ratsch, jovem entusiasta que pretende realizar com SUC2SS0 Ô sua arrojada prova _. Lauro I(ratsch percorb;rá {J Brasil envergando a jaqu€"tq a!vi-véde do
Guorany Esp'orte Oube, tradicional agremiação d e nosso cidàde- A largada de Lauro está marrÇ]da para 'O próximo dia l° de Maioí num horário ainda a 'SéT 111b,�Gado - MuitJ
confiante 3prese�ltCl E:" :; I�sportista com relação a sua prova -. De nos�o parte vamos deseja.r felicidades a Lallro I<ratsch .- Que cODc!ua a prova para or'9u1ho cili tôda JoinvHle.

Boje [\Joile o' Tornei
===--====::::l.,_-----

Zézinho,
. atualmente, está

com 00 seu contrll.to tennina­
do no Caxias F.C. c até' ""

._-_--�.--- .._�--_--_._�-------­
.... - -_.. ,-----_. _ ..

Domingo, Ginltana de Lalubrettas
PRACil\ DA fjA.N[)��RA () lOCAL _.

8.30 "HORAS o !NíC�O�· OBSTÁCULOS
.

",;f'{'�.�fIi���·
o eepartamento Esportivo da I ,estm:ão exigÍndo -o mçíximo de

União Joinvillense Estudantil psncra e presença de espírito
(UJE) programou para a manhiJ, I dos participantes. Os obstáculos

,

do
. doming� q'i'Ie 'se av�zinha, I E'sta.rão rep-resentados pelas se"

mato nma mteressante Gmcana I guintes Provas: do pote; da la­

de L3.1!1brett�s'. A partir das 3;3D i ranjiLl.ha; dos dados; do cesto;
horas da manhã de domingo, na" do botão; da bexiga; da gangor-' _

Pra.ça da Bandeira, os lambret-. :-a; da balisa; da pinguel'a.; d.o
.tista:, joinvillenses estarã.o fa-: ovo e' da, camisa, num espetácu­
zer!.do misérias na luta pel!!. la.: lo capaz de agradar a todos os

colccação, após uma série (1e in. presentes. Acreditamos que uma

teressantes .e difíceis obstáculo� grande assistência se faça pre-
a serem transpostos. "ente rút mànhã de. domingo pró-
N2.da menos que 11 obstáculos "imo na Pra.ça da Bandeira.

de Janeiro., (} (;-Imhecido atIé­
ta Zézinho, ex-ponteiro es-

querdo do Caxias F.C.. Zé�

zlnho, como se sabe, há mll-l­
to tempo esteve afastado d®

Caxias, pGr motivOos quo
muitos desconbeciÍtm. A ver-

elade é que Zézinho esteve na

Ca·lJital Federal onde reali­
zou. vários trei,ws no ChIoo
de Regatas do Flamengo,
tendo agradado.

fará

,

Initio ,da lao Dil1isão dil L. J. F.
gírido o nosso pensar e fazendn
VEr a grandtcsn.adc do gesto e

a necessidade de colaboração
irrestrita. Por estarmos possuí ,

. dos deste pensamento, é que
lançamos o apêlo: Comparecei,
ao Estádio Americano na noite
de hoje é dar a. sua parcela de
colaboração para a edificação da
Neva Catedral de Joinville, so­

nho de todos. Comparecer .

ao

Torneio Início· não será apenas
assistir 6 pelejas de futebol, e

sim, o que é mais importante e

fala mais. alto, sentir na. alma a

certeza de que colaborou' para.
que a Nova. Catedral de Join­
ville fôsse edificada.

o .,

Ir
.IU

ri
Il.EGÀL 'A

-._._-:::-,==================

"f\-' Taba Bugrin3 em
(Nota do Departament<l de !:'ropaganda do Guaraní E.C.)

Revista"
Preso.dos desportistas e esti­

mados, simpatizantes bugrinos,
p\'ldações, Novarr.ente estamos
'em sua presençl, co.::forme o );i1'0-
m.etido, com lnais um noticiário
do ,ClUBe' Bugi'ino-...l 1�:'

VanlOs ao assunto.

FUTUROS PORT�D.oRES
TITULO

DE

Adquiriram Titulas do Guarani
E. C, pf,ra construção de sua sé­
",(,S, própria de Cr$ 1.500,00 as

Srtas., So:,ia, Regina Costa. e

IIG:ara Regina Costa. Obrigado
por cocperar psxa a- construção
de mais um� séde própria na

cida.de dos Principes.

NOVO T,ÉCNICO DE BASQÜEl­
TEBOL INFANTIL 'E JUVENIL

Foi convidado a assuinir a dia.

reção técni<3a do Guaraní E. C .

na modalidade de basquetebol
infantil e juvenil o senhor Gus­
tavD Selonke Junior o qual acei­
tou, Parabéns a'o Clube ela Fle­
cha ,pela. ótima. aquisição e ao

.Senhor Selonke, muitas venturas
nas novas funções.

o Guaraní �. C. fQi agraciada
com uma lindissima flâmula,
gentileza di I· sr. Osmar Xavier
da Costa. /1
Servirá Pi Ira {)rnamento da sé�

de do cluBJ da Flecha. Obriga�'
do pelP" gentileza .

MAIS UMA FLAMULA

o
ENLACE MATRIMONIAL DO

TEN. ANTONIO OSCAR ESTA,
HERMINIA MARIA

.

JORGE A. SILVA
Diretor de ·Propa.ganda:

Soci.al,

Convoc3{;ãomensais, com direito a «bi­

cho» mesmo nas pelejas em

que não atue. Com' certeza
iniciará, no's Aspii'ant()5, IW

rr,adores e clubes. .o caso,

pois, está neste ·pé. Acredita- I
mos que quando o pedidQ.'de" Itransferência. de Zézinho
vier da Capital Federa.l, .1)

_
assunto se'ja, resolvido satis­

fatóriameníe, ,para. êste ou

para aquêle.

que presumimes.

Até aã estã tudo bem. o
caldo sómente entornou fui

quando o at.léta solicitou do

id de iciclela

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ilii.ano

DIego Fatt!"l contínua fa-, TOdd, Mary Astor, etc. Depois
zendo sucesso aqui: "Prü:le3S0 a eu conto ...
Jesus" debate o julgamento e -a - o. LIVRO DA SEMANA:

I· condenacâo de Cristo num trí- "O Esconderijo" (The Híding

II
' bunal múderno... Place), de RO'EJiiRT- SHAW e

; - ROOK HUDSON estev,� em lançado pela World pub�sI:il1g

�I Nova -York e vi-o alJUtoçando com . Company - uma extraordínáría

I o ator XURX KASZNAR.':. histórâa de dois -pítotos captura­
I - Foi alegre _e muito dívertá- 'elos por um nazista 10ua.O pouco

'I' .da, a reunião de amigos que com- antes do fim' da II "Guerl'9, e

1,1', 'pareceram ao aeroporto para o mantidos prísioneíros durante

Ü -embarqus de EVA MARIE, 'Vários. anos, ..
MI SAINT e ·SAL MINEO, Foram - DIVORCIOS: a semana que

para Israel, onde filrn.llrã-o "Exo- passou trouxe a notícia. de vários

Iii" ���:': o filme de elenco rabulo- �It�i@! gncf.�l��RAy;H���
- Simplesmente espetacular MIE VAN DOREN e RAY AN­

I
a, montagem. da opers, "Parsi- THONY: LARAINE: DAY e LEO
fal". de Ricardo Wagner. com, !DURORCHER; MARIE (O OoT­
MARTHA MOEDL e KARL tpo) MACDONALD e LOSS

I ,iL1E$L,...
.

IBASS. E correm rumores que,
I - Na televisão na semana oue GItNA LOLLOBRIGIDA 'Vai .se-

II
'

vem teremos muitos nomes ra- iPa�'ar-se de MILKO SCOFIC.

1 IttlOSG(·': Ann Francis, Cedríc: M0tivO/: �F'RANR SINATRA ...
, RaJ."dwi'cke, Ann Hardmg, Rex E com isto termino, Na serna-

l
AgentéS: - fMPRI!SA MARiTIMA i COMERCIAL ,LTDA. \1\ Harrison, Ll-(iyd Bridges, James na que vem: tem m"is!
TelC!JI.: ·'NAVEIsOYD" - ex. P08�AL." _ 8AO FRANCISCO DO SUL

�e:=:�"�=����,,���--=��-���!'.������ Rapidez - Segurança - Confôrto
'ofereee a TRANSPORTADORA ANDO'IUNHA

entre Joinville-Jaraguá-Blumeneu
Jl('Jinville à .J-araguá ,do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14;30 e 1>6;30 hrs.

Joinvil1e à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.

Blumenau à J()ll':lllille: às 6 - 10 - 12 e .16,1-0 horas.
Joinville à Indaíal: às � horas.

Indaãaí à. JoinviHe: - às 8,30 e 15,30 horas

Agênc1a: Rua 9 de Ma'rço, 607
Telefone: 522

LLOYD B,RASI LEI'lO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

�Ita carrlll parA <3utr08 destinos dentro das rotas acIma mediante prévia àutorlzaç.....

NAVIOS ESPERADOS. DATA DESTINO

"NORDWIND" - Em pôrto - Carreg.ando paTa Havre - Dunquerque - Lon­
dres - Antuerpía - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

"NORDWEST�' - 15-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerqua - Lonãres _

Antuérpia - Rottel'd� - Bremene Hamburgo '

".i!ELGA SCHROE'RDER" - 31-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque
- Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

({LOlDE· BRASIL» - 7/5/60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres An­
tuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamlilurg.o

"LO IDE ARGENTINA" - 10-5-{)O - Cárregará para Casablanca - Tanger _

Gibraltar - Oran - Alger - B arcelona - 'Marseííje - Nápoles e Gênova

«LOIDE PANAMÁ» - 18/5/60 - Carregará para Ha<vre - Dunquerqus - Londres _,
Antuerpia - R0tterdan -, Bremen e Hamburgo

\

JI) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe taro Mm: canga com transbordo 'em Bremen, Ale-.
1IUtnha, para portos dos seguintes países: Dtnamarca, Noruega Finlândia e Polônia.' .' ,/

.

Ser 'iço semanal para todos QS portos da costa do Atlântico, dos Estados U:nidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São s seguintes GS pavios empregados n a Linha dasAméricas: - os paquetes:"Br J.l" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaetark" - "M<or­
macmaíl" - "I110:rma'CowIA' - "1I,formactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" _

"
"Morm:acstar" - "Mormacswa .1" - "Mo<rnl acrur" - "Mormacdawl'l" e "Mormacrnae"

RJÚYAL MAIL LlNES LIMITED.

,

"PAMPAS" - 18/4 - 'Cf /regarã para os portos ti,e LiV\erp�ol -e Glasgow
«PARDO» - '2a. qUinze�.! de maio .ca.rrega rá p/ os portll>S ele LIWer1ilool e S-outha.m:pt'On.

Ri TTERDAM-ZUID AM::ERIKA LIJN
«MERES-N}) - 1'3/4 c rm carga de importação dos portos da Europa

NAVIERA COMERCIAL LTDA.
"LA PALOMA" - 5-4 - carregará para Montevidéúl.

NAVEGAÇÃO SCHMU'I' GARCIA LTDA.
"BONIFACIO SCHMITT" - c0meços de abril - ·carregará para Araca}ú

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
Am�rica dI? Sul: Rio �e .Janeiro. Sanoos, .Rio Grande, Montevidéo e B. AiresAMca OCldeatal; AbldJan, -',r-a.ko:radi, Accra, Lagos, Ml1.1adi, L<ib1to

,Para Freies, Passagens ·e mais info.rm-ações com os AGENTES

C A R lOS H O E P C K I: S. Â. -- Comércio e Indústria
-- FILIAL --

SAn FRANCISCO DO SUL - Teleg�ama HOEPCKE - 'Thle fo.nes 206, 252 e 260
.

-

.':f4��+�+��+����+��+�+�+�+�+��+��+�������,
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H A M B U R G -5 U ,DA M E R I K A N IS C H E
D ÂM P F S C H I ,IF :F A H R T S - G, E S E L -L S C H À f T

Egert & Amsinck
HAMBURGUESA SUL-AMERICANA

Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamlmrg, Bremen), Holanda (Amsterdam).

Bras!l, 'Uruguai e .Argentina

CI A .

COLUMBUS-LINS

.PRóXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo.

tOom l1Iiha 'PRl'a portoa da
costa Íeste dos EE.UU., ,Ne1'l
YO:t'k, Baltimore, PhUadci-
pbJ.a, Boston e �OrloIk,

Pr,éJi:imas Sai"das

�de. Santos para Hambur,go
.lCap. Palmas " .. , 8.:3
«Santa Inês» .. .. . 17.3
ICap. Salinas» .. .. .29 .. 3
«Cap. Vila;no» ,.. 6.4

'

lSanta Helena» ;. .. 12.·il,
«Cap. Ortegal» .. .. 1'6.4
ICap. Rona» .. " .. 3.5

COLUMBUS UNE'
próxin19S -navios a escalar

«Cap Ortegal» . • .,

(Samlta '!reresa» .. ...

«Santa Ursula .. . ..

«Cap. .Roca» .. .. •.

-

«San.ta I'Saibe]) .. • ..

«Cap Finisterre» ...

26.1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

«Cap. 'Frio» .. ..

«Cap. Bl])nav!sta.)
«Cap. Corriente»

8.3

14.3

1'9.3
I

Bossas Paquetes dIspõem de 12/20 camarotes, todos prOvidos de ballhelro e ar
coru:licionado, c@m a'Ülmlodações llara. 28 p&'Ssagei..ros -em .Primeira Olasse
PARA PASSAGENS, CARGA 'E DEMAIS INFOR'MAÇOE8, DmUAM-iSE A'

Agência MairJtim,GI 'TRU"El". LTDA.
SAO FRANCISCO DO 'SUL

..

-!- Santa Catarina.
'Rua 'Mal. l"ltmiano «> ._;- Caixa Postal, '29 -:- Telegr.amas: '''TRUPPEl,''

TEL'ÉFONES: - il'1 oe '297

1.5

NÁPOLES, G�OVA
LISBOA E VIGO

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM
E HAMBURGO

«Salt�» ......
«A. Doderlil» ..

«Corrientes;; ..

«!apeyú» ....

16.3
2B .. :3
9:4

'«Ya�yú» .. 5.3 «Salta» _. '30.3
d\ Dndel'O» _. .. 9.4 <<Corrien'tes»... . 23.4
«YapeYúl) , 20.5 «Sa.lta»........ 25.5
{(Jl\. Dodero;; .. .. .. . 21.6 ««Corrientes;;...... i. 7

SerViço Regular e Rápido -de Car.ga .entre �s portos dos Estad'os Unidos, Brasil, Uruguaye Arge.ntina. Escalan�e: - l"loria;n6p�lis (R� tomes), São Francisco do Sul, Parallaguá,!ntonma, Santos, RlQ, Angra dos ReIS, ReeI fe, CabedeUo, Bartimore Filadélfia New�'()rk e Boston (AtlB,n:Uco>, .New Orleans .e 11 ousto;::! (Golfo�.
' •

Emite-se "PassageRs de cliamada"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS ll'llFORMA-ÇÕES, D.l:RUA.'\I-SE A
AGtzN'CIA MARíTIMA 'TRU'Pfl. lTDA.

l:iaQ F'RANClSCO DO SUL (Matriz) - F-QDes: � 217 'e 291 - ex. Postal 29JQrNVILLE - Oms 'conds D'Eu, 46 - 'Telef,gne: - �i - C.aixa Postal' 170OURITIBA - Rua MaL D.eorlor.o. 469. 2!' - 'S/ 2GB - �€L 5020 -- Cx. P:, 764PARA�AGUA' - Ru'3. Julia da Costa, 1U4 - Tel.: - 501 -- Caixa Postal 33

,TONINA � A.venida Conde Catamz'lZo. sIno - Te! � - 64 - ex. Postal: 26AJAí _:_ Rua SIlva, 41 - Telef.one: -- 422 - Caixa Postal, 69LO.RIAI�OPOLIS - Rlla Cons. Mmra, 3D - Tel.· - 221.2 - Caixa Postal 2
ENDEREÇO TELEGRAFICO: -- "TRUPPEL"

'

��§i�!!!€!!!:f!§e���-ª�_��"»�'L�''!.�i!.-�.��.a;�i '
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I _

l t L a j • J !.'J'tri!ice:cz

Escritório Jurídico e Contábil
• , Las

I,
ii
I

r:=c:

Direção do:__: Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e -Contador

Advoea:cia:- Clvfi - Comercial - Trabalhista
Criminal,

ContabiUdacj.e:- l,egallzação de Iívres Escritas
comerciais Peritagens judiclais 'e

ExtrM judiciais.
EscritóI1o: - Rua 9 de Março, 595 - JOTh"VILLE

z ar n F efi?�- Cd 7

."'I'i.' obtenha maiores colheitas com

Adubos

ETA'��
!

lfi�
i
(
\

.)
f'.abricamos.() aduba

\. -COMETA" pj pIem·
taQÕes em ge"ra11 e.

em -formulas ·distintCl3

PI qualquer .espécia
de Plantacào.

1'1"0 HESITE AO COMPRAR. EXIlA ,.
i

'_C O M ETA· 'e estaro adquirindo '

o que hei de 1D9'�
.

Fabrican;te9 lexc·1usivos.

-COMETA- . o adubo,�l
para uma llóa colheita.

-===============�=============;

IPrograma da Semana San-
ta'naMatriz doS.C. deJesus

MA>TAIZ.

lua fOOQ.uim <Ncbuco. d70
Ca1xa .Postal. 66 - Fane.5B:1

JQ1NVJU.E • ·S. CATARINA

<.flLJAL'I1
Avenida Brcsil, 967

rONE. 3 -.}-11 iGntelllr'bcno)
flllRAZ DE Vi<SCONCtLOS

� 'F. C. _B, (Subutbio)
"Est. de 'São P-ou10

Dia 10 de Allril .- DOMIN'GO
DE RAMOS

Missa às ;G-8-"9-lB e 19 n:Qras.
ÀS ]c:() horas - AIates da Santa

Missa bênção dos RmI!'(;ls. I

As 117 ,3{) hm-as - Procissão e"�
comovente 'encontro .de Bom .Je­
sus e Nossa. Senhora das Dores.
Em frente aOl Glrupo EscQlar Rui
Barbosa.
Dias 11-12 .e .13 - Segl;l.nàa�ter­

ça e quarta if<eli-.a - Santa Missa
às S.;3.(j moras.

II
\
Dia H de Abril - qUThi-TA

,

'FEIRA SANTA

Às '7 horas da nnit'e - Como-

,��������ªª�����������������������������
..

i" v.erQ��c�a:imôn'ia d6 La'Va p�,
oom Sermifu,'Santa Missa. E doe- ,

�Flota Argentina de Navegaeión de mtram.. t����a::ta e �:a�Çã�cile:
DOD·ERO LIN Santíssimo Sa.cramento. A A:d0-

.

.

ES, ração do Santíttimo· SacTameIi-Ilervt�o �guJar de Passageiros ·e Carg1t entl'e .ii Europa e a América do Sul \� to até meia noite está a'O enc'al:-também .entr.e o Medi'telTaneo e a A mérica do Sul >com modern0s e mp'idos Ij gQ Qe Jtodas ''aS ASEoclações .e d1lls
--- paiquetes. --- .

Bar!i)qu�anGs. da, mm noite ,em I'PROXIMA.B SAlDAS UE SANTo.S PARA: éiMlte BfO enCal'g-o dos Con.gr€-'
-gados Marianos.

11
! 'Dia IS de 'Abril - 'SEXTA

FEIRA SANTA

{
As 5 horas da ta!'de - Canto

da Paixão, Ad.oração da, Santa
Cr:1lIZ.
Camunhã0 pa:ra tocl.os 05 fiéis.
G'randiiLl5a ProoisBão ,do Bom

J'esus 'l\'Iono - Pelas iI'uas� Rua
Inácio Bastos '- Av.

CV1'onl6iljPme.ópiq GOIr.eJ3 - .Rua Gracio-
I' sa - RJaa Bupéva - Av. GetúliD

.1: Vargas e Inácio Bastos. Todos1
tragam: velas.

.
.

I

I
Dia 16 de Abril - SABADO

. ,I

SANTO

As H 111i)!'as da noi.te - Bên­
, ção. do f<Qgo neyo, Béu:t;:ão do Cí­
rio Pascoal, Canto do Exultet,
Bênção da água batismal, Re-

OEP6SITOS EM'

SAO PAULO
RIO DE JANEIRO
I'ORTO ALEGRE

'CU1l:mB:A
Roo'Ptnrlc Gomes, '130

'C1 Poslc::LS81 • rODo.4-41&1
BLUMEN>'\O

1B1lC::; 'SOo 'Paulo. S�
eX. Postal 559 - Fon&. 1250

n()\'Iaçoo das Promessas do Ba­

tism.o. Santa Missa, (COm. (Comu­

nhão de todos os fiéis.

Dia 17 de Abril - DOMINGO

DE PÁSCOA.

Santa Mi.ssa às >6-8�9-1D ,e 19.

h0ras - Santa
Solene Cantada.

Missa

BRNCRDR PRRR TE5TRR

'MOTORES DE ARRANQUE

� .

ESTOQUE DE
O:R1G1NAI'S

.'>t.
-,

Y1ellicu e 'Comereiof
,

ENO. TElEGR.: "GLM!!iI"

-.ÇA!o)(A. 'P05TA.l. 505 r e i e s o s e • 51'1 tt t'i(
JOINVILLE, se - BRASIL

;;:-'
i

•

Campanha do Alistamentoi
Militar em 1960

JGvem9 você já 'Se aHsto,y fillcra o serviço militar?
Há ínterêsse em que todos dí- 'tar no 'ano ç'ivil em {fde eomple­

vuãguem a Lei do Serviço MiE., tar dezoito anos de idade inde­
tar 'pendente de Avisos ou Notif;ica-
Um grande auxílío podem ser ções: (Art. 34 da Lei do Serviço

prestado a êsse Serviço, .se 'Os Es- Mil.itar?
tabelecímentos de ensino, púi::lli-, Todo braslleím alistado ou re­

cos e 'particulares fizerem reia- servãsta, que mudar de domícílío,
rências elucidativas a êle , develiá eomurrícar dentro de 30
Basta dlz-er q:l1e:

.

(trinta) dias; pessoalmente, ou,
'if':)"10S os' 'brasüetres são obri- 1>011 escrito, à C R '(Art. 111)' dag'ade" a nrestar a Pátria, ria éf.Ul'- Lei d-o Serviço Militar).

.

F� ela Lei, o tliburo.'do Serviço, Os convocados qus possuam
Milita[', segundo suas habüíta-s cilOOlim'entas militares. devem ter'
>CÔES e condicões de capacidade. o máximo cuídado 'para não o

(Art. 2;; oa 'Lei do Serviço 'Mi-' perder, estarão centríbuíndo
1iitar). Todo brasileiro alistado, dêsse modo para eficiência de
'Ou não. deverá considerar-se sua Circunscrição de Recruta­
convocado para Õ Serviço MiE-' n;I,entD, e para o seu pr@prio bem.·

ou

i

DR. PAULO MEDEIROS.I,
\

Adv·ogado

I
;oi

Rua Abãon Batisto.r M·. 20 - J.oift�ille

Indústria de Refrigera�ãp
'''Co.nstil'' S" AD

ASSE.MBLfÉIA GJ:RAL IEXTRAORDINÁR.JA

1 a_ Convocação
"São :convidados Os Senhor,es Aci-onistas desta so­

ciedad.e, para a AssemsJéia Geral Extraordinária a rea­

lizar,-se na sede social, -à Rua Araranguá 11. 514, nesta

cidade. no uia 13 (treze) de Ahril de 1960, às 15 (quinze)
horas, a fim de deliberarem sobre :a seguinte

.oRDEM DO DIA:

1.0) - Alterar,,,ão parcial dos Estatutos;
2.0) - AssuntQs diversos de interêss.e social.

JDinville, 4 de abril de 1960.

WITT1CH FP..E.ITAG - Diretor Geral
'EGOlN F:REITAG - Diretor Comercial
GUILHERME HOLDEREGER - Diretor de Produção

I '

AGÊNCLL\..MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDAo
, /

Em Porto "RUBENS"

25-4-60 �'DIELlUS"

22-5-60 "ROSSETT I"

25-5-60 "ROSCOE"

- Avónmouth, Liverpool e Ipswich

- Londres. e Hui!

Londres e Hull I
- Liverpool

..

..

Fretes e lriformaçõ es Com os Agentes
,

-

Rua Marechal Floriano n.e 45 - Caixa Pos tal n,- U - TetJ!gramas "R:E lIi A T O"

Telefones 188 e 233'.São I!'ranclsco do Sul - Santa Cata;rma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Duzentns:milhões �e,cruzeiros;Jara recu�era�ão �e Orós B auxilio aos'lIanela�1
Assinado D,ecreto Pelo Presidenf'e 'da, Repúbfiea .­
Prcjéto, P.ara 'o Mesmo Fim: na Câmara - Es)a·,
dos Unido's Enviam Observadores Para, .Â.mp�iCll!'
Ajuda às Vítimas Das Enchentes 110' Nordeste
RIO, 6, (Trarispress) - O pre- I cidade de Penedo, alem das chu­

sidente da República convocou vas, está sendo castigada � por"
pa-ra ontem. à noite uma reunião fortes ventanias. -Em consequên-,
do Mínístérío a fim de debater cía, tombaram duas torres,

'

de
os pranos go vernamentaís 'sôbre sustentação de

'

fios condutores
a assistência aos flagelados do de energia elétrica. Assim P
Nordeste. Logo 'após à Chefe' do nedo, alem de completamente
Govérno fêz uma exposição sõ- inundada, ficou às escuras,
bre o assunto, através de. uma A CARGO DO EXÉRCITO
cadeia .de rádio e televisão. On- DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS
tem mesmo o presidente JK aa- Fort aleea, 6 (UP!) - Por OÍ'­
sínou decreto abrindo- o crédito dem do Ministro da Justiça. sr,
de 200 milhões de cruzeiros para Armando Falcâq, passou à com­
a assistência aos flagelados e pa- petêncía exclusiva' do Exército a
ra reconstrução do. açude de distribuiç-ão de gêneros" alímen­
orós. Por outro lado a Comis- tícíos às vítimas das inundacões

. são de Transportes da Câmara no Vale do .Jaguaníbe. A medida
Federal aprovou, o projeto da foi determinada pelo Ministro
bancada cearense abrindo o cré- Falcãq..

a pedido do Governador
dito de, um bilhão e 200 milhões' Pa,rsifal B�rroso, do Ceará.

'

de cruzeiros destina-tos '';', re
: JlfAIO'& AJUDA

construção do açude de Orós e DOS ESTADOS TJNIDOR
ao pagamento das, indenizações Fortaleza, 6 (UP!) - Dois ze­
pela desapropriação de terras de nerais do. exército deis EE.·' UU.
SUa bacia hidrográfica. O proje- chegaram, a Fortaleza, visando
to foi favoràvelrr ente relatado manter contacto com as autort-
pelo sr'. BeneditO' Vaz. darles brasileiras no sentido da
MAIS DONATIVOS ampliação da ajuda norte-amerí ,

DE S.' PAULO. " cana 1'.')S flagelados' pelas. ínun-
São Paulo, 6 (UP!) -�l':ifªis dacões no Nordeste, Os dois 'mi­

donativos do povo paulíatapara litares estão visitando .., hoje. a
Os flagelados pelas enchentes. do reaíão do Vale elo Jaguaribe,
Nordeste seguiram' à noite pas- REUNIDA A SUDENE
"ada para Fóitaléza, Tais

'

dona- Recife. 6 (UPI) "__:"Instalou -se
,\ tívos, pesando" 30 mil quilos, se- hoje, na capital pernambucana,

guíram a bordo de dois aviões mais uma reunião ordinária da,
trC)n,mGrt,�s norte-a,mericanos. Sudene, Os governadores e todos

, ALÉIU DE, INUNDADA os Estados nordestinos partí�
I PFNEDn FICOU AS ESCURAS cipam da reunião' que tem c.omo
, Maceió. 6 (UP!) - Notícias. a�sunto principal as enchentes,

i C"hegadas a Maceió dizem que a, nesta região do país:
'

"PI.JACARD" DO DIA

.Apanhado O Jipe Pela LOCOlll0tiva
SOFREU SÉRIO ACIDENTE, EM PORTO UNIÃO,

o SR. EMILlo OLSEN
Grave acidente, que felizmen- trada de ferro. no. -ponto em que

i;e • nã.o teve mais lamentáveis elas dividem as cidades de Pôr­
m.onsequências. oco.rreu dia 4 úl- to Uniáo e União da Vitória" te­
\'imo- na. cidade de pôrtO' Uniã,o. ve seu veiculo apanhadO' pO'r
Naquele dla, dirigindo um jiJle uma locomotiva da RVPSC que Iliie sua propriedade, o sr. Emilio I fazIa manobras, A máquina ati­
Iiif}[SIW, ao cruzar as linhas çla es- 1'ou o JIPe contl'a um murO', o

1 qual fOI dr;rrubado numa exten-
I�============= fl'lO de cêrca de dez metros,

Apesar da violência do-

choQue'l"i�
, do. qual resultou o jipe ficar bas-

e,., tante avariado, o sr. Emilio 01- .

.

>,
, .o n e x o fi S seno felizmente, não sofreu feri- � • ""

t'"

'

1.:-'
.mentoE de muita grayidade e l"tUSSla nao es a

, ;; "T U P Y " tendo sié'o �edicadO' no Ho,spital' � �,o a'
'

t
26 de outu�ro pôde �,n: seguida ,,,.Ilim'lllUln.lO' '

� "rec.olher-se a sua resldenc13, U.ii,� ti"

n�JeTAS n O sr. Emilio'Olsen é nessO'a. '..l'. b'}·�' n... & A ...,U', basta!':�te relacionada em
-

30in- seu nouerlO e ICO

t' AN A vilJe, pois aqui residiu por 1ar-
'.,

"

GALV 11: DAS go espa.ço de tempo, fixando-se GE.NEBRA, 6 (UPI) - O Oci-
, dente aeusou hoje a URSS de

�'
- (o) - depois em P,orto ,Uniã,o, onde é

esta,r atrasad",. 17 anos em rela,.

,'.', To'�DAS AS representante da Éste Asiático, •

ção aos EE, UU. na:.reduçao de
,suas fôrças armadas, O deleg,ado

B�TOLAS britânico Dav·id Orsebey.,·diss�.ao
�' - (o) - Choql�e' de, fi,n�bup representante soviético' Valei:ian
.... v.. 'Ui.ll.., Zorin na conferência, de desa,r-
ESTOQUES PARA mamentO' qUe somente 17 anos ViOAa!1tes •

Foi roubada ante-ontem d?,

!'"lRONTA ENTR�GA' Ao.' ó'",po'is. da: guerra os' russos de-' J Garagem da Rádio Difusora der "t
n".,rovocon panl'PO cidiram afinal reduzir suas fôr- Acham-se, hospedados nO' Ho-

Joinville urr;a biciclet� marCa!"" !Ui. li." tel Trocadero os senhores Otto-
ras a,rma.das aO' nível das nor-

luar Córrêa da Silva e Paulo CeEtrum, côr verde, pertencentGte-americànas. Acrescentou O' 'a Sta·. Zaide Maria RampeÍotti. LAVA MELHORs PAULO, 6 '(Transp) _ N!'l. delegadO' inglês que por êsse mo-
Mont,eiro de Lima, da SAMRIG

It"rde dA ontem uni f,nibus da ti,vo a, comUllicação do premiér 'de Pôrto Alegre; Ives Gandra da
, !oE LIMPA COM MAIS FAC'IUDADE

Viação Cometa. apól< ter fecha- Kruschev de que a URSS; redu- Silva Martins, AdvogadO' do Es� - D'3,' residancia do â, Ant.o,
critório JurídicO' Administrativo, nI'o S1'l e" a f' o b d '1)1" E- MAIS ECONo-MICO' Ir10 u!". carro da Viação' Expresso. zirá unilateralmente suas fôrças ' v Ir o, r u a a uma '.

i�de 820' P,mlO'.,
"

I t E I h' 'I" ..
' .. '

Brasileiro, colidiu com êsse, tom- armadas a um milh8!) e 200 mil CIC e a.1'narca r an c aSSlS ..
__ ... 1Jl

banàO' em seguida. O desastre homens nos dnis próximos anos VIAJANTES 230807, côr bordeaux: placa 1
.. .!' " •• .. • .. • ..u.II'.JILUJl.l!��

ocorreu ná -altura do quilômetro não _.é na realida,de uma verda,- 16375. '

Príncipe, 123 40 da vh Anchieta.. na tarde de r1e;ra medicla. rie desarmamento. Acham,se hospedados nO'

_ Ainda da residencia do ';r,
Grandes pos·sl"bI8It·dades de ,r.olabor3'• entem, Estabeleceu-se pânico. Os russos estãO' apenas mudan- Palácio Hotel os 81'S, Azir Ne-

"
-

,l < �one 362 - 524. ' entre os passageiros_ que foram do. a forma de seu poderio béli- mer, Inspetor da PhiJips do. Bra- '

EU!)t, I', 'retirados através' das ;ianelas. co e nã9 realizando uma. verda� &11 S,, A,. de CUrItIba, o Sr, Ary Nc-rberto Pec:r� Mayerle"foi :ou", pão da América ,Latina com o.s
'

tl
,"�,_�_ _ 'Há dois feridos em estado grave, deira redução de fôrças. I Madell:a., representante da 01.1- b3..da uma bICIcleta marca N!;t, I � I

'

• Jll �
,

"Jell:a LeIte Louça Ltda." do �IO raton, chas�is 4?656, placa 1052. WASHINGTON, 6 (UP!) - O I _Jidades de cola�oraçaa :bian:����������������������� ��n��o&. Mano�L��, F���ntB�'Co�mhl�&.L�.' EE, UU, Oe�aill�a�o �"\�f """ ,'Ié).,;x" ,., ,
" ",''''''' � , 1@)"X·'.0" '!' i" "','.i' ;@)(0.!;!. .é'-Ié);'Õ).01' ® ". ii '!' 'f@).0l' ,.' [ii, ; de Queiroz, Advogado de Tuba-

_ Euclides Da.vet cientificou:ol ra.'J Ca.rr;argo., pediu ao- Presi.' fez' tal declaração ao dIS�e f��l

I� C48B �8�NDOM"
l ���':��ic�e�u.ict;:c�l���llge ���= DRP de ter sido. roubada sua dente Eisenhower que contem-I durante o banquete cO�r�nc&'

� rastEvos" � doicinaff de i?�, Paulo, 'dsr't Hal'l'i �;���e��,.m:e��� Maraton, chassi/> e����e l�g�r;:e�i�a�I�����a P���bi� homenageado na

casa�.• :i�.
r<í/ _,.ra e , m,ed.I<:O reSI en e e111 -, I

•

J,�. .

.

,_

.

'

. 1'" i,'� �i���e��!�:b �� is����� gi�r� 111)11�-=="-------'�--=srJ-·
-

�.�@ �,.�� � �---= �� �,�? " � de Sao Paulo, , I U II --, � _�!==oL_-===--===----"'='---'
I>

I R�bolos.' Lixas. Pasta de Esme,rl·� I "u!:��:;�����:��,�u��ii HA�soin�,YO ..• �sp�tdacular;...�né�ito, f
! 7 7

f�-l �jeO,rX:::���� �e���l(�:;�" �%���J'� lpnotlsmo �lao e omeo e ClenCla�:t,e é
� lh A Ad f0 l&d d

\
sôbre Ação de Desquite movida

's HORAS� 1 ar para, l�,O as as IDa 1 'a es ci;õ por ,Eduardo Biscaia dos Santos ASSISTA HOJE, QUINTA-FEIRA, DIA 7,.,A.:,2.0, ,,", :t
.-:;

�,JIi' I" contra Maria Chaves iios Santos.

i),.!O' SMO_�"".�_'i..,',) G lo{ J!.\ N DE' E S T O Q'U E @_� R ._

d
O mais comenf"a,do espetóCi.Jlo de H � PI� TI,

� (9",- eumao ' ,i)

� p
'" .;] F

'

b
e � Rctrt:ll'y Clube 0.05. �Wmos temp;os

'

�� r e IP ,,O S Vte. a r l c a � O Rotary Clube de Jo:nvilJe

D E M I T R' I O 5
G� � �'I·· realizará l).oje sua cO'3tumein

�� �,'
,
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CO � J.
-

RC O E IN D
<

S
0';(, quando as reuniões cont'lm com p, �� . Iv\E, I U TRIA � a p'l'esençul das senhoras. hoje O d(liI'ninadcr do candente _. (I co,ndutor do Sub-c,oncie�llh� ��I @W Eel'á a mesma apenas para os

� REVELADOR [I E SOhJHOS l",,� � l'otari:J.n06, 1
I

I a "I

.�� � __ .. ,________ SOB O PATROCÍNIO 'DA SOCIEDADE AMIGOS DO,CAXIAS, PRó CONSTRUÇÃO DO �0)�1 � _'11""- • ,�, ti' ESTADIO CAXIENSE - NA LIGA D� SOCIEDADES"

r,� � )-c:;:Para Tacas I: ESPETACULO PARA TODAS AS IDADES

�1 R' D J
-

c: ,. 269 i ti IND. DE MAD." II: II
ALEGRE, .. DIVERTIDO .. , DIFERENTE. \ r

"�����������;,����� b�EÇO;O;:;;s;O;S;��AV;HE;S;;O.�.

(:�'��.,� ..�

-

QUER o SUL M_AJOR NúMERO DE
ESTRADAS cs PEN IETRAÇ,�O1

'

l Maior número de estradas de penetração é um dos dese­

,jüs dos industriais catar'lnenses que lutam per maior facílí­
dade de transporte de sua produção, 'manufaturada, Esta a

conclusão a que chegaram os participantes (la reunião in-
formal do SEMINáRIO SóCIO-ECONóMICO DE SANTA "

CATARiNA, levada a efeito na cidade de Blumenau. Uma
rodovia de grande repercussão está sendo construída pelo
atiIa.1 govêrno da República: a BR-59, cujo -atvc' está plena­
mente atingido nas áreas em que se 'encontra concluída, Os
homens de emprêsa : de Estado sulino mostraram que neces­

sítam de complementos a esta grande rodovia nacional.
Entre os industriais que abordaram o assunto 11a reu-

rifão de Blumenau pode ser citado o ,�ngen!1eirq Ingo Renaux
do município de Brusque, que mostrou as grandes vantagens
:a.dvtnaas 'para, a 'sua com�na se uma rodovía cemplementar
fôsse construída ràpidamenre. No memento, Informou o in-
'dustrial Alfredo Freschet o -muníeípío de Blumersau possui
quinhentos e dois quilometros,.de rodovias, carecendo de 'pe­
quen0!i,trec:llOs de acisso que v!ri.a� modif�çl!-,;-, por .completo
ao fei�Q "ue certas .áreas de grande prcdutívídade agrícola e

,I'
'

:industrial.,
, .. , .. .'., '

f'

SEIS COMUNAS NO DEBATE

- .- ._

eirittdlaG
-

a
-

a

Tomaram parte na reunião informal de ,Biumenau, pre­
:;ídida pelo industril;tl Celso Ra,mos e cem a presença do sr.

"

Jaci Magalhães, representantes das clas;:,es conserva:dol'as,.
educadores e da administração publica, ue sete' rnuni\)íp�os,
o' qUe deu a s,ede e 'niais os seguintes: 'G:aspa�; Rôdeic; 111-
daia.I; Timbó e Pomerode. O intel.'êsse pelo desenvolvimento,
é a idéia fixa da rilai(<l"ia, dos que se dão às grandes emprê-

,

:sas nestes municípios do rico Vale do Itajaí. O (ilJjetivo do
Seminário Sócio-Econômico segundo as Ínfurmações pres­
tadas ao Plenária pele, indu'strlal Cebo R�mos é (l, de fazeI'
com 'que Santa Catarina se cGnlie�-a a si mesrr,a e tire dos
'depcimentos apresentados pelos pa.rticipantes do certame os

elementos essenciais para a. formulação de uma segura poli­
tica de progresso, sem as naturais implicações de 'ordem
local, mas se tendI) a economia rcgional como uma p,ariü da
naüÍonalid>tde que vive a.gm'a seus melhores anos, darl?_ a'
íi.nsia II:! se -atingir novo estágio, em beneficio da comunWa-

'

,�e 'br�sileira. Outi'OS mun,icípios deveráo ser visitados bre-
vemente pelos complmentes do Seminário para o r,ecolhi­
mento de impl'essós que venham a servir p.ã!'a -o documento
}):'Ísico que será escrito pelos técnicos da Confederação Na­
-eiünaI da indústria.

(do Correio da Manhã, de 21 de Y'evereiro de 1(60)
. -

..

!Farmácia
de Piantão

loter'Ía Federal
ResuJtados da extração de on­

tEm, dia 6::
1.0' pren:io - Bilhete n. 19.435
2,0 premio '- Bilhete n,
r.o. premio - Bilhete n.
4,0. premio - .'Bilhete" n.

Im'postos E.o premio - Bilhete n,

a Pagar I
'

Reum!ão no SESI
Na Prefeitura �Iunicipal: De;;erão comparecer esta noi-
Im1Josto Predial Imposto Ter- fe, no p::;édio'do SESI. sito à Rua

ritortál e TD,xa de' Viação (l? se-
' Sã.o Pedro. às 19.3Q horas, _tOdos

e t ) as elementns. que fomlarao a
m s re .

Guard,a Civil q,ue manterá a or­

áem, por o,casião dos festejO's de
inauguraçãO' do novo. edifício do
SESI. a, se verificar nO' dia 1.0
de Maio, Na ,reuniã{) desta no.i­
te, inclusive, serãO" tratados de
outros assuntos impo-rtantes com

relação às. festividades de 1,0 de
Ma.io .

E�;t,p fie n!nntão hóje a Farmá­
cia APOLO, à rua Dr. Joã.o Co­

!in, :<''82 - Fone 431.
19,593
35.265
32,376
26,710

Na Delegacia de Renda�
Até O' dia 30 de Abri: ,;j.ev�rão
ser apre.sentadas na Delegacia
Secciona.! do Imposto de Ren-

,da,. as declarações para o im­

posto de Renda.

Vend.�
191,50
538.00
6,70

Câmbio
No MercadO' Livre "igoraram

as seguLl1tes cotações:
ABElRTURA.

;I Compo,
Dólar'.. ,.- . 185,50
Libra

" ,. .: ,,' 524,00
E;scudo .., , ,. 6,52

FECHAM:EíNTO
Dólar ,. .. .. .. 185,50 190.50
Libra" ,. ::',. 521,00 535.00

Simplificaç.ão e

Un'ifica�ão'
da Grgmári.�a
Patrocinada pela Diretoria de

i

Estudos e Planejamentos, da Se,­
cretaria de Educação. e�Cultura,
s,erá realizado nesta cidade. co.m
início 1).0 dia 18 'de abril (aula·
inaugura]), e ministrado pelo
professor Mariano Costa um cur­

sa sôbre a. "simplificaçãO' e Ulli­
ficaçã.o da gramática brasileira",
As matrículas para o referido

curso acham-se abertas na De
1<!Sacia d.e.En<;ino. Ao término
dO' mesmo. serão. conferidos Cer­
tíficaqos a, todos aqueles que ti­
verenl frequência mtegral.

-' '

, Lo�al r de flU1donamento Colé­
gio "Bom Jesus", às 20: horas.,

NaWii:s
Corantes dir.étos
Corantes Roma:ntrene

Ofertas:
.

A!)OLPHO MAYER
CRêllres,ent:lçóes)

Rua dI) Príncipe, 507
Caixa Pustal, 373

Telef. 337
JOINVILLE
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Notáv'el iniciativa turistk
Concretiza-se Arrojado Empreendimento da '" Expediçõo Cine - Foto9'Q'f', ,j , 1('Brasil e Sul América" - Uma Organização Joinvillense na PropagaçõoaTurismo no Brasil - Partirá o Combôio Com Dé.'S� peclalmente' convidado,

-, ' transmitir para os leitotear,"tino a Brasília -,-.Outras Notas A NOTICI:A, C<?rneXC1USivisc
Já teve ensejo a nossa reportagem ele divulgar, em outubro. as impressões de toda a lo

dad
do ano passado•. com ampla repercussão, a nova e notãvel íní- €xaustiv� viagem, cUjas re��ciativa do Departamento do Cine-Foto do, Centro Excursion ísta gens :

' dívulgaremo, irned' Imente. ,ai
«Monte Crista»" désta cidade, na" organização de uma Expedição 8 d t

'

,

. en, G en re; nós, um esfor ',Cine-Fotográfica pelo {Brasil e; América do Sul, cujo.' combôio, pioneiro nesse. setor o mai
ça

consoante, ao que então' Informávamos, 'iniciava naquela data tacado, 'e entre Os maíores nl d

seu roteiro de teste, em-caráter experírnental; a- fim de consta- ramo-rio cenário' nácional
o,

tal' a enéiê�cía dos: veíc�los' e suas instalações pois estava pre- RUd<;>lfo Stutzer, reaJiz� rnai� 1

vista, entre" as finalidades .daquela Expedição: a. filma.gem nos . arroJ!,do, ,emt>r�endimento na
mais difíceís é distantes'; pontos do. Brasil. pa�sa:0 'do : turísmn nacional;,

:. -'
,O QUE' E' O CO'MBo-IO

proprras exp,e�s:::s; sem sUbvenConcluídos aqueles' trabalhos çoes ou" a,uxI]lOs Gle qualquerprelim,inares, comprovada a ex- pecle� 0,' que eleva sobremOdo'celência dos veículos q,ue consti- Convidada, e�te�e a nossa re- se�s mentos pessoais e profiSSi�tuem a,quêle comboio. pode hoje portagem, em companhia do sr, nalS.' " "

a nossa repGrtagem informar Rudolfo Stutzer, diretor da refe-.'I"· -
que a Expedição. se apresta para. rida Expedição,' na Fábrica de ,A reportagem, de A NOTIC'a sua primeirà grande excursão, Carrocerias da firma Nie,lsoll &' nfo '

I rm,ara aos seus leitores sôb
I
e�3cülhendo desta vez, como obje- Cia .. nesta cidade, acompanhan. ,a_proxlma partIda deSsa EX,Dedl',

I
tivo atraente e histórico, a futu- ,do os último.s trabalhos técnicos. ao u d bç' ,q, e. segun o· sa emas, ser', ra capit(l.l do Brasil, Brasília. que de oficina,- no apronto 'dos veí_" homenageada com um 'antar 'nserá atingida justamente na da- ,culos que constituem o combô,iO', Um? de despedida, a qUal�'ta de sua inaugura,ção - 21 de que imp:;,-essiona pela impecabili- vera estar presente: mo Cou'abril - cujas 'solenidades serão oade técnic,a, segur;mça é con- dfl:do espe�18,1. o dll1i ico Pre,totalmente filmadas. fôrto. nos moldes do que de ma.is feIto B:1Jtazar �usch ,quedes,ROTEIRO- moderno oferece,. essa inovação de a sua crraçao pr tigiou Dlturística, formadO' 'como já no- ralmente aque1a ']. pedição d�DA 'EXCURSÃO ticiamos, por UlTI I:eboca.dor Mer- sr; Stutzer, e. como tador tlllil
Te:ldo. como destino primacial cedes-Benz "Unimog", e o "Mo- bem conVIdadO, de"" á fazer Ill:

Brasília, a, viagem através dos bil-Home" (c9,sa re.bóque).'_alem da paJ.av1·a. focaJizando a lm]lO!,
F t d d P 'S- P I de um terceirO' veículo-l��do, tância da Expedição. o COl'.!:''\� a os o arana, a.o au o, um laborato.'rio, para .revelação de tuaào escritor e J'ornall'sta'�Minas e .Goiás será aproveitada, - Jl,.
para filmagens de cenas naturais filmes' fo.tográficos "e cinema.t2- de Diniz.
no percurso daqueles Estados, da

.

gráficos num )_jrazo ultr'l,-ráp,i. -_
•

f
• do;, o "Mobil-Home" dIspõem de-

--

" >Federaçao, ilme., que ser� ,en- completas '.�mta.,l0O':?)es do-mésti-jS,Na-O pll.etende
tão, eXIbidos em 'tO'do o Brasil 'e.. .1.
também no estrangeiro." A fil- cas, chuve;_.o, a",i1a encanada, �"" .

mag)3m 'de Brasília, as solel1lda- que_?ie e �rla, ar �onill,GlOn3de, \t.. •

des de suá. iriaugu'raçã.o, consti- f:?ga.o a, g�. g'e�adelra, Ilum'na- 1 'enUnCIar o emb,tuirá documento históríco. à par'-' çaO' e�etrrca, lelto�, de. bellcp:e, \
te" perpetuando .:..a, presença. de '���ft1�i�0��s, me�as.>�I)stalaçaO' Ilflo'r·'e'l·r� Sale's',T,�>nvl!le atravps 'de súa cinegr�-

�

Êsse p�ssa�t" combôio deverá 1, ' ,a '

fIa, na ova CapItal do BrasIl. '. �. 'I �.
'Pel'o conceito que essa Emprêsa" Clrcul:r: ama�ha. ou depo,s de wASHINGTON, 6 (UP!)-
já consolidou através de tantos a.m,�nLa. pel�s luas .�a .

CIdadE, I

emb�:tixâdor d�' ":Br�asÚi-'rÍos ER
,quantos filmes, já 'exibiu entre ,n,uma

de,pedlda de Jom:v�lle, pa-I UU., sr. Walter, Moreira SallnÓ3, no Sul do país, nã,') há 'de r� segUIr :umo a BrasIlIa a�ra-
duvidar de mais êsse e;{tr�,ordi- ,�es dos g"taclos, qUe., separam desmentiu que tenha a inten,k
nário êxito, dessa in'mlgar ini-

...,anta Cat8xma oe GOlaS"

I
de renunciar ao ca,rgo.' More'

cl"t.11la, Que se reveste de inegá- _ '
r Sal,es fez tal declaraçãQ à UP

vel caráter" cultural. na' proje- lJM IDEALISTA por motivo, de uma informa�
\�ã,o sempre macior de JO'invillle na E" PATRIO�A pub).icada em jornais do Rio'
cinegrafia nacional. 'd

,- d' I' d d
.

JarleI"ro "'e" q'ue era I'ml'nenle sE' I ê\lllZa or e rea .lza or es- u

.sa notável iniciativa O' reputado renú!1cie,. O embaixador re/m
cinegrafista sr. Rudolfo Stutze-r, do�' que, ào' aceita,r o postQ,
di.retor dO' Departa.mento de Oi- fez com plena convicção' dt1),
ne-Foto e Vice-PreSIdente do devia cumprir sua .r;:nissão, «E"
Centro Excursionista "Monte

missão não está ainda termi
I Crista", Acompanha--lo-á, como

sempre. sua abnegada espôsa, e. ,da, restandO' muito pot fazer"

provávelmente, um reporteI' eE- ,concluiu o sr. Mo-reira"Sa.Ies,

SÁBADO

Para It
lavagem de roupas, na n:':óquina e no tanque)

Lavagem e IimpelEa d'e louças e

apetrechos de cozinha,
E tod.os os demais m,istér�s domésticos,

4 l\'IILHOES da Federal

SEXTA-FEl RA
500 MIL d'a Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENT'RO LOHRICO

I - o maior -

I
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
.

�GetúliO' Vargas, 1345

REGISTRO
" �

POLI'CI,A ..L
prefira o

"Sabão' de
.

J. ezz"Oll1.Vi eBICICLETAS \ROUBADAS

,

em po, . �,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




